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PREVISÃO
DO TEMPO
A previsHo do tempo for-

n.clda pelo Serviço Mete-
reolóQico e vAlIdn até an H
hor.,'. do dia de hoje é a
«roulntc;

Tempo' — Nublado.
Temperatura — EstAvj).
Mínima — 23 graus, no

Jardim Botânico.
Máxima — 38,9 grau. ae

Méier.
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ComlssSo de líderes sindicais, entende-se
a respeito com o ministro do Trabalho -
Péssima repercussão provocam as depara-
cões do presidente do TST, quanto * ilogall-

dade do movimento grevista
SAO PAULO 17 (Pelo te

lefone) - Os Sindicatos do»
Trabalhadores paulL-ta» pre»
Judlcadoa co ma sentença do
Tribunal Superior do Traba*
lho que reduziu «eus sa'a-
rios vBo Impetrar recurso
contra a mesma no Supremo

Tribunal Federal. Uma w.
m'.sAo d*1 lideres sindicais
esteve no Rio de Janeiro con-
(erenclando com o Ministro
do Trabalho, ir. Parslfal Bar-
roso. ped'ndo colaboração no
sentido de facilitar a apr.

(CONCLUI NA »' PAG.)

BUS SOVIÉTICOS EM BOGOTÁ
PARA 0 REATAMENTO DE REl . OES

SOPROU O VENTO: MENINA SEGURA A SAIA
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A URSS IMPORTARIA DA COLÔMBIA CAFÉ NO'VALOR DE

30 Soes de dólares por ano -j^^SS^-^
tt-íta TPXPtRTPA DE TRATORES — DADOS, fc> Jl. u u i_ u u

^HlSGTON DA AJ^l SOVIÉTICA AOS PAÍSES SUB DE-
WAb SENVOLVIDOS

BOGOTÁ, 17 (FP) — _ União Soviética ofere-
ceria à Colômbia Importar café no valor dc 30 milhões
de. dólares anuais, com destino aos paetês do Leste
europeu, c igualmente poderia contribuir para o fir.an-
clamento, na Cclômbía, de uma fábrica dt tratores,
fornecendo créditos com amplas facilidades de recm-
bolso e ajuda técnica. Isco tudo é afirmado er.i cen-
seqüência da chegada, à capital colombiana, de dois
diplomatas soviéticos, para iniciar gestões tendentes
aos restabelecimento do intercâmbio comercial colom-
bo-soviético, suspenéo em 19 8.

stol um "Deus nos acuda" ontem, no,centro da cidade, quando 6 bri^alRão,Efih.xeiptrou
'• mais for. e lan;ou algumas lufadas de vento, levantando poeira e agitando árvores. As filhos de

Va que nessa hora (17, mais ou menos) desfilavam fagueiras e despreocupadas foram apanhadas
Y surpresa Muitas tiveram de abandonar suas poses convencionais- e segurar suas saias, que a-
Ycaçnvnm voar pelos ares, para gáudio dos marotos e sempre atentos rapazes postados nas esqui-
r.ss. No fim, porém r.::o houve vitimas ou dnr:-s a lamentar, exceto alguns comentários tão comuns
a cenas como essas, contra os quais^ppr sinaltnen\uma dama reclamou.

r ' ..- , ;"

Caberá às Orquestras o Pagamento
s Direitos Autorais Das Músicasli

Esses doi» diplomatas são
Borls Atrlelfsov, e I.eonidc
Bolshakov, os qual» sc entre-
vlstaram hoje com o contra»
almirante Ruben Picdrahita.
membro da Junta Militar dc

governo, e Igualmente com
outras alta» personalidades,
principalmente do mundo co-
mereial e financeiro.

AJUDA SOVIÉTICA
AOS PAISES SUB.
DESENVOLVIDOS

WASHINGTON, 11 (ATT)
— A administração de Coo-
peracSo Internacional tornou
público, ontem, nm relatório
sôbre os dlfeie_.es gêneros
de ajuda, concedida pela
Unlio Soviética aos paises
subdesenvolvidos;

Hi duas semana», o Depar-
tamento de Estado havia
anunciado que o montante
dessa ajuda era aproximada-
mente de 1.900.800.000 de
dólares.

O relatório que a Adml-
nistração de Cooperarão ln*
ternacional acaba de publl
car revela que, desse total,
400 milhões de dólares fo-
ram consagrados ao forneci-
mento de armas e os
1.500.000.000 restantes *
ajuda econômica.

O relatório fornece os se-
guintes exemplos de ajuda
econômica concedida pcU
Unhlo Soviética a alguns pai-
ses:

Afganlstão: usinas du as-
ía-to, silos e elevadores de I

cerea'8. reservatórios d? pc-
tróleo, usinas de c.menlo,
conservadoras ds frutas, equi-
pamento hospitalar, projetos
de estradas, ônibus e nulo-
moveis.

!.':_. cnla: equipamento pa-
ra fabricas de tecidos, equi-
pamsn.o cl.-. iflco. ajuda téc-
níci ns, .cora, indusirlal, ele.

C_I?.o: f&brlcss do nço,
equipamento F»--» perfura-
ções petrolíferas, müquíaas
agri co*as, fíibrcas de lentes,
central elétrica.

Indonésia: refinaria de açu-
car. usina Ca pneus de auto-
movei.

E**ito: equipamento para
laboratório do física-uuc.ear,
pontes e emissoras de rüiiio

O relatório da comissão interministorlal
nerà entregue a Juscelino hoje ou na se-
gunda-feira — Trôs sindicatos com greve
marcada para o dia .1 —-Nota oficial

Em sua Allnw reuni, i, realisada na Urde de ontem,
a Comissão Inlerinlii. lerinl nomeada pcio Kovôrno para
examinar as ri .vlndlonçO » do» marítimos rotativa» ao
cumprimento do vftrln» direito» que estilo sendo sonega-
dos pelos arnindord» e pc!o próprio govCrno. Na reunMo
do ontem, a Cnmlsrtto aprovou o relatório final, reronhe*
condo procedente 54 dos 01 Itens constantes do memorial
do» marítimos. . ,_,...

Alguns dos Itens quo n2o mereceram o bunopltclto da
Comlsnr.0 necessitam ser exan^nnda» pelo DASP.

PALAVRA T/3 GOV.r.NO AT_ O DIA 21
Possivelmente nlntla hoje^ou scgundo-folra, o relato-

rio final da Comlssilo lntcrmin.tci.nl Her* cncanilnliado
ao pronldnntc da República, pnra quo seja dada a última
palavra. Como se sabe, o prazo de um mis, fixado por
JK, para dar uma soluçlo definitiva, encerrar-se** no pró*
ximo dia 21. __¦.<-

SINDICATOS IRÃO A GREVE
O Sindicato Nacional dos Oficiais do Náutica, o Sin*

dicato Nacional dos Rnd.o-Tclograflsta», c o Sindicato dos
Motoristas e Condutores cstOo de greve marcada para scro
hora do dia 21. O presidente dos Oficiais dc Náutica, sr.
Ssrapifio Nascimento, fntando & nosra reportmem, afir
mou que a greve serii deflagrada por aqueles Sindicatos,
se ató o dia 21 nao forem atendidos.

NOTA OFICIAL
Foi distribuída, ontem, a seguinte nota oficial do Ml*

nistério da Marinha:
«Realizou-se no Ministério da Marinha a reunião fl*

nal da Comlssilo designada pc!o Exmo. Sr. Presidente da
República para examinar as reivindicações dos mariti*
mos, nos tormos do Decreto dc 23 dc dezembro passado,
integrada pelo Almirante Antônio Alves Câmara, Ministro
da Marinha, como Presidente, Comandante Lúcio Meira,
Ministro da ViaçSo e Obras Públicas, Dr. Parslfal Barro-
so, Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, Almlran-
te Silvio Borges de Souza Motta, Presidente da Comissão
de Marinha Mercante, Sr. Paulo Ferraz, Presidente do
Sindicato Nacional das Empresas dc Navegação Marítima
e Sr. Mamede Caetano Teixeira, Presidente da Federação
Nacional dos Trabalhadores em Transportes Marítimos
e Fluviais. Das 01 reivindicações apresentadas, BI foram
consideradas procedentes, tendo a ComlssSo concluído seus
traba'hos dentro do prazo previsto pelo Decreto de no*
msação, devendo o Ministro da Marinha apresentar ao
Exmo. Sr. Presidente da República o relatório final da
Comissão no próximo dia 21.

A delegação de Honduras, «o descer no Galeão

Amplo Interesse dos Países Produtores
Carestia, o «Sputnik» Carioca

Decisão do Supremo Tribunal Federal isenta os clubes da responsabilidade de
pagamento à SBACEM e à UBC — Af no será permitida a -ealizacão de bailes
com discos, a menos que os direitos auío .ais sejam pagos — O secretario da

SBACEM fala à reportagem sôbre as conseqüências da sentença do.STF.

, A propósito da recente de-
eisâo do Supremo Tribunal
Federal, transferindo para
as orquestras a obrigaçüo de
pagamento dos direitos auto-
Mis, » isentando os clubes
de procederem o referido pa-
gamento às associações de
compositores, inclusive SBA-
CEM, que nos declarou:

. _- Esta decisão, que me

surpreende, foi tomada pelo
STF num recurso extrnordi-
nário de 4 clubes, entre os
quais o Tijuca Tênis Clube e
o Clube da Aeronáutica, que
recorreram contra uma sen*
tença do Tribunal de Justiça,
favorável às associações dos
compositores. Todavia —•
prosseguiu o conhecido com-
posltor — estamos ampara-

SILVIO E CARLITO

TORAM ÀS VIAS DE FATO
•8. laoidente ocorreu ontem, à tarde, no cen-

tro da cidade
E . »lfl«0 *a CBD teve o seu
Ito-so ontem à Urde, defronte
«Ca» Sucena" n« avenida

Branco, quando o »r. SU-
Pacheco, ex-presidente da

mtzlma 4° esperta
¦.__., aplicou violento mur-
i ae sr. Carlito Rocha, e*-pi*-

I do CR. BoUfoso » can-
«anotado mqimU -**-

feto dMporttot».
a, tonaram-* talmlfo.

_„.* • pleito «abade»»» au»»-
i ma t_«n«d» dUctupta Car-

» Iteeha tjuallf leou BH. o Par
i áe "amadorlita marrom .

,.Jando àe acusai- • do pr**
kotafotuenee Silvio Pacheeo

jmtmoa-o d* "macú. beiro".
A oena de pugllato teve como

protagonistas os jornalistas
Jaime GulmarSes e Ibrahln Te-
bet, que se achavam no local.

Apôs o "sürurü", Carlito Ito-
cha, com Inchaçlo do globo
ocular e ferlmentoa na perna,
devido a queda, foi conduildo
•o Pronto Socorro, onde foi
medicado. Em eegulda, a vltl-
ma apresentou quella no 7.0
detrito Policial.

FAX-A. cam.rr© " '•* '
procurado pela rto ia lasem

de IMPRENSA POPULAR na
¦ua resld-ncta, ' Carlito Rocha
assim narrou o lncidon.-:

— Estava comentando, eom
(CONCLUI NA 8» PAG.)

dos pela lei 2.415, de auto*
ria do ex-depu ado Breno-da
Silve;ra, que concede ao com*
posltor o direito de outorga
de sua própria obra. Nestas
circunstância, as músicas de
autoria dos compositores ti-
liados à SBACEM só poderão
ser execu.adas em quaisquer
clubas mediante nossa av.;ori-
zaçSo, uma vez que somos,
no caso, os procuradores le»
gais dos compositores per-
tencentes ao nosso quadro so-
ciai. A decisão do Supremo
Tribunal Federal isenta os
referidos clubes apenas for-
malmente, poÍ3 as orquestras,
naturalmente, nos seus con-
tratos.com os clubes, acres-
cenlarâo a soma devida às
entidades dos compositores.
OS DISCOS SILENCIARÃO

Sôbre a utilização de • dis-
cos nrs bailes dos clubes, per-
guntamos ao secretário da
SBAOEM se, face à decis&o
do STF, as músicas executa-
(ias em gravação ficariam
isentas de pagamento dos dl-
reltc s autorais. Respondeu-
noa:"*  Conforme o que acima
declarei, o compositor pode
ou n&o autorizar a execuçfio
da sua música, e como o mes-
mo vive <fe sua- produção mu-
slcal, é óbvio que reclamará
o que lhe é devido per Lei, em
relaçfio à utillsaçfio de sua

(CONCLUI 
'NA *• PAG.)
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Falam à imprensa, sôbre a Conferência In-
ternacional do Café, os chefes das delegações
de El Salvador, Cuba, Honduras e Yene-
) -Y zuela, ontem chegados ao Bio I

'">— A atual conferênch do
café. n5o gera um encoitro
hostil, onde gru**03 p o u;o-
res pugnnráo por int-r--si>s
Individualistas, mas uma reu-
níâo serena, onde ch-*-ar-s"-.*V
a bons termos, rotrdimeni*.
no que concerne ao3 prcçcs e

seus reflexos sobre o cons*.
ml.ior — • d claroj, eta pn r.
vista à lmprensu, ao Ce em«
barrar on'em. no Aico}ctto
do Gal2?.o, o sr. Alp o.-.*»
Rochac, Ministro da Econo»
mia e precldente da Delega"

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Em depoimentos prestados á reportagem da IMPRENSA
POPULAR, vários comerciantes mostraram que. ao contrfirto
do que se propala, o custo de vida continua a _ efeuar. Sò-
rminte o arroz sofreu um aumento de 300 cru-eiroa em saco,
como nos Afirmou o comerciante Ernesto Augusto dc fesus, que
é visto na foto. {Leia reportagem na oitava página.)

Muniz Falcão Conferenciou
Durante Duas Horas Gom JK

Marcado para amanhã o regresso do governa-
dor àMaceió — Será recebiSô com grandes ma-

nifestações populares
O sr. Muniz Falcão esteve

ontem, pela manha, no Palácio
RI" Nej?ro, em Petrópolis, a
fim de apresentar suas dfüpe-
didas ao presidente Juscelino

TRIBILHIDORES EM EMERGIU E G1S
DE MM PRAZO DE 7 DIRS R LIGHT

Almirante
Voltou a
Inspirar
Cuidados

Almirante, o conhecido ho-
mem de rádio, continua ain-
da intern?do na Casa de
Saúde Santa Maria. Apesar.
de ter apresentado algumas
melhoras nas ultimas horas,
o produtor da Tupi Inspira
ainda cuidados médicos.

Almirante nSo pode falar
e mal reconhece as pessoas.
Ainda nio estSo sendo per-
mitlda visitas, mesmo dos
repórteres que durante todo
o dia rondam aquele noso-
cômlo.

Recorrerão ao Ministério do Trabalho se a empresa recusar discutir
o pedido de aumento salarial — E_ibora com tabela diferente, mar-
charão unidos com os demais sindicatos — Centenas de trabalha-

dores presentes à assembléia

Kubitschek. ¦ Durante c. ca da
duas horas, o ko vernador dl
Alagoas' conferenciou com o
primeiro mandatário do pati,
reafirmando, na oportuniiado,
us propósitos que o animam d»

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Prazo à Light de 7 dias,
a parir de 21 do corrente pa*
ra o inicio das negociações em
torno do aumento de sala-
rios, foi o que deliberou a as-
sembléia dos trabalhadores
em energia elétrica o gás,
ontem realizada na sede do
Sindicato. Reunidos em vá*
rias centenas, aqueles traba-
lhadores adotaram esta re-
solução após .ornarem çõn.he-
cimento das resposta du em-
presa, afirmando quo era ino-
portuna a abertura das dis-
cuss&es em torno desta quês-
tão. Disse mais que a vi-
g-ticia do acordo atual vai
terminar somente a-21 de fe-
vereiro e que os 'rabalhado-
res em energia e gás já per
cebem maiores salários do que

os trabalhadores dos outros
setores.

50 POR CENTO
Decidiram ainda os iraba*

lhadores que no caso da

Light nâo aceitar o inici0 das
discussões até o término da-
quele prazo, a Diretoria do
Sindicato sollci asse ao De-

(CONCLUÍ NA «• PAG.)

Rondon
Muito Mal

Eram pouco animadoras
as noticias sôbrc o estado de
saúde do velho sertanista
marechal Rondon. que che-

.garara ao,conhecimento dês-
te jornaj quando jencCrráva-
mos os trabalhos cia presen-
te edição. Efetivamente, após
a breve melhora qui apre-
sentara anteontem, no dia de
ontem o seu estado dc saú-
de piorava sempre, aguar-
dando-se p de.cnlace para
qualquer momento.

-li.,; Y ••„"• i

Gabo Nilo Está Cercado Feia Polícia na «RoGinha»
O militar-desertor afirma que resistirá à prisão até à última bala -»'
Fc-ícia com ordens'de atirar para matar —'Fechadas todas as
saídas da favela — Neurótico de guerra, recentemente o cabo Vinha

sendo ví-Lma de graves sintomas de loucura
As autoridades estão aper-

tando o cerco em torno do ex-
cabo Nilo," desertor da Poli-
cia Militar, que vinha pondo

cm constante sobressal'0 os
moralores da «Rocinha» e ou-
tros locais da Aven'da Nie-
maier. Conforme noticiamos,

o cabo desertor, fazendo u*i
de sua farda- acharé^va <*
comerciantes daquela zona,

(CONCLUI NA f PAG.)'
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ãaMo Hoeha. qae desde tf \i
£¦ teii. usando óculos escuros. )

:Clube dos Democráticos», 91 Anos de História do Rio e do Brasil

m wmm ib wm AVI
mi o m [ EB 1DLKI0
Ftmdado por três lusitanos que acertaram quinze contos na loteria

Nome* de grandes políticos ligados à existência da agremiação
Fazia carnaval, participava das agitações políticas e de bandos
precatório* para auxiliar flagelados do Brasil ou do Japão

„„_. Koeha. que desde
ttti asando óculos escuros,

¦w Interior de satreri-' 
i « ._• #<_*Ü»

%u»W • «naval alada **•
CKtlBbava • lon«- •*!_*¦. *•
. prMtntar aua atual Mçlo, ea
lusitano* andaram dando trato»
à bola am busca da derivativos
para, aaquaear o batanta dl&rlo
noa quloaqua* a quitanda» da
marcado da Praça II.

Bm 1..6, um luso mala au-
dacloso pegou dois patrícios
chegados aoa rebolado» e disse:

"Tamoa fundar ama aaeocla-
tto carnavalesca .

¦urgiu, assim, • "Damoerá-
ticos Carnavalescos'', atual
"Clube dos Demooritlcos"
NA LOTERIA GANHARAM
O CLUBE

A história completa do na»-
cimento do hoje . "Clube dos
Democráticos" nRo é, piirím,
tao simples. E' verdade q*ia e-

xlstlam o» descendentes de Ca-
mSei cheio»* de entusiasmo •
b«a vontade, mas laltava •» ver-
ba para levar a idéia avante.

Fc. quando um dos lusitanos,
José Alves da Silva, apresen-
tou o seu plano de ação:

"Vamos jogar na loteria. O
que sair * para fundar o clu-
be ".
(CONCLUSÃO DA i* PAG.)
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O secretário geral do Clube dos'Democráticos, sr. Nelson Borges de Carvalho, falando á reportem
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AGRANDK
PBOOISS*©

d_sioseba|tuo
AS 1« HORAS, DA OATBDBAl.

Terto Inicio hoje, »» «ole-iid»-
dea em louvor a Sâo BebsstW.
padroeiro da cidade. Na Camar»
dos Vereadore» a lmfckem ser*
recebida à« 16 hora»,, fasend*
usa da palavra o superior doe es»
puchlnlios, rupresentantee do !-*•
glslatlvo e autaridadeé.

Segunda-feira, 20 do correat.
dia do padroeiro da -.«Idade, ¦
Imu-Tcm doada por EstA. o oe Sa

x s satrn da Igreja Matrl» dp Rtta
>| í Sebastião, dos Capuchinhos, aa
S5 } 15 horas, com o acompanham ea-* * to do 1» Regimento do Cavai».

rla, dos Drague» da Ind.pend.n-
cia, atô n Igreja ílclitipolltnna,.
lia Catedral solri, então, 4» ie
horas, o cortejo lltúrglco, presi-
ilido polo Cardeal D, Jaime o*'.Jarros C&mara, com o leompa-
nhnmcn.o do clero, dns «siocla-
^Oo» roliitlo^os o do» fléiw rm je-
ral, até a Praça Pio X, RU tt«-
dclarla onde aerA iaéb . ¦»¦
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Trabalhadores cm Energia V. • ¦
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prtnniivnio Naciona) do Tra*
linlhn a ronvui-a-.lkf- de ums
rrun'1.-» entre os roprcsontnn'
te, do S-mMento o da em*
p**-n enrmi mdo pnr» mm-
nir o lm* nsro. K tambím
ninntei o pedido Inicio) de
jo pnr oi'iito marrhanío, a:'c.
sar dl» o em unidade com oi
demiti» Sln.tlcnt.is no Grupo
Lishi qu» Mo tnnibôm Ini*
clíir campnnln sal«rlal em
bn»es dlfdrontei,

sindicatos roíaiNTsti
Estiveram presentes » ar

scinblcln, nlóin de «rsndt nô
mero ds trabalhadores, rr
prsscntsnu i do Slndlc-àto dos
TrabalhadorM n» W«'™
do Gls t Empresas Tslefo*
nicas de 8ào Psuloi dos Con-
duturo*. dn Veículos Rodovli«

rios dcstii Capltal, do Sindica*
to dos Estivadores de 1'ôrto
Alegre t do Sindicato dos Trs-
baihadorri em Canis s Telo-
tônicas do Rio de Jsnslr» »
parlsmentares cariocas.

Irredutível Incompatibilidade
Entre o Diretor e a Congregação

Aizr..v.ulE » crise d» Universidade de SRo Paulo com a posse do diretor nomeado por Jânio —

Não 6 reeonheeido pelos p**otMSÔrcs o pelos alunos

Mj^mBHm ~at— -

Caberá às Orquestras o..
(CONCLUSÃO DA »' PAOÍ)

mrt!"!i-» N.-»s- sentido, adi.m.
«BU-iios lrl «t:3;r.r a D.rC.o.
ri» - no C".!.:".'i:io da
SbACEM. a prJi'j:?:o, of.a»
ves úa um nba'::o a:-.nii:io do
comp ciiores, du1 c«*e'4çáà0 d-*
•uu, gravaçSas cm qualíju-r
clube que ..6o fnlm obro us
direito autoral».

M03IOO3
J *..' E C0MP0S-TORS3

SE ENTENDEM
Quanto .1 posiíblllíada dos

müslcis burlarem a determi-

naçUo do 8TF, nio ncoBieB»
d0 » tar-a dos direitos auto*
rala os respectivas entidades
de comprsltorcs, d|csc-nos:

_ Taro d.ficllmünt-. ocor*
rera, pois, muitos dos múst»
cos ri»0 tnmWm crmposltores
e serfto nnturals fisoalliado-
ros. Alim do mal-. • «omP1**
ensão e •> espirito dt eamtra-
dng m cn*ro múslcrs t eom
pcsjtorcs é uma verdade e»l-
dente. Aqui na SBAC2M.
concluiu, cornos circa de 400
compositores, dos quais 70 sin
músicos.

S, PAUI-O, 11 (Do eorres-
pondente) - Coüi a posse
IncsperaiU do prof. Saldanha
da Oama no cargo de «Hwtor
tia nuuldade de Filosofia,
Ciência» • Letras, assumia
Mysetos mais gisvss • cri»
so qus se vem dos.-iirojMiiio
hi rários dias na tnlversl
dsde de S. Paulo.

Para surpresa geral, o pro-
fewor Saldanha da Ocma
-Inols ds ritmar, perante
varies pnfeosores daquela

escuto, qne nio aceitaria a
dcslrrsiuvito du k u nome pa*
ra aquélo carr;o, feito pelo
governador «lanlo Quadros,
assumiu o cargo e negou que
tivesse fello tais doclaraçiV».

O alo de posso, ontem rea-
lixado, nüo contou com o
comparecimento de nenhum
membro do corpo docente ou
discente da Faculdade.
BEAOE A OONQREGAÇAO

Diante de fato (lo grave,
• Congregação da Faculda-

de de FUosofto reuniu •.-¦ ex-
ln.:>.il.mVl.i.ii.'nt«*. diiianto
mnli do (V lioras, pnra ohIu*
dar a questão, decidindo:

s 1) Reafirmar, em lermoN
categóricos, quo o senhor
prof. doutor l.elnnld» Salda-
nlm ds Oama, niln so decla-
rou, ontem de mania, so
prof. doutor Milton da Silva
Rodrigues em essa de amigo
comum, que decidira levar
sua recusa ao senhor gover»
nador do Estodo, como (am-

Caljo Nilo E*ti Cercado Pela...
pft-m«'t.n<l.>"ll.<.s garantias, se-
-rnelhiaittts «.«. fornecidas pslus
il*i.n*:sttíU. (i-jr e-amencanus.
por out:o Intlo. pean «.oure o
tfbo N'lJ - 1,m •3U nr'1"°
d5'iuhu' JoBo ..Severino a res-
p5i9»hl!r(tBdo paio aeaasal'
r,,t„ .io cítucaSor E»mo;n|*
éH.iW de Souza crime ocor*
ri.lu na Rua 2 Dnrraço s|n,
ra mveln da «Rocinha».

FECHADAS TôDj\S
AS SAÍDAS

As autoridades dn 1" ánb»
tccvúu cercurum todas a» «»•
dá'g ii» aüudiilií.-*. lm:)Ç(.lt>'.o.
densa: lomm quv N"'1-"1 e. «*•" .

cani.iir-ja possam a vu ten*

t-ii• a -íu;;a. Si^uii-:". apura
-jiijs artltios >s:ao scnJo VI*

gi.iilus. sciulu que suas prl-
ab.-».|io«lm«io ocorrer a.qual*
n-uertiriuineiilo;

RESISTIRA A PRISÃO
A: au oridades eatâo arma*

das de mitralhndo.ns e ati*
rarão por qualquer coisa, de*-
dD que Nilo tü ver a um ami*
Ijo qui? r2s'stlr:o atí* o ultl*
mo momento. Como o crlml*
noso na ocasitlo em que ro
solvcu djosrtar. hav.a leva*
do uimtsa dc suo corporação,
'i clus.vc pentes úe metralha
d ns. mr "«êm os policiais
cons ante cautela.
NEURÓTICO DE GUERRA

Secundo cons.;*ulmos apu-
rar, Nilo Co-üa da SUva 6 nou*
i6..co d»1 gu-..a, sinão que
suu uoonça Já ss licvia mani-
testado recentomente. oca-

siüo cm qua 4!e chejou a sar
l|Ujp,.U.«Jl„o "u ,.J--«--'<». uu
Po:ic:n Militar. E' p."ovável,
acreditam as autoíidadis, quc
.e:.lia êle sido vitima de ou*
tra crise nervosa.

Prossegue a Lula io Povo Venezuelano
Contra o Regime de Terror de Jimenez
Rumores de novas modificações ministeriais — Fala-se que o ditador
deixará a pasta da Defesa — Mani festações populares uas ruas de

Caracas

NOVA YORK. 17 (FP) —
As not'. s citegadns da Ve»
n-zucla que dito conta dos noa*
to. de novos mod.í.cacfcs no
rrli..tf.-iiIa do aenaral Per«*z
j.,íienoz s&o Indicativas de
que o Executivo vcnazucluno
ainda nao cansagulu rcstr.be-
lecer a ordom e a s.-guranga
no solo da sua família oficial.

Apontam in istentemente os
nomos dos cuntra-almiranies

Carlos La.-razabal, minlst.o
do Fomento, e do ganurcl Or,*
car Mun* i Car.a ont.a os
membros do gab.note que se
rüo sub.'.itulúos na d.am.ill»
ca luta pala unldtdc gnver»
naminlal qur r:sultou do gol-
po do 1* do nno.

03 des icehos dc
vcIa-.-.i qu: temb»m
di* u.r.a niij-.i.u.ç.; i
na p:.?:a di D:r.".-.a
e
sl_
r»o
nr*
n, :
ií'

33 I:
.".'lie::

-,;i poi. "íi cci
:vo t'.s t?;o3,

Caraça b
ss íaln

pn:". 
',:•.'¦

;:r.c'o;aI
r ii r.i'.:'"S

pa.s a

Mns nem mesmo os mn>
otimistas.dot exilados pnllti.
eus acr(.d.tam qus o abando,
no paio gjnoral 1-vraz Jlmencvs
Ha p?. ta dn Doíosa s*-ja Ir.dl»
ca.lva de sua Iminente r.iiún-
cia au |)0-er. Por ou.ro liclo.
os objorvcdor.s quo aco.niia-
nliaram de parlo os rapld.s
!".cont2c'.m:ni3s po.'.tic:>s da
Vcnizucln süo da opinião qui
ec Parez Jlmanez nnune.ar
quo renuncia à pt1- tn de D"fo»
«a entragantío.a a u.n oficial
do E::Ircito. Is-o n.lo quero-
r.'i di"::r ry.tc o E::Jraila tssu*
n*íi iu ".a p:;.l:«"i*j domlriatite
no gavê.'no, qua o Puras Jim?*
naz ca t:nha dobrado à v> n-
tudo das suts CO-SC". muita,
ns. Mas d:v:-so ror t:r quo

ca a -.ci: o m:-.".i?. i'Cii' T, a.
a p:-.la di Deí.sa, eom'i m
n*.i "•.".' "* n lr'a"*;3 t:r!o «o
inc!!n?.'-o cshira o E.vjeüiivo,

censura vcnezuelma — dft*.
conta dc no-.aj man.fcsU.Jcs
do eua quo, secundo, dizem
*ao lovaüus a ele, o por cs.ti-
dantes. O ad.uiiijntu da abar»
«u.u dn Un.v..i'«...aJe a«u os
p.«ni»..uj uia* de (oveiviio c
0 fechamento do impo/tanto
Liceu «Aniiios Uallo* sao no*
vos Ir.dlcrs das mquicta.Ocs «-s-
«u..a.il.u. HUJ s»> p-usa um dia
«.m que nao hajam maniits.u-
r,õ:s dc iua, mas do um mu*
,.o g.ral u po.lc.a e Eiiírci o.
de ta.*s-.-ute e fuzil nas n.."tns
o com o b-c.õ.ü de ianques e
;:om'.«-s iaúr.ntogínl.as, sio do-
nes da sl un'.'ão. por enquanto.
Contu-Io,, o povo — o iiomain
:1a rua — criou c"ora.';am e -io-
ma.a a rtaaír. l».;ca ò uma
atitude qut? deve ter se In.v
girado »os s.nais de debllida
da, lmplICjtos nas e.mi.an .s

r_z

:.'i
CV*.i

nn '
.1 't

do ml-
:'.j • tí!

io <:o

MANIFE3TAÇCSg
l-O^ULAULo

E.-.-.uauto ir.so, os da3?t»ch03
.ô jo..r.".s d.-ta cli.-:".'" - cur*'

li. ,ndo3 nas jo.: ?'t d:sla c«-
daJe — burlanio a scv.iu

da, . ...
mUL*a :".3s nn gov
íjrças nrmndns.

uo e n:'.-*i

Silvio ECanito...
(CONCLUSÃO DA I' PAG.)

jaiin.- ÕuliMiiille». o resultado
dl»., eleli;!""» n;i Cli D. .|ii:nulii a-
pr.íxiiii"U-M; (le n«i.» KlHio l'a- !
ehr*.'", JuiiiiiMii-rite Eiflil Ilnuliln
Teliel e falou: "Como vai i.'ur- j
llto?" !

i •' — Em neuiildu. prõíhéçiie
, Crt"!.!-*»*. pci't-'iinlnii-uie s.«' cl-3

i '«ra "aiiiiulirfísin marrou" í-u
nio. Deimm iH-riíunuI, ui:iilu'm

ÍFT-fT*
se eu era "nwrumwiii1*. ao Ul-
vC» de resiinndei. desferlu;inn
ole lim tíiixi lio Olhii. «>, nni» «°
ia levldui", u acompunlinnte d"-
Ie me derrubou cum uni cal-
»°

Surclu. entAo. ¦ turin.i do
"üelxu dli"H0". t (ud', fiou na
suntii paz. cinn Curlltu P.jcha
nu cli.'iu. OUiu mucli icido, per-
nn ralailn m Silvio Pacheco in-
du enitiurn.

!f.-l: P
üm

['b
J-E""-1"^ DO TEATâO»

Elr.casão pre3:dia a oolenidads,
na S.B.A.T.

Outro fator qua nlio i-c.i.
sc* esqüacido Uc~»n3 aa mani-
í.sto' e paijíSo dc iib..u ....•
de c.da-anla, que foi firma*
d0 po.' -l-1**3-' '1,JJ •¦*¦¦• rrA's útí*
ti.cr...as péísanálidátic.. '«n-r
ziir.lana3 ine uuive n AMÒefaV
çio Vciuzuc.ana de Joi-nalle-
l.*.s e ilistlntus intece ua.s,
r.-.j-ic.s. ens-iihelros, urt:s-
tas e homena da nejocidO. .'ar
vez o man.Jiíaü te.*.ba «....) «'
cconiuçiménto mr. s ;.;,'.«>'¦¦•--
livo desça ú. .ma c.r..:a do -to-
cobro político rin , cr."'

l \r.

Muniz Falcão Coníerenclou ...
I (CONCLUSÃO DA I* PAG.)

pacificar o EmiihIo o devolver
a traiiq-lUUiade • o Uem-o-uir
áo povo-

KeoMrsso¦Bin èuiMp.inlila de suo eüpOnn
ú, Alba Mendes Munli Kalcílo,

e de uma comitiva de dezoito
pepaons, o governadiir deverá
vlnj.ir para Iii.-icckV fts 7.3» li >•

ras. num ""''onvnlr" dj Ci.izel-
ro du sul.

Notlclns da capital alagoana
Informnm tixit entAo sendo pre-
pinadas frrnhdei iniinlfestn* ões
populares ao ir. Muni» Falcüo.

Sob a pr,-3Ídê:ic'.a do pro*
Ic33or Covis üal^ado, M.nis-
ro ua Uúuaa-j.lo, lívo >i.ja.",

ontar.i, na sede da Coçieciarte
B."-'c..aiva de Au.o.cs T^alrals
a entrega dos prêmios coníe*
lidos pais /a'jociacüo Ààvsl-
leira de Críticos Tcatra.s aos
iWclho.-es do Tcat.o de 1937».

Como «.Molho/eu de 11)57*
receberam medalha de ouro e
diploma:

Atriz — Fernanda Monte-
i egroj Ator de Tea r0 Musl*
cado — Silveira Sampaio;
Atriz de Teatro Musicado —

n

Nayde I.ar.di; F.~u*in'n:a -
t-CcIihrm Mürtir.ho: !.i.;;ior
ojiviço r.o tcarto — A.*i.3.a3
Uni/.oc; Bailarina - Tara-
r.a Lcr:;o*.a; Üailurino — Al
do Lotuifo; Coaüiuvan e mat.*
cul.no — Coüaotiao Va-Jjj.ncd*
toa; Coadjuvante femln.na —
Laura Suarez; f.svriat.ü<j >!*.* subme ido o regime.
Diretor - AlíreJo Souto da
Almeida; Ri-vala-.ao de Ator

j— Ítalo Hossl.
| Em nome da Aaíocla^ao

B OGtlc.ra de C."itlcos Taa-
trais conferindo oi p.â;vi'«'3,
falou o critico Henrique Os
car.

o e::-pa'«í-
As informaçO-J clv

K^.a io."ue da <.
sidsnia da R-.pu5ii.ca, gon-.ral
Lllcazar L,opaz Cbhti'e."03, cn*
cor.:, ai .(Ia se na Vcn.r.ua.a eiv
viou tini «ültlriutlüm» ao ge-

ai PaS'C2 Jimaiic."., 6 ou«."a
ov('.ê..c.a da tremenda pas-
sâ& civlco-mllltar a que.estti

A propÓ3lto de modlí!ca'.õ.*s
no mln;.*ür:o. os obsarvtóoMS
vcr.czuclanos apontam slnn.ir
datívarrisnte que cias danotam

incaviana qitcil'0«'

Formação de Maior Numere
de Engenheiros e Técnicos

Prisão Para Do*s Banqueiros
Sonegadores de Impostos

outra incsr-KM «;«*..*••.««• lca-'
r-nle das fôrmas arir.' as os
ncclaímentv da Marinha de
Guerra. Frisam que sa for
cp-to o boa o de que sara das*
tituido do sau earco de mi-
,-,-stro o contra-alml-ante Cat-

los Larraznbal ficaria fl des

'Concedidos, 
pe!o Governo recursos à Pontifícia Apl-cada pela primeira vez sanção renal em

Universidade Católica, para ampliar a Escola w-sn de declaração falsa - Os acusados fugiram te da Marinha
_«;.', _ , „ .. . que conhecem
P.ilitecn*ca. — O «déficit» de engenheiros • Acabe de ter o seu de*f-«*ho "¦- ¦¦¦
. 7 . ii -. • ......* fraude pratlcade por Aln*laido
tccnicos atrasa o desenvolvimento industrial • nenB-o An-ta. diminro* «to

I Banco Bscelslor, que íune^irniil

ficaria
coberto o seu Irmfio Woígans

que. com o posto de vice-al-
mirante é o comandanti-clu*-

de Guerra. Os
oe laços que

dois lrmiloR, dl-

Mm, reiterou a mesma aflr-
iniK.il», na -.ai» da direloria
des-.» fniiiidmb', em prraen<
ça de numero*» mmpo de
lirofeMaon-Nj

2) Declarar qne, al<-in de
aulnrizar o prof. dr. Mlllon
da Silva ItodriKucR a levar
ao conliaclmento da Conirre-
ra;?^» a resolução lomada,
de recusar sua ilrtilsní.-ü*-.
para responder paio expe*
dlenle desta faouldade, o
prof. dr. Itlnaldo Saldanha
da Oama nüo admitiu, so
quar a hlpdtaw que rniOo
so levantou, de bavar aceita»

do tal dcalfr.iaçao ou ler dia
posição dc o fazer;

8) Declarar ainda que In-
lornrrtadn ecu ato cn:no fl*
dolldada a uma drelsão muV Jnlmo da Confírrca:.*..». ros»
pondou o prc7. dr. Roàir-ldo
Saldanha da Gama que i* "ia '
i'i!..oIu«...ii de recusa nãu Io» |
mora em obnd'CncIn a qual- .
quer declsílo coletiva, poi*desiv.-lu da (nls (lecl!".3?s, mr.s |no-i lm .erallvos de sua pro» <
prln conEcIíncla;

4) Apresentar, embora
lha eusio, as provas ter,'.o- jmiinhals úfistcs fatos, que |
polcntrlam a tri*»tl:;s»r.ia con»
trr.dl*;3o entre os campròmlt» I
sos aaàumldòs, tido referido I
prbtossor com o D'*cano da
Faculdade, co.cp-ás c amidos,
e o lamenlúvcl doc:ir.t:*.tto
cnli-c;[iie pelo niymo, il lm-
prensa, it nollc, o no C'-ial 68
dcsmcnlo a sl nicriin» tcnla
justificai' ati.uJ:s pos.erlo*rc» ti (f.nvams:ite dotur-ia a
posição, os lnt:n:3jg c ns rc.
soIuç.Vs desta Conjrrcc;:çTíoj

(J) Danunelai-, de ptlldlcoe raso, no Povo c nn GavOr-
no com Ij.t-.c noa fe.lo-i qneo.-.rcaanla, a mlaílflca-ílo queooatôm* as ileearr-.ics d.i
P.-oíS3Sor D.T.*:.*.r ílclnnl-lo
oaldnnlui da Cam:*., o cm
conasçllônpJa a Irvjíltitíveí
Incoripal.b IMr.Jo nova! cn*
irn o nlutlltlo Pro.' :; -.:. ilo '
um lado, c da ctilro ii Cr.i'
«.•("."i.-.-Cia (Ic.ilo Fr.tjHlfada c
u alia úlsnld-.dj da '.'.""'.o
ra:"afi".ia f.-l d:sIt*Tliat!s .nã:> uv.vT.r.v::.: o•ovo Dicnrati

Bm rnlr vi: 'a â lm ra.*.nn,
• «ttlJa-iIa AnJ.v (:-..*;. liio
Mnlor, Pre::'.;!: n!r do GvCmlo
do.s Aliiiícn dn FoaaÜtda de
FIloso.*la, i'co.T;t.iou a can-
d—?.-~.:i de.qnrla cr.IIdada à
nilitid • ib ftovsvrimàor ho-
m"a:-.ílj !))J..v':«r.m*.":*.ta um
dlesiar pnrn níiiii)'n escola,
ii n3»'cc.3;níous

«t;:i ariinos rccònliccem co»
r.i.) nau ülroíor o dJcano ninh;
tido na dlrcjua Ca l<'acu.dade
pc:a Cxir-cn~'i~o da K..eo.a
e, porla:ilo, kó obcdcccvão or-
dans cr.ir.nadrs do prof. «MU-
ton da fjl.va Dodrlgacss.

| , SOL3DÃEI0S OS
KOn.-.lANDOO

' Os formu:u!o3 da Faculda-
dc dc rilniaiiu qua, por oca-

I bIüj da sua co'c«;;o de g.-att,' haviam liomena&aadò no pro.
fcs:;o.* Sal('aniia da Gr ma,
dlsirlbulram uma nota na
qual manifestam a sua pro-
tur.í» decopçúo.

«Com a noticia dc quc,
num (ro.pe vil c oportunista,
cívalçoando seus co'c^nB c
aiu:*03, o mesma aceitou a
dlreçüo (Ia Faculdade de Fi-
Icsofla, tornando.se Instru-
mento de inierveneão, tornar
sem efeito a hómrttngçhi qt-.e
de boa fí lha prestaram c da
qunl não scubc mostrar-se

i digno i.

Antáilica: Audiência no Tü?l
ia Tcrça-Fcii-a

A anembléla quc o Sindicato dos Trchnlhartnr' nsi. .
«ikI.sojIi-Ihh do llebldna drverln ri'B"sar hoju, parn i ,'ji
»*ibr« a urreve doa operários da C'.% A-iMriiin Pa<tll)itn |
foi transferida para o prrtrtlm!» dia 33. K*;» r.*-.i»'«i.-.» !,. ,
adotada pela dhwlorla do Hlndlcnto da-ni" wj l »'n'hr,: i ¦
res, porque a iii-mii:. entrou nB JtutaÇn cii Tralm Ilu c,
um processo suscitando a Irtstau .".*;IU» d:i ilmnlilln eu-ei'». I
rwdlndo a soluçflo do aumento lalarUu, qne rrlvlntürn i
ba*.,. do W/m Bôhri» ob «Birtrlos do rtirmo onftrdo V !•.,•:;,.
o presidente do THT mn-coti a nrlmalra bhiIIiVipIb d ¦ n •:
rlllaçao, para o prdrtlmo dia 31. a d!rc*ir n «!., MlnilU- ,,
Julijou por bem delibera* e somente «ros eonliwr ..» ri
sultados deala audll-ncln.

""ir-Tt--^miiamjs£^__

Nos Intervalos lios Bailes...
(CONCLUSÃO DA I» PAO¦>

B iwlu mesmo, qulnn» ««nl»»
em Ms tn.i.-iia. o muloi prtmlo
ds i»pocii» "Z* Alves" tiini"U
seus dois comp.inliclros o, m
trás, Juntou, fUerum a in..í>>r
fnm do mundo, Jft no fi. i do
rcvii-bufo. ticeram uma puiiiaa
nas comemorações para Jeclilir
sOUre o clubt.

Estabeleceram oi princípios
nua nancur.am a vlda da en»
tídado, bem como nome « da-
ta para a limdaç..o.

O primeiro baile dos «Dc-
mucrtUicos Carnavaie-cos»
foi realizada no mesmo d.a
da sun fundação. 19 de ia»
nc.ro d* 1857. na rua do Ta»
no. hoje Dueno* Aires

Como nio fossem multai*
ai orquestras da cida.k. a
múiicn para o baile foi cou-
tratada com uma banda lu
sitana cia eiccu.sao pelo D.a-
sil. Om ritmos da cierrin.ia»
pa?ec.m tar ag.*adaío p^ts
durante, alsuns anos ',8 hai
les da grJmlo ficaram iir'o
animadas por músicos p.ir»
tUG'a:' es. a.ó que bandus mi-
ilu»us começaram a e:;c..u»
lar seus maxixes e marebas

LUTAS HUSTÔRiCAS
£ Impusilvel escrovef.se a

h.s.ó.ia do carnaval carineu
,cm tratar da História do
Brasil. Na verdade, todos <<s
clubeg e associações earim-
valcscas tiveram seu, nu.
mes ligadas a granda» nr,o-
vímanios hIs;")r:cos. desde a
Ab Jlçao a República e, mal*
recentemente, à campanha
nutonomslta do Distrito Ve.
deral.

N-rste particular .deiiacoti-
se o «Damocráticog Cama.
valcscoa». Dus .uas sa>:adas,
Jos.'' do Patrocínio pronun-
ciou o frase famo.a:

«Das janelas deste castelo
eu reclamo a extinção da •*¦•
cravld&o em minha Pátria».

Alguns anos depois. Pa»
troclnlo era parafraseado p'i>
Lupas Trovão o grande lu*
ta-.lor republicano, agora js
na sede da rua Direita

Du c-ipa-asao de José Pa-
troclnlo nasceu o apelido de
tcaatcio» ao clube. O de «ca-
raplcüs», cstA ligado a uma
cha ge publicada na Gazeta
di Noticias, gozando D. Pe-
dro II, IA do clube alvine»
gro.

O LÍDER DO CARNAVAL
O nome de «Clubes dos De-

mocrntleos» surgiu cm i::D3<-M**n"'n também eparecau pi«
Ia primeira ve7 nus práM.tn,
cnrnMvBioHcus Atcnlmen e os
«Damoeriltlcos» «Ao consldc
ra-'o> os lideres do carnaval
carioca conforme nos usse«u
rou o sr. Ntlsun Borras dc
Cíi-va-ho, secreiftrlo da cntl
dada. Nas suas estantes l\,u
r?.n c*n *nns de ia':as. medo*
lhas c diplomas c os mais c<>

' nhacldos a tlstas nacionais e1 estrangeiros ]A eo'abornrnm
na oxecuçfto dos seus carros
t decora.Ao dos seus salan.

A his ôrlB do «Clube dos
! Domocrátlcos» è assunto que
I cxlia tempo para pesquisa.

E' cheia de fatos Interessan-
i tes, que isnto honram a ve.
I terana entidade. Participou de
[ lu as patrlóllrns e nunca se
i nc",ou a sair As ruas em
I brrdos precnlAiios psra an-
: garlnr auxílios para vitimas', da da-nsires tenham êstes
! ocorrido em Nllerôi, como na
j cxp'osAn do «Toc-Tik*». como
! nn grande terremolo do Ja-
I pio.
; Realmente, 91 anos bem
i vivi-**-* <¦ o que n sgremlaçAo

da Rua niaehuclo está co*
memorando ho|e. numa festa
da mial par Iclpam Iodos oi
foliões d0 Rio • do Brasil.

CONFERÊNCIA
DE INVESTIMENTOS

A Conferência "Intimado,
nal de Investimenios. que »e
re lira etn 'unhe préxlmo. em
Minas Ceróis, convocada pela
Ganf.deraçío Nacional da in-
dustria. reunirá representantes
e.Os mios Industrial-, lovern.i-
mcnials e financeiras de todos
cs Pnlxes.

Para tomar as providenciai
necessárias no completo éx'to
da Iniciativa, acnba de ser no-
mradn. pelo Sr Lúfllo Lunarol.
prrslrf.nie da O.N.I. a Comis-
,4p Executiva da Oonferénci:i
internscl^nsl de Investimentos,
assim eonultulda:

Oty Cosia Late (preslden-
te), Leone Teixeira de Vnscon-
celòa. Msrcclo Coimbra Tava*
res. Jos* MrnWnouro de Alen-
car Matos, Oilberio Mendes de
Azevedo, Heitor Cabral. Wilson
Fontenelle, Francisco Gomes
Maciel Pinheiro e Jcrge Fort-s

V5o Recorrer ao Supremo os..
(CONCLUSÃO DA f PAO.)
sentaçAo. do recurso extraía
dlnArio. contra o TST. Atuh-
dando à solicitação o mlnls-
tro chamou a oseu gahintte
o sr. João Antero de Carva-
percussão nos maios «ind'enls
lho. Precui-ndor Geral ^a
Justiça do Trabalho, .ncum.
bindeo de orientar os tra-
b^lhndores. nas suas preten-
£Õ?S.

ENTFINDlMENTns
rnn ns patrors
Enquanto aguardara' is

unrm cssss

brasileiro
A ,Qm de suprir o «deficit>

íe engènh'iros e. técn'cos..em
nosâp Vpais. a Escola Poli*
téçriica da Por ificln Univo-si-
dáile Católica lannoti-st' a tim
programa de exnansão da su*is
instnlaçõiís. a fim de formar
Bem prejuízo de qualidade,
duas oü três vczss mais en-
lgonh'"iros fio que atualmen-
te e, tambátff; Iniciar à for-
maçao da técnicos c'a •• m
mtklloi, .cujo número Insignl-
lleanti'.-vem prejudicando o du*
senvolvimanto RCohÔmico na-
ctof!a!.:. O (íovôrnn faderal co-'
lat;«Dtafé nêr.se emnreanillmen- i
to."'destliiatido dos, rcèlirsòs,]
consignados cite ano no Orça-1
mc-n o para ampliação'- oqui-
pamento e manutenção de Es-'colas-de Engenharia, a Impor-
tAíVcia da vinte milhõas de c.U-
zélrós-e eOtro tan o no proxl»
mò" èxéicicio.

DÉFICIT DE 1.200
ENGENHEIROS
Em ¦', memorial enviado à

mllhOes, de cruzeiros, Inclusive
equipamentos, Com os recur
r"s nsse»uradns neio nreslden-
te Juscellno Kubltchek. pode--k tx Pontifícia Universidade
Católica acelerar o seu progra*
ma de rabalho, a fim de co-
brlr o «déficit» de engenheiros
e técnicos que vem se acfn-
tuando enda vez mais. nos
nossos meios industriais, nês-
se trabalho que começará a
dar frutos dentro ds três a dn*
co anos.

• ImpAstit ds renda, at.rnveltsn*
do-K* da Wni.rPinels de ufr-s«»r»
Ttnl», qut •* viu Iransfortnido
*m eapltallsta. pars o tmnivto
d* renda, «imliori perceiiesm." re«
almenie ap»nas remllinentos do
minguado salArlo mínimo.

O promtor púiilleo Nols.n
Peceguelro do Amaral, du US».
Vara Criminal, pediu a p-rnn de
um a cinco ano» de recliisSi., por
declarado falsa O Jula AMtlo
Alclno Nogueira, ncolheu as
rasOes da Promotwla, deuret.m*
do Imediatamente a prlslo iii-n«
ventlva dos acurai ns, que no

entanto fugiram desta capltal.

EutH ê a prlmelrn ves une se
aplica san-.ilo pennl pnr crime
de fHlsidi.de. na .üneff.cao do zem quo «um não se iria sam

ImpiflUo de renda. o outro».

Aid pio Interesses dos Países...
(CONCLUSÃO DA /• PAG.)

NSo é Obrigatória a Pensb

üüs Desquites Amigáveis

'apreciação 
do chefe do govêr-

BÓ;-:saH(fita, a Diretoria da
Pontifícia Universidade CatóU-
ca que temos a necessidade ln*-

Ílável 
de formar um número

íalor de engenheiros, bem co-1
«ío ae 'técnicos de grau.roédia,'
qüe |egham atender as neces- j
sfdg.áa?. das Indústrias básicas
«rã ,rémf nsta.laçAo. .«, das
que -jA'existentes, estão cons-
tajiiêm?ntc aumentodo ; seu
campo d*** a*.a° n° Pu'**" áe'
igun.lo criterioso levantam i o
efetuado pelo professor Jorse
Kafuii. o -adcficlt* dc erige-1

PREPARA-SE O I CONGRESSO
NACIONAUSTA FLUMINENSE
Assentada a data de ÜI de abril para a rea*»

lização do importante conclave — Outras

deliberações tomadas pela Frente Naciona-

lista Fluminense em sua última reunião

Apreciando um recurso Impe-
Irado pur uniu das parte.» Inte-
resuadns num processo du dos»
quite amigável, para Impuuna»
gilo da cláusula de pieslu<;«\o Ue
BPKlstúncla . alimentar, res-tal vu»
da por declsílo du Tribunal le
Juslka do Estado do nio. o Hu-
premo Tribunal federal 'li«,i-!he
provimento unAnlme. no*. t.'r-
mos du voto pronunciado pelo

Ministro Luis Oullutil, relator
du feltu,

Segundo Êsse voto, o direito a
ullincnloB ê lnen.inci.ivel, nvxá a
esposa dosquluuiã nio o t»rn,
nos cusos dè .lesquli" amigável,
,,ortiue êíBe direito decnrr-" da
obrluaç&u de asaistêncla múiu.»,
que desaparece com u dissyluijilo
da Bocleilude coíijiígol. ao hâ
ohrlga^ao p.u p..i te dn
de preslui ulliiienio» em caso do
desquiie UtlKiosO, sendo a mu-
lher Inocente e pobie

çSe efe El Salvador. Acentuou
oinda o sr. Rcchac que não
H lnlmi~os, mus pr.iáutarea
Intercss dos em prcÇ03 Jujtos
p-lr café, e pr-cnnlsou n u"iio
dos palies produtores d»,café

O PHIMRIHO PL.VIO
Solicitado, pela reportagem,

a um prónunpliimento ao de-
sembarcar, tío mc£m0 ovl&o,

nheiros entre nôs J6 ultrapas-
sáu a cas3 dos 10.000, se con-
siderarmos o ri mo do nosso
desenvolvimento Industrial e
os"" nielos de formação de P8*"
Bóal.técnico, dentro de. sete
anos deveremos estar conV"^
deficiência de mais de 20.000
cmg-vhelros.

Para enfren ar o problema,
um grupo de lideres Industriais
«iisp3e-se a colaborar com a
Escola, organizando a Socieda-
de de Estudos e Pesquisas
Técnicas (SOEPT), cuja;çon*
tribuiçao vom sendo aprecii-
vel sobretudo no setor ae
equipamento. Con udo, o pro-
teto é de larga envergadura,,
porque prevê a construção «
odiíti-0- novas unidades, a saber:
Sp de Física Nuclear e

Matemática, Ins itutódeTeimo-
íonlarinsl uto de EleU*ot«í«;nl-
Cne Instituto de Matalurgla,.
DrcaOos, W total, «o s«ssenaa|

L.

Km sua última reunião,
que foi presidida pelo depu»
tado federal Jonas Bahlens*
Lira, a Frente Nacionalista
Fluminense tomou Impor
tantes resoluções, entre as
quais a de realizar o Con-
gresso Naclonalls a Fluml-
nense no 21 d* Abril, em ho-
menagem a Tiradentes. O
Importante conclave, que le
reunirá na vizinha capital,
seri'precedido d* Confe.-ln-
das Municipais • Regionais
nos mais importantes cen*

tros do Estado, como Cam*
pos, Volta Redenda, Petrô-
polto, Nova Iguaçu.

TEMÁRIO
A reunião foi bastante mo»

¦vimentada e dela resultou a
aprovação de um intenso pro-
grama ds desenvolvimento
du organlxaçOes naclonalls*
tas em todo o Estado do Rio,
com a formação de Frentes
Nacionalistas Municipais on-
de ainda nio existam, e tam-
bém de núcleos nacionalistas
nas empresas, fábricas, esco-
Ias, fazendas, usinas o balr*
ros.

Debatido o temário para
o Congresso Nacionalista
Fluminense, foram aprova-
dos os seguintes itens, que
deverão constei ê

jeto a ser apresentado na
próxima reunião: a) — por
uma politica nacionalista
para o Brasil; b) — reivin-
dica-coes naelomllstas do Es-
tado do Rio; c* — organiza-
çao do Movimento Naciona-
lista no Estado.

CRIAÇÃO DE
DEPARTAMENTOS

Deliberou ainda á Direto*
rla criar os Depar amemos
Profissional e Estudantil, ten-
do sido indicados, para o prl-
meiro, os dlrlgen es sindicais
Eurypedes Ayres de Cas*
tro, Jota G-nçalves, Jó*é
Lino Ramos, Gabriel de OH-
veira o Mário de Paula Mat»
toa, e para o segundo os es-
tudantes Pedro Rubens Man-
dartno * Waldomiro Kum-
slnsk, aguardando-se a lndl*
ctçáo, pelos universitários,
doe seus representan es jun.
to ao Departamento.

Além dos dirigentes sin-
dicais Ji mencionados e do
deputado Jonas Bahiense,
participaram da reunião o
deputado estadual Geraldo
Reis, vereador Afonso Cel-
sa Monteiro Nogueira, sr.
Américo Caldas, residente
do Sindica, o dos Bancários
de Niterói, lideres operários,

alátl 11 flintalai tí» 4n>i-i*«iÍl«tasTft-

AJUDE
À

IMPRENSA POPUMR i

Sindicato dos Oficiais Alfala.es, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Goníecçio
de Roupas o de Chapéus de Senhora do Rio

do Janeiro
Serie próiria: Rua Camerino, 128 — 7' andar

Grupo 702 — Telefone 43-741.

EDITAL
SSo convocados todos oa sócios quites e que es-

• tejam no gozo dos eeus direitos sociais a compare-
cer a ASSEMBLJ5IA GERAL ORDINÁRIA, que se
realizará à rua Camerino, 128, 6' andar, grupo 601,
nesta cidade na próxima terça-feira, 21 do corrente,

às 19 horas em 2a. e última convocação para o fim
de tomar conhecimento, discutir e votar a seguinte:

a) Leitura discussão e votação da ata da As-
sembléia anterior;

b) Leitura do Relatório do presidente referente
ao ano de 1957 sua diecusoão e votação;

i) Leitura discusElo e votação do Relatório do
Tesoureiro, referente ao ano de 1957, com o
parecer do Conselho Fiscal.

ftlo de Janeiro, 16 de janeiro de 1958.

LEOC ASTRO DO COUTO TEIXEIRA
Presidente do Sindicato

Recebe Kasssr a
"Medalha áo Povo"

CA.rrtO, 17 iTP*. - "A.*<*ltn
esta meilnllia em nnnic dj povo'
porque u n isra revoIiiçiVi nAo

murillo foi n de um Indlvliln.' nem dp um |exírclto mns a de tliln a tioini- I
Imjfln. Isso provou que o pnvo,!
se unindo, mostrou-ip rapo/ ile]
resistir fl mnl.» hnital aTmssA i".i
disse niitndnmenle u presidente |Nasser pennte a Asspinlil.ãln
Narliinal Kjtpeln. depois de ter
retíéblilrt a "Meilulhn Io Puvo"
dns mflos du presldpiite d« rasa.
sr. Alidel [jHttr ei BoRhadi,

Antes, o sr. Latir ei Boçhall
havia entregue a medalha <to
coronel ^'asger "om neme do
povo" e "em reconhecimento pe-

I Io* vossos serviços ao Egito • à
vossa luta pela causa egfpcla.

Depois de uma troca de abra-
cos, o' presidente Nasser havia
respondido: "em nome do povol
aceito esta recordaçüo «Imbollca. I
B' um prazer • uma honru ceie-
brar eonvoeeo o anlversdrl.) ,la
proclamaçao da Conrtltulçtto.

Nfto havia nenhum trsldnt* en-J
tre a popninçíio — prosseçiilu o'
presidente Nasser — e fnl roi- !
psb.B unida ip e A determinui-llo'
desta qnç n Bultn prtde ntlnnlr oa
sèua. phjptlvds, entre os qliala fl-
¦jurava a democrapla".

Todos os ,'hpfes de missftiis dl*
plnmatlcaa estrnnfreirns nsslstl-
ram essa cerímAnia liem como
350 convidadas, entre os qual*
destacavam-se o príncipe Pavo-.l,|
primeiro ministro da Arfthlo Sau- jdita, o emir Mohnmmed Massan Jei Badr, príncipe herdeiro dofe-
men, e o general Aflf ei Blzry,
comandante-chefe das forças ar-
madai egípcias.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

O ir. Sebastião FU-
gueiras, conceituado co-
merclante nesta ¦ cidade,
completou 50 anos de ida-
de no dia 15 do corrente
mês. Por êsse motivo foi
muito cumprimentado por
seus parente» e Inúmeros
amigos_, ?

o sr Antônio Gonzalns Loncz,
Deltcaío de Cuba à C-nfe*
ríncla. que ii«mbém e 'omn-
Ucttt declarou: "a ConfcrSn-
cia svrá e prlm.lro passo para
dclxnr org"nl7ada a rlqupza
cnfoelra, em br-neflcio dos
raí^ea produtores » consumi,
dores".

RESULTADOS

O ar. Miguel Laraiznoai iin-
linr'i.. Presidente da Delegac;.lo
de Honijuras, tambím foi. p.is-
sauelro do mesmo V».i. Falnn-
do ft Imprensa disse:

— Honduras esperu bons re-
sultados de um ncordo i;er*l
entre todos os países icjiim
prndtiti.Tcs ou consum!(lore*i,
muito emhorn seja apenas, um
pequeno produtor da ruI-iAivn.
Todnvla — salientou - o» In-
teresses hondnr.enhi>« süo o» in»
teresses dns Amíncas.

ESPECTATIVA
VENEZCELANA

Da mesma viagem participou
a Delegaçfto da Venezuela, cujo
Presidente, ar. Pedro Reguinl,
é tambem Diretor da Planlflca-
çio Agro-Pecuarla do Mlnleté-
rio da Agricultura daquele país.Em rtpldae palavras, observou:

— O interêsM do meu go-
vêrno pela Conferência Inter-
nacional do Café esta bem pa-tenteado pela sua resolução d*
mandar uma Delegaç&n para
participar, ativamente, dot de-
batea. Esperamos — frlzou —
que um doe resultados seji a
crlaçío da Organização Inter-
nnclonnl do Café

CHEfíARA AMANHA A
DELEGAÇÃO BELGA

Chefiarão amanhã os dele-
gados belgas que represen-
tarfto seu pais na Conferêrt*
da. Sao eles os srs. P. Staner,
Inspetor Geral do Ministério
das Colônias e chefe da dele-
gaçâo ; E. Louis'Orts. Rení
de Haes e Huberi de Schry*

ver. éste ült* %-*, secretário da
En.balxada da Bélgica no Rio
PRIMEIROS CONTATOS

COM A IMPRENSA
Ontem a tarde, no Copaca-

bana Palace, onde será reali-
zada a Conferência, os mem-
b-o», da Seerr-tarla Gerai da
qv.ê'.e conclave estabeleceram
os seus primeiros contatos dl-
retos com 09 represen antes
dos Jornais, rádios, televisão
e cinema Na ocasião foram
mostradas, aos representan-
tes da imprensa, as diversas
instalações e locais onde fun*
clonrfrao as sessOes da confe-
rêr.cla.

Foi servido um coquetel
K» jornalistas oracnMs.

resultado- desta medida lu»
dlcial. os Sindicatos vSo mat»
ter entendimentos com os
empregadores, pleiteando a
manutencáo do aumento de
25% concedido pelo TRT de
Süo Paulo. Isto porque a
maioria dus partôe-. Já esta»
va pagando oe seus opa-rártos
naquela base.

Quanto a outras medida-.,
eomo seja a decretação de
uma greve geral, somente se*
rá mesmo cogitada depois de
ficarem esgotados todo* os
recursos, devendo uma atltu-
de sôbre esta questão s«-r
n« dia 26 do corrente mês.
PÉSSIMA REPERCUSSÃO
bláia.moruuro a realizar-se
adotada na prómlca assem»

Está causando péssima re*
percussão nos meios sindicais
paulistas o oficio enviado
pelo delegado do Trabalho
de São Paulo ao governador
Jânio Quadros, comunicanlo
a declaração do Presidente
do Tribunal Superior di, Tra-
balho, Ministro Delfim Mc-
reira. íôbre a possibilidade
de uma greve geral em Sào
Paulo. Neste oficio, o sr. Car-
lo9 Grandi, Delegado do Tra
balho. transcreve as decla rn.
ções do presidente do Tribu-
nal. considerando «ilegal» e
«subversiva» a aHUiu d s
trabalhadores. ca.*o viessem
a paralinar suas atividad?!*,
protestr.ndo contra a ar» Urdn
sentençn daquele tribunal.
O feferido oficio foi enviado

; pelo governador á »ecret.T"ia
de Sagurança, parn mie f*«s-
sem adotadas medidas con-
tra os t-nbnüiaclorrs,

JHIIWK
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
Redaçgo * Administrado
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DEFESA DO CAFE'
KeVESTE-SE de excepcional lm-
portaneia para os pulse» tia América
Latina, particularmente parti a lira-
»ll, a Conferência Internacional do
Cale, a Instalar-te dia 20, nesta cl-
dade. Seu» objetivo» anuncludos se
prendem à defesa c/os Interesse» doa
pulse* produtores de café. que se
encontram liojo a braços com enor-
mes dificuldade». Como è subido,
12 pulses pelo menos da América
latina tém na produção atfeclra um
don elementos vitais dc suus eco-
nomlas, sendo que cm' relação uo
Brasil dela dependem mais dv 70'/e.
de nossas cambiai»

DESDOBRA-SE cm dois aspecto»
pr.ncipuis, na presente conjuntura,
u defesa dos Interesses dos paises
produtores da rubiácea: assvgurur
a plena execução do recente Acordo
do -México, que estabeleceu o preço
minimo e fixou as quotas de expor-
turno do produto, e diversificar o»
mercados de compra. Sob ambos os
aspeclos, são indisfarcáveis as con-
tradições existentes entre os puises
produtores e os grandes consumido-
res. Essas conltadições se apresen-
iam muis direltuncnie no choque de
inierêsses entt e as nações latino-
americanas e as poucas i irmãs ian-
ques que monopolizam o comércio
cuieeiro.

KS JANTO ás resoluções adotuda»
no México, mais do que resistência,
ê de hostilidade aberta a posição
assumida pelo governo dos Estados
Unidos. E se ainda restasse alguma
dúvida quanto a isto, o subsecretário
de Estado liubotton fêz questão de
púr us curtas na mesa ao afirmar,
há poucos dias, na Convenção de
Uoca Raton, que o governo norte-
americano considera indispensável,
no que se refere ao café, adeixar
restabelecer-se automaticamente sô-
bre o mercado todo desequilíbrio que
possa produzir-te». Nada, portanto,
de preço minimo, nada de iniciativas
oficiais paru salvaguardar o café,
embora os próprio» EE. UU. venham
realizando, já Iui muito tempo, umu
inflexível política de estabilização
dos preço» do trigo * do algodão.

ò ABEMOS perfeitamente que a It-
xnçãa dv preço mínimo ê uma mt-
dida artificial, que acarreta Inclusive
compromissos estatais de enorme en-
vergatlura. d o caso, hoje, do llrasll í
o financiamento de cerca dc 6 ml-
Ihões dc sucus estocudas custará na-
da menos de IS bilhões de cruzeiros.
Mas, apesar dos peiares, correspon-
dc aos Interesses imediata» dos pai-
ses produtores, como forma de rc-
sistencia à pressão dos monopólio»
umerleanos, que reclamam hlpocrl-
lamente u livre concorrência para,
como senhores absolutos do comer-
cio, impor os preços de sua convv-
niência.

DuTRA face da contradição entr»
o» paises latino- americanos e os mo-
nopúi.os dos Estudos Unidos é a
ampliação do comércio externo do
café. Uo ponto dc vista das nações
produtoras, eslu é hoje uma dus mais
eficazes medida» para anular, ou ao
menos alcnuur consideravelmente, a
ruinosa pressão dus grandes íirmu»
Ianques. E náo è por ucaso que pre-
cisttnwnte agoru, ás vésperas de reu-
nir-se a Conferência, se intensifique
a campanha orientada pelo Depur-
tumento de Estado contra o estabe-
leclmento de normais relações de co-
mércio entre os puises da América
Latina e a UHSS e demais nuçoe»
do campo socialista. Temem os pio-
nopúiios estadunidenses que com a
possibilidade de se. escour o café para
outros mercados deixem de surtir o»
efeitos que hoje provocam as suas
especulações bulsisius. Nesse senti-
do, registramos como positivas u»
palavras do ministro José Maria Alk*
mim, ao declarar que a Conferência
se propõe debater medidas graças
às quais o café possa ser «bem aco-
lindo no maior número possível de

¦ paises*.

A Conferência Internacional do
Café será, por iuúo isto, uma opor*
Umidade para que os paises da Ame
rica Latina reafirmem a
sua maioridade e, unidos,
defendam com firmeza os
seus próprios interesses

I

= IMPÍIENSA POPULAR
NívrA no PRESIDIUM BO CC. DO jtájjiíi ___,

EXIGÊNCIA 00 NOSSO DESENVOLVIMENTO
ESTABELECER RELAÇÕES COM A U.R.S.S.
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ção ílo nosso
òu nacional
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S'd« 5 ea.L da paz mundial ô conseguir quo cional. EX1C1ÊNCIA uo

• Brasil ríalúo uma i»olltlca externa Independente. Mü^UEB^OLVIltaNTO
Acrescenta o documento que, «iui luta por uma política

externa Independente, tem uma Importftnçln dccUlva no mo-
mento oestabelecimento do relações diplomáticas e comei-
ciai* com a Unlio Soviética e os ilemuls paises do campo so-
clulisto. Silo os Interesses nacionais do Hrusil, as exigência»
Inadiável» do seu desenvolvimento econômico, quo Impõem
a necessidade desta medida, Ja hoje transíorniuüa numa rcl-
vindlcacAo nacional >.

O TEXTO DA NOTA

n .i .• « «.Mo .«Jíiií-i externa independente será u maior contriDui-
ir „„« o Brasil realize^ ma poi 'ÇaJ^£ tra tí8 os esfol.SÒB, cm escala mundial
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1 h.Vèn.aciom.1 e « coexistência pacifica entr.

5S-1 Retoca fiente única das ÍÔi-fias nacionalistas c democráticas
¦ - ~ —o econômico. 

gjjg-y J£«£ Ittttt^SZfS.

IC o seguinte o texto da Nula do Presidium do CC do
PCB (subtítulos da IV):

uses da Ame-

3S* í IvmA

ir RESISTEM AOS CÔNSULES
fc

Em dedarsçBe. 9 tUlUma
üo.í.j o ministro da Kduc»-
c„o Sr. Clovla Salgado, ven»
ao 

'confirmar • que dliiomo»
e.a recento comentário: ij»-
slçâo antinactonal de D, Oda-
te Carvalho nio pode aer
» >re)»ntoda ooiw» resultante
ao pensamento dominante
noa uuodroo de noasa diplo-
macio. Ao contrário, oa co«-
fcU.es, oa ministro» • amboi-
íaOorea, oa chefe» de Impo*-
tante» serviços que mais
w.iheeon» s laalidodo •
procuram TUbtst pei» traalça»»
ío Itamarati não concordam
com a orientas*) oolonioltoto

* A BARRIGA ENVEENIZADA

que eati sendo imposta
nossa politica exterior.

Depois de ter ouvido a lei-
tura do relatório em que
aquela alta funcionária, tão
dedicada aos interesses nor-
te-americanos, defende a no-
nutenção do monopólio ian-
que sobre o nosso comércio
externo, o Sr. Clovis Salga-
do Informou: «O trabalho íol
elaborado pelo Itamarati pa-
ra dar satisfação à pressão
de vários consulados e do
embaixadas do Brasil, quo
desejam o reatamento dc rc-
loções», auresoentamlo .que
m representações brasileiras

Em «tu artigo assinado de
Dntem. o sr. Macedo Soares
arranjou uma espécie de «ul-
te» da barriga d* primeira
página do «Diário Carioca»
de anteontem: a história do
fechamento do nosso jornal
tpor ordem de Moscou»...

Assim, oa desta casa, que
abriram tantos jornais para
lubstituir outros tantos f<-
ehados pela policia, passo-
riam a fechadores de jor-
nais, cometendo uma tsp9*
cie de suicídio quanto A IU
berdade de imprensa, cujo
exercício nos tem sido tao
custoso. ..

O fundador vivo do «Di*-
rio Carioca» tem conhecidis-
•lmos defeitos que nem d«
longe desejaríamos comen-
tar. Contudo, de mistura com
os traços dessa versão bra-
sileira de Dorian Gray, qus
é o provecto Maccdão, h*
também traço» positivos, no
que se refere ao mérito pro-
íissional • à capacidade d»
articulista. Por que entào
aproveitou ontem ftssa bale-
la com a leviandade do pior
dos focas de seu jornal?

Para o artigo do sr. Mãos-
do Soares só hà uma expll-
cação. O desejo de ajudar o
mano José Carlos que ao ,&.
do de D. Odete anda aflito
anta a possibilidade de rea-

tamento de relações com as
nações goclalistas. D^a hu-
tória da ordem da,$Koscou,
«orno complemento da fan-
ttetica noticia do fechamen-
to do nosso jornal.

Mas é lamentável que, re-
correndo ao anticomunismo
como elemento da campanha
paga pelos que não desejam
o reatamento de relações com
a URSS, o velho Macedo lia-
já encaixotado num artigo
que tem sua assinatura Mt»
frase que parece copiada u»
um dos mais cretinos aira-
zoado» do almirante Pena
Bato: «A Rússia é uma pro-
messa de escravagismo exem-
pliíicada na miserável situa-
çao a que reduziu os povos
inocente» (!), que vivem nas
sua» fronteiras».

Essa não! O ar. Macedo So-
te* pode gulosamente ape-
gar-se a inverdados e env.-r-
nizá-las com o brilho de scu.

¦ estilo. Mas não tem, sob ne-
nhum pretexto ou qualquer
motivo de ordem financeira,
o direito de impingir senie-
lhante literatura a seus lei-
tores, entre os quais se con-
tam até adversários políticos.

Protestamos contra ns iu-
verdades do artigo e princi-
palmente contra a frase bo-
teana, modelo de mau gos-
to...

que mais pressionam nesse
sentido estão localizados na
Europa.

Isso tol o que dissemos,
embora em outras palavras.
So o governo mandar [-roce-
der a uma enquete jun.o aos
elementos mais categorizados
do nossa diplomacia, aqueles
quo procuram agir em fun-
ção dos Interesses de nossa
pátria, com o tato e o equl-
librio que vêm dos tempos
de Bio Branco, logo se con-
vencerá do que não deve con-
fundir o que sustentam D.
Odete tt o ministro José Car-
los com a opinião do Itoma-
ratl. Não. Positivamente, D.
Odeie não (• o Itamarati. O
laborlosisslmo catatau que a
chefe do Departamento Po-
litico do Ministério do Exte-
rior assina tem exatamente
esta finalidade: resistir a»
ponderações sensatas e po-
trióticas, & pressão de nossos
cônsules.

1 - Sí—i/AGUARDAR a
paz, lu.ar por Impedir a
eclosão de uma terceira

guerra mundial é, no ino-
mento atuai, a principal tare-

fa da classe operária no
mundo ki teiro. Na si tuação
atual do mundo, a tuc-rra
nào é Inevitável e a paz po-
de ser mantida e consolida-
da, porque existem íòrçus
poderosas que lutam pela
coexistência pacifica en.re as
nações, por uma solução P»"
ciíica dos problemas inic-r-
nacionais. O campo socialis-
ta, qu? tem à frente a União
Soviética, sc fortalece a ca-
da dia o realiza umaconse-
quente política em defesa
da paz; cresce o número üe
paise» que se libertam d*
opressão imperlalis.a e que,
para pór íim à miséria c ao
atraso, adotam unia política
dc paz e de neutralidade, cs-
tpbclecem relações cuin todos
os paises; no próprio campo
do imperialismo, ficam cada
vez mais isolados os provo-
çadores de guerra, a mino-
ria reacionária ligada aos
grandes monopólios, enquan-
to se avolumam os setores
favoráveis a entendimentos
pacíficos. Subsis.e, no en-
tanto, o perigo de guerra,
porque sob a pressão dos mo-
nopólios os círculos dirigen-
tes de alguns paises capita-
listas, sobretudo dos Estados
Unidos, negam-se a aceitar
o desarmamento, a interdição
das armas de ex.erminio em
massa e outras medidas ca-
pazes de eliminar efetiva-
mente a ameaça de uma no-
va guerra. Para salvaguar-
dar a paz, é indispensável
que todas as forças aman-
tes da paz intensifiquem sua
vigilância • unam seus e»-
forços.

A MAIOB CONTRIBUIÇÃO.
2 — EM NOSSO pais, dian-

te da classe operária colo-
ca-se o dever precipuo de

contribuir com todas as suas
fón,as para unir e mobilizar
o povo brasileiro na luta pe-
la paz. Na a-ual conjuntu-
ru, o desejo de paz do povo
brasileiro se manifesta atra*

N vós da exigência de medi-
licuçúc-3 na pólltica externa
do governo Ua República. A
maior contribuição que o po-
v0 brasileiro pode dar á cau-
sa da paz mundial é conse-
guir quo o Brasil realize
um» politica exterior inde-
pendente « cònsentàhea com
os Interesses nacionais, orien-
tada firmemente no sentido
di* defesa da paz, da afirma-
ção da soberania nacional •
de relações amistosas com
todos os povos. Todas as es-
peranças de progresso e prós-
peridade de nosso povo »e
acham vinculadas a uma sl"
tuaçáo internacional ile paz.
Só a paz pode asseguiar as
condições mais favoráveis

NUHtíU .
I _ Na lutu per uniu politi-

ca externa indèpowienUi, tem
uma inipixtliiiclu 4oclfclv* no
moinem» u estabelecimento d»
relui-üesi diplomáticas • eunier-
tíiul» cuin a Utiino aovlítlca •
ot demais pulses Uo campo so-
ciiiiihiu. Sito u» Interesses nu-
eli/niilH Uo llrasll, aa exigências
lnudldvcls (lo (.eu desenvulvlim-n
to ucoiiôinlco. <me Impõem « nu*
ovNlilud» Ueiilu inedlUu, Já hoj»
transformada numa reivindica-
çüo nucluiiul. fará eliminar a»
grave» Ullleiilüudi-H nuo tic-üam
aôbr» o mu oomC-rclo exterior,
o Uniüll ntcesuiU ampliar »*u»
mercados, • an transações co-
mercial» com o» palsc» do cam-
po «oclalista — eom uma po-
pulaçtto d» »õU mllllõo» de liabi-
lanlo» om pleno • acelerado
progresso — contribuíra» puta
o maior «sfloõmento do café,
Uo cacuu, do algodão « de tan-
to» outro» produto». As relu-
çõe» econômica» com a Unlfto
tiovIC-tica, pai» dotado de pode-
rouo parque Industrial « dü uma
tícnlca. avançada, toruaráo po»-
¦tvel au nosso país obter eiiiil-
paineiito», ajuda tícnlca e ct«-
dito» d» uuu necessita para o
¦eu desenvolvimento econômico
independente. Oumpr» destacar
neste »entldo a enorme lc.ipor-
tância da palavra esclarecedora
de Niklta Kruschiov em entre-
vista recentemente concedida 6.
Imprensa brasileira » cuja dl-
fuufto dove ser Intensificada por
lòda parle. A» propostas ila UR-
SR. visando a uma ajuda il»
¦Interessada tt nacôe» »ubde-

(.i.i i polilini» ou m.iii.iiTi.. rt-
v.iuni oluranionte a» vuntugeii»
du Intorcftmblo comercial « du»
rclaçOM dip. fniiM.i com &«•»
pai». 1-;' o nuo m.ii.i de ior
eomprovadu nu Üontertnclo A-
rro-AslíUleu reallsada no Cal-
ro, onde cuusiiu prutunda lm-
uretsio a maneira pela uuai *
Unlfto Sovlôtlca ki- dlspO» a a-
Judar Iralcnialmenlo o» pulse»
«ulidcsinvolvldou du Asla • da
África. 1'uru obter a necesiftila
modltlcaçfto na política exterior
brasileira, no uenlldo d« iima
pnliiii.i Independente, pacifica
• correspondente ao» lntertise»
nucloiiiu», t Indispensável poln
uue o povo exija do governo o
uslubolci-iim-iito do ròlaçlles com
a U.U.S.W. « com todo» o» pai-
ne» üoclullsiuit.

AI'010 A TUlJütí OS
hJSFUHÇOÍí flil.A l'A5C

4 — A Defesa da cauia da
pax exige, ao mesmo tenipo,
u.u» «ejain apoiado» todo» o»
esforço» reull/jido» em eseal»
mundial ou nacional pelo» go-
verno», pelo movimento do»
pai lidfti-i"» da pás, por perao-
nulid l.e» de vários setores da
vida social ou por organiiaçõe»
representativas do corrente» da
miinlfio pública, objetivando o
alivio du tensão lntornacional •

pm'i.ln-. i no momento atual
luta pelo .ii- ,i in.iiin-iitn. pela
Mftaç&o du» expi-riincla» com
arma» nucli-uri-» * pelo «nttadU
nmiito dlr.-io entr» o» eh«(M»
-de-B»iado du» grande» polia*
clu», medida» uue »lgnlflcarlaM
patinou dc/DCrttúi d» «xtraortll-
u&rlo alcance no nentldo d* ita»
pedir a def!u|;iai;fto d» um* ¦»•
va guerra mundial. Hat eoadl*
(jou» de nns«o pai», «a fírçâ»
amantes du pas i0m dlnnU da
¦I a i-."-; t do lutar contra o
preu-iullda ades&a do Uruil 9

y OTAN, proposta «u» visa or-
rastar-nu» n partlcipaçào «oa
planbtf iitíiTii. ivo» do» Kitadna
Unidos • coniütut uma sr»»«
anii .u.u á Hulieranla nacional •
a» aspIraçOei pacifica» do pova
braallclru. (J l'r«»ldium *o Co»
niltè Central do P.C.B. chama a
atonç&q de tiniu» o» comunlítaa
paru a nec-s-ildado de empenho-
rem «en» esforço» na moblll»a«
çfto d» toda» a» camada» da
populaçlo para a luta »in if
ftsa da pai. Neste aentldo uma
da» tarefa» Imediata» doa •••
munlstn» consiste *m difundir
por indo» õ» melo» o Manifesta
da Paz, «obócrlto pelo» repre-
¦enUmtea (los Partido» Comu-
nistas e Oper&río» preieuU» ia
comemorações do 40' anlversfc-
rio da Revolução SocudUta *»
Outubro em Moscou.

CONTRÁRIA AOS INTERESSES
DA ECONOMIA NACIONAL

A POLÍTICA ISOLACIONISTA
Não manter relações com os paises socialistas
é ficar fora da realidade do mundo, declara o

irofessor Osório Diniz, da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas da U.M.G.

BEFORCAB A EBENTE ÜNICA DAS FÔBÇAS NACIONA*
USTAS E DEMOCRÁTICAS

Na lula pela pai e por uma politica externa tadep»
denle, deve nor preocupação constante dos comumstos r»
forcar a frente única das forças nacionalistas c democráticos
do povo brasileiro. Para Isso é Indispensável no momento
atual que os comunistas Intensifiquem sua ação político,
voltem-se para a atuação junto ãs massas, sejam cada v«
muis um fator do mobdização c uniíicai;.io uus inttósa». Dia»
te da caniuuiiiiá eleitoral que w* inicia em lodo o pais, a par*
ticipaíúo dos comunistas assume particular unportincio.
Através da canipanlia eleitoral, devemos contribuir para a
unidade de iodas as força* patrióticas c demnçraUcas, pw»
gua vitória eleitoral e a derrola dos entregulstoft Naa ele*.
cões dc outubro próxbno o povo brasileiro poderá eleger aa
Congresso Nacional uma maioria decisitu capaz de asses»
rar vitoriosamente uma política exterior independente, afl!»
inativa da soberania nacional, de paz e relavóes amistosas com
todos os povos. Simultaneamente, poderão ser eleitos gover.
nadores, assim como assembléias estaduais e câmaras mi*
nicipnis democratas • progressistas, qm- constituirão pod»
rosa base para uma política nacional independente, progre»
sista e democrática.

Janeiro de 195*.

O PRESIDIU»! DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.B.I

BELO HORIZONTE, 17
(Do Correspondente) — No-
va personalidade de grande
projeção no comércio e na
indústria do Estado, o prof.
Osório da Rocha Diniz, da
Faculdade de Ciência* Eco-
nõmicas da l). M, G, e do
Centro de Estudos de Mina*
Gerais, prestou declaraçõca
h imprensa sobre o reatamen-
mento de relações com a
União Soviética e demais pai-
ses socialistas.

— «O embaixador Osvaldo

„ ,„ Segunda-feira, sendo dia de Süo Snlwslião, feriado >.i»
?««„S?«r vèriios' niclpal, „ Palácio Tiradentes permanecerá totalmente fecho-
formas de governos, Vnutados e Jornalistas só voltarão a encontrar-se ns

, „.,»„«.« „„„er...*.u, 
J^^^a.felra. Até lá, os crpnlstas é colunistas poU-
ticos ficarão à mingua de notícias.

JK EM EXCURSÃO

Correio Aéreo
Para Suei

O ministro Corri», ia Men»
dirigiu ao cbefe do Estado-Mal-
or da Aeronftutlca, um aviso a-
provando Instruções para a rea-
ll/.-içiVo da linha dç Correio A6-
reo Nacional para Sue».

As instruções em apreço de-
tani.iinam: a Unha do Correio
Aí-ieo Nacional para a região do
canal de Suez destina-se a a-
poiar o aBtalhilo Brasileiro des-
tucado naciueie local, as viagens
sorâo bimestrais, :um lnlcl> nns-
Ul capital, exceto durante 01 me-
ses de dezembro a fevereiro,
quando seriio suspensas em vir-
tude do Inverno no hemisfério
noite, hbi-üo utilizados aviõe»
B-17, do 6' Gp Av, «endo de S
homens a trlpulaçfio mflxlma, (a
carga nfto deverá exceder o vo-
lume de 3.25 m3, e nio »cr» per-
niltido o tarnsporU d» passa-
geiro».

MR. BRIGCS E 0 SAQUE
DOS MINÉRIOS DO NORDESTE
Denúncia do Movimento Nacionalista (Seção
da Paraíba), quando da visita do Embaixa-

dor norte-americano
JOAO PESSOA 17 (Do Cor-

respondente) — Recentemente,
quando da visita que fez a .«-
te Estado o Embaixador norto-
-americano, Mr. Ellis O. Brlggs,
o Movimento NaUonuIlsta Bra-
«llelro (Seção da Paraíba) ills-
tribulu ao povo, nesta capital
e em Campina Grande, milha-
re» de boletins, denunciando
o» objetivos da missão ,i'je tia-
xla ao Nordeste o representante
mais credenciado dos trustoa «
monopólio» ianque» om nosso
pala.

COMPLÔ CONTRA O»
MINETUOS

Dizia a denúncia:
1*0 próprio noticiário fu rtw-

premia menciona nuo o Embal-
xador ianque visitará a mine-
ração WAH CHANG ern Cur-
rais Novos, no Kio Grinde ilo
Ncn-te. WAH CHANG * nada
mal» nada menos iue o "trust"

que monopoliza o comércio mun-
dial do TUNGSTENIO • d»
outros minério» estratégico». A»
nossas reservas desses mineral»
vêm dia a dia cabido em poder
de Ilrmas estrangeiras .iue, (11-
retamente ou atíxvés de testa»-
-de-£erro, controüim pratica-
mente essa rlquesa do nndBO
íuliiolo. U piéço da "chcllta"
desceu ruft) últimos anis a nl-
veis muito baixos em conse-
quCncia do domínio du WAH
CHANG no Nordeste".

Ií por £im:
"Os mintrlo» do Nordeste,

como o petróleo, ,devem tier
monopólio do Estado 'trasllol-
ro. Queremos relações paclfl-
cas com todos os povos, mau
ltso não significa concordarmos
com a entrega das nossas ri-
quezas ao» trustes internado-
nais, cuja ação nefasta entr»
nós tem a cobertura .lo Uepnr-
tamentp d« Estado do Govòr-
no norte-americano"-

Aranha — declarou de inicio
o prof. Osório Diniz — disse
com muito acerto quo se os
EE UU., a Inglaterra, a
França, a Alemanha — esta
com parte de seu território
ocupado pela URSS — a ltá-
lia e outros países grande»
e piaquenos com os mais dl-
versas formas de governos,
mantém relações comerciais
com a URSS, nada Justifica
nfto ter o Brasil, também ro-
loções oom aquele pais»,

POLÍTICA CONTRA OS
INTERESSES NACIONAIS

Prosseguiu o prof. Osório
Diniz:

tO rompimento de nossas
relações diplomáticas com o
governo de Moscou ocorreu
em face do motivos fúteis, e
isto tem sido fonte de grande
prejuizo para o Brasil Pro-
tender manter o nosso pais
isolado comercialrrKiiti! dc
grandes mercados e de povos
dinâmicos na atualidade, nuo
é sô nm erro, c estar tora da
realidade do mundo. A po-
litica isolacionista até ago
ra seguida pelo Brnsil pod»-
rá ajudar a certos grupos do-
minadores de alguns setones
da produção, mas não é a que
mais convém aos interesses
da economia nacional Não
temos Fusão que de umu lu>-
ra para outra as correntes de
nosso comércio exportador o
imporlador so modificariam,
mas ó uma política prevideu-
to desde já trabailiarse n«s-
se sentido. O intercâmbio
comerciai entre o Brasil e a
URSS tem possibilidades e
vantagens mútuas, pois são
economias complementara»;

«Tudo o que acabo de ex-
pôr, já foi dito por mim du-
rante a conferência de Tcre-
sópolis, e lambem, pelo sau-
doso Roberto Simonsew

dores no AçO.nar e s rSbrV
ca de Fosíorita; As 21 hora*
haverá a inauguração do no
yo Aeroporto cie Guararor
pex;. A .solenidade serè *fr
guitia de um baile e JK d»
verá ê-star cie volta ao ftl*
durante o dia de amanhi
Grande comitiva de parlar
mentares e jornalistas aconv
panhaiá JK nossa sua rápi-
da «tourpéè» inaufiuratórifc

Quando o nosso Jornal che-
gar às mãos dos leitores, JK
já estará em São Luiz do
Maranhão, onde presidirá a
algumas inaugurações. Os
deputados Cid Carvalho e
Renato Archer e mais o se-
nador Vitorino Freire lá es-
tão à sua espera. Da capital
maranhense, o cViscount» le-
vara o Presidente a Recife,
onde durante o dia inaugura-
rá o Hospital dos Trabalha-

BALBINO E A SUA SUCESSÃO

fí& três dias deste Capitei, ò govr-rnaüor baiano tem o»
oo-pado menos dos interesses administrativos bAMMM
dos problemas da sua sucessão. Ontem o governador Balbiit*
conferenciou com o Embaixador Amara Peixoto *' «¦»•
ministro Eurico Sales. Assunto: sucessão baiana. Mestra B£
bino não desanima de encontrar um cand dato capaz de e»"reiilnr 

o líder Vieira de Mello. Atí mesmo Safanaz, com
rótulo de PSI), lhe serviria paru dificultar a candiuatura 9o
scu muls cordial adversário.

DISCURSO POLITIOO EM BECIF»

O sr. Armando de Queiroz
Monteiro Filho (PSD de Per-
nambuco), deputado que
emergiu da obscurldade,
apresentando a emenda cons-

mandatos, foi o escolhido p»
ra saudar JK quando d»
inauguração, hoje, do HospV
tal dos Trabalhadores em
Açúcar, no Recife. Consta

ütuclonal da coincidência dos que o discurso-será politic-o.

MUNIZ FALCAO COM JK {

O governador de Alagoas, Já de malas prontas para i
i tstttídt vitoriosamente o exercício do mandato quo o povo ate-

SSS«f KOano ihe entregou nas urnas, esteve ontem em PetrópoU*
| tendo üdo demorada audiência com JK no Palácio Rto Negx»

Celebramos Este Mes o Sesquicenienano
Da Abertura Dos Portos a Tôaos os raises
-*m\a^/^^a ms *m* ... „._..?¦- i„„:„i n„Aa™na AssoiiUivam. wortanto. cm sólidos allce

ULISSES DE VOLTA

1 Terça-feira próxima, o pro-
$ sidente Ulisses Guimarães es-
I tara no Rio, vindo de S. Pau-

lo, para. onde seguht
mente âo regressar d*
peregrinação a Israel.

TRANSCORRE 
no próximo dia 28 o ses-

qulcentenário da abertura dos portos do
BrasU aos navios de todos aa bandeuas.

ftsse ato um dos primeiros do príncipe
réS D JoÔo, apegas uma semana ano»
ZíXemWque ná Bahia, vinha ~ isn&n-
te« de uma da» maiores aspirações dos b.£
Slelíwi E a nação, que hiteva desde Ml»
^Zt emiclp^, d»va osaim o primeiro
?Z^^tato&tencla, libertend^so da
StU metrópole para comerciar sem te-
tarmedl&rio» eom todos o» pabea.

Não m conhece até agora mn programa
<iSt^ * -atura de «to^gg
to acontecimento. Devenwno» festejar estes
wnto a dnquente ano. de conquista de mn
S 1» concerto do» noções com festas po-
milàre» atos públicos, uma série de conferen-

i SSvSâ& uma* grande exposição que
íeflcttaso o nosso surto de progr esso «mm-
dústria. na lavoura, no comércio, nas ntlvi-
dades culturais. . , . ., . ,.m

Viste a este distância, a Iniciativa de ura
irruDo hifVuente de brasileiros, à frente o seu
f£$«te%è da Silva m_W&*l
visconde de Cayru, a^*m^.:3'^SS
dos que se batiam pelo progresso e a nbcria-
J£ Se nossa pátria. Ksse Ç»{£iXHwtav.ímiiposto de grandes comerc^ntes.interprctava
. JZ geral e por Isso M|i*> «»*^
regente a assinar o decreto * .M"»* ™5i
oo Dias Coelho, Manoel José de Melo • seu
Sctolntónio da Silva Llsbõ» l«g
d. nom* nite Unha nenhum parentesco oom
Cayni) viam se Impedido, de realizar tran-

__títt%Mimm.mM>^

Libertando o comércio exterior do monopólio colônia^, pudemos
marcharPaia a conquista de nosaa independência - O alto stgm-
temi da medida que Cayru fundamentou e o príncipe regente posncauo aa h_ 

uma semana após geu desembarque

OUTRO TIPO DE PRORROGAÇÃO

Cogita-se agora de encontrar uma fórmula que

oaçóes vultosa», sobretudo depois que Port»
caí sob o pressão da França nopolednica,
íeciiara seus portos aos navios Inglese»,'conselheiro 

técnico de notório pr««gte
tento a D. Fernando de Portugal, ««gover-
Sr da Bahia e 16» vicenei do Brasil.
. com o sua autoridade de Proí«|«»r.fes**?

• nomia e publicista de renome. José do Silva
Lisboa incumbiu-se do fundamentar o reivln-
dlcacão do comércio brasileiro. Podemo» ro-
sunUr assun as razões que apresentou: o aber-"dos 

postos ao intercâmbio universal tor-
tuna se indispensável e urgente, pois se até
então só atracavam neles navios V^um
e as trocas se reduziam às praças de Llsbo»
a o POrto. fechadas estes após a ocupação
francesa «ficaria o Brasil sem as mercado-
rias necessárias à sua vida. a monarquia sem
recursos e a exportação sem mercados »

A abertura de nossos portos, em f orma ta»
ampla, surpreendeu e desagradou ao melhor

aliado da coroa portuguesa, a Inglaterra.
Uaviam os Ingleses pleiteado, em conver-
sação secreta levada a efelto^em Londre»,
« do qual resultou o acordo de 12 da outubra
de 1807, umo compensação deste lado .«a
Atlftntieo, no caao íe serem fechado» por
Napole3o oa porto» portuguesa. <*«.¦«
que lhe» fossem entregue* a Ilha^ de Santa
Catarina ou outra aono do nosao Utoral qus

preferissem. Ali desembarcariam livremente
os suas mercadorias, valendo-se dos missmòs
direitos que Portugal lhes conferira em tra-
tado» leonino». Pretendiam estabelecer-se em
nosso ooste, oomo fizeram na China oo
•cupor HongJtong.

Sss« privilégio não foi concedido. A In-
(loterro teve de contentar-se com dhéitòà.
que eram outorgados a todas as nações, cin
pé de igualdade e reciprocidade.

Com a sábia e digna orientação que Cay-
ru trocou • o regente sancionou, quatorze
anos antes do grito do Ipiranga, a nação
nascente mostrava imi grande zelo por sua
soberania. Nossas relações cxtcrioreN so
Inauguravam tendo em vista prccipuaniente
os nossos interesses, embora contrariando um
desejo que então pesaria como indeclinável
exigência, de parte de mn-Estado tão poda-
roso, como a Grã Bretanha.

A politica de Cayru prevaleceu, dando
«nsejo oo fortalecimento do poder nacional
do Brasil, de modo a pormitlr o êxito, da
outros atoa progressistas, como ou que au-
torizovam o fundação de índíwtrias. a insta-
loção de tipografias e prelos, a publicação
da livro» a periódicos, a criação do «usina
superior, a fundação do Mmeu, da «ibllo-
toca Nacional a da Eocolo NacVmol ,W Bel«»
Arte».

ssUSiiMi 1 íiüí^^liSP^
3

nossu emancipação política. Sem u abertura | nesso scnuuo sem "«^S^_r*S,X°S! Í^S
dos uortos teria s.do impossível o rápido i tanto pernambucano (do PSD) na Co niss.io d '*,s"^ *^»
crcJmenlô (ío Brasil e o amadurecimento I do nesse órgão técn co fór examteada a emenda «>"««*«*»

nai da coincidência doa mandatos, de autoria do or.

LEOBERTO LKAL LANÇA «SPUTNIK»

Santa Catarina. S axpUMg
o Ministro da Fazenda é 9*9
mem de definiçOe» duujt
precisas, político peiisit»»
mente Integrado nas tcooa 4
objetivos desenvolvimmtlrM
tas, estadista talhado paro 9
era «sputnikianai qut a9*9
mos vivendo.

do suo consciência nacionnl, Em nvinos de i
tres lustres, através de uma sucessão de g Filho.
lutas, Incruentos algumas vezes, em choque» |violento» não raro, pôde o jovem nação er- f*.*mr*mm m p*tt> t drautadn tedaialauer »na vos e Impor as soluções que lhe 1 Velo d; Sante Catertao • FSD • deputaao xaoem
convinham nem receio ha represálias que | deputado Leoberto Leal, qua
se faziam «entlr qunndo nos manlctava o mo- | hoje mesmo regressar* ao
nopólío português dd comércio exterior. | seu Estado. Chegou «uíóri-i | anunciando por toda *

tento e chiquonta anos depois, a noção | rte está ]ançalKj0 a
em peso. por scu comercio, por sua Industria, | candtdatura do Ministro Alk-
pulos setores hmis adiantados da agricultura. | m,m Ms postos eletivo»
por sua intelectualidade, i>ela classe operfr | de l|ma só vez. Pregldent«
rla o tóúus os demais forças populares, re- g d Repúbllca, presidente do
clnnui contra o retrocesso que significa »á "¦ • ¦-
unilntcrolidado do nossas, relações exteriores, VIEIRA DE MELLO VEM DA BAHIA
unia situação quo significa praticamente o |
monopólio norte-americano sobre nossas ope- 0 Mer VIelwl de jneu,, ^^1 de regresso amiw
rações de compra e venda. Então, o meinor i.s-egun(itt.Ieinu Consta que ficará alguns dias no Elo ante*
formo de comemorar o abertura dos portos, | de retornar a Bahia, para mala uma tentativa da -*-*— *~
em 1808 ssrio retonwr a poUtlca de Cayru. | ^ ^^ deflnlç*» fovorivd fc sua eandldatura.
Não Dodémos conceder privilégios a ninguém, \
Mb o alegação de alianças e amizade». Te- LACERDA OÔ»V«
mo» que pensar no nosso próprio deMnvolvl- j
mente, no forialecin»enlo do poder oconô- | Oaoate qu» • Vátr OÉrt»
mloo a politteo do BraaU. K umo da» medida» \ uoaxa*. »m crlae 4» »«r*ai
SiTreoclndiveU. pira que afio aa frete a , .4. ™**»£^«» 

^,ímpeto do progrewo or» em cursoj ada Vencia * 
^<*P^t*, Jaly-rtiir» de nossos porto» aa Intercâmbio | w preterido, dentrt *

eom todos o» noçõea.

ai-iniimwBiiiifitiw
agremiação que liderou •

paHtd0 aa Polida »

IDO KA VMM

Mdentas, p»l« a
Arlno», qu« «cri •-adMUU oo Sanada. Man
me deixou também dc
•ogitado como ci



IMPRENSA POPULAR
Rio, Í8-ÍÍ958

E' Inegável o Espírito de Unidade
Oue Animou os Trabalhos da Jr.b.M.
\ji XXV «To."!***** .,„.„. ^..^DreihM!|.d.«mt.s d.mlamaimjB^mmlJSml^rSS

A propoBlio dl p*»nlcrt*»i*ç«o
dodelegação brasileira no IV
SngrosV Sindical Mundial.

POPULAR, ouviu o »r* £u,r,*.-
pcdis Ayre- do Castro, proa-
Sente di TOrfttaB do» Mo-
tolurgleoo do Es ado do ll
-de Janeiro e Distrito ff*4»|ttl
Jrddenio dn re/ejlt*ft.del*stt-
iao • quo nsslm w..-»!Wff'!*)l1*

Em primeiro lun,nr. «"•-
n declarar que a nos--8 mis-
.tto ainda, ntto -«miro* no
•nu- diz rcspe to oo IV con-
!«£» Sindical Mundial.Jgta'amos realizar um ntu pilbll-
co para prestação de con as
a,.i trabaihadortw dos traba-
Hioi que iua!l?an.os <• d,a jam-
duta da dclc-iaçao nos Hcba-
«ps do canelava. „._.,
MODIFICAÇÃO NOS FIITU»

ROS CONGRESSOS
Sou de nplniüo - prós-

•ogulu o sr. Etirliicdcs «- quí
nos futuros Con*rrossos da
rcdernçtto Sindical Mundial
deve «cr modificado o al/to-

ma de dUcuisoo dw p-robto-
SL poUso as delegacia. ««**•
^'dP|Mribuld...mcom,^.
.to.-lf*» ro-wlUdo» molo JtWY*
UVOp*JAB 

LINGUAGENS 
•

-No IV Conpresio_ -silve-

ram prea-ntes duas llniiuo.
B5 1 prosseguiu o presiilon-
fa d» Fedo-acno do* Kctoljtr»
Lisos Uma, a dos delegado»*

ra HR tW-MgWto*-
A nrlmeira dcnunolava o «*•»•
floraffp do trabalhador... o
miséria o lome. enquanto o

do» pat»*» soblallsta». tratar
vam do aumento da produção
de suas reipectlvn. noenoj.
Dessa íorma. parecia que ntto
havia um conjunto de opl-
nlOes homogênea- •••"P*
deria ter sido superado se as
dcld-a-^cs dus palses soda-
lltw participassem do On-
cre-so como aisessores tê-ni-
Sn- polto experiências que
têm.

Ant«.p»«d. ..*»". posto, d» P™***** df »»»tj. -^M^^^^S^
stadicai Munam.,. ¦¦••^.•a

&^^fiBÍlRn-Í^C^r??; mm? alê o sua dis-oluçáo em

da Argélia, tornoram-so sim-! favor do
holo da lula contrn o colônia

Sr. Burypedes dt Castro, ptt-
tldcntt da Viileracno «ioi Mt-
talútglcos do Estado do Rio.
que chefiou a delegacia brasi-
letra ao IV Congresso Sindical

Mundial

LINGUAGEM MUITO .
POLÍTICA |

— N&o * uu dos qui pensam
que us sindicatos ntto possam
tlLeutlr política em b-ntflclo
dos trabalhadores, porem no
meu modo dc entender — con-
tlnuou o chefe da delegação
brasileira — os Informes rto
FSM. deveriam utilizar umo
linguagem menus políti.»» e
mals aprofundadas nas quês»
tons sindicais.

PONTOS ALTOS
DO CONGRESSO

Mals adiante- disso o lidar
metalúrgico:

— O ponto moto oito do IV

unTdõdo do» traba.
jhadores do mundo Iniolro.
NOste sentido, dlcldlu-so en-
tirar em entendimentos com
os (lomuls central» sindical»
mundiais para quo «*o crie uma
cottilsstto do membros deslg-
nados pelas mesma» para no
bnter pontos comuns de inte-
riVse neral dos trabalhadores

SnoqèraTním^.'- concluiu o sr. Eurip-de.

SS" ÜSaSS « Ayres de Castro. PJ*old."»• -- da Delegação brasileira ao IV
Congresso Sindical Mundial.

llsmo. Alias, todas as roso»
lucJei contro o colôniaII*mo
foram aprovadas com um *n-
tuslasmo Imenso. .„_.__
LIBERDADE E UNIDADE

— Por fim. quero assinalar
que no ÍV Congresso Sindical
Mundial houve de foto llber.
dnde, o
U livre r—
expressarem do monclro que
tntendess-m. No quo toco à

Queixam-se Lavradores Alagoanos de
lerem Sido Esbulhados em Suas Terras
«-H. i, ««torid.4-- fedenil. - Grileln» P»go» K» e'""-»»**" *"*™'

^Cangaceiros que falam em Constituição aliciam bandidos e esbu-

Iham pequenos lavradores

Uo o sr Alf-eil" Rocia r.ni. sons
Irmrios. a posse 

'Ire-U (.**•*- tir-
ras de Manuel Pmlliuw. *-'iie*-un-

do. rnesinn. o 'w-r a!**"*!!)'* * !***=-
giiíis de terras. Além disso, in-
irpiiuiiriim tr4"-">". ¦•:"-*',"i !ma
mata» de ***!Hll""n0 fil^-WV f*
normp» den"uii'--»a-* * [>*> ra'T
destas caminhões .: m.ils can 1-

. -t.t*. êl- mnnlíu le -e-rltur» J nliõcs de madeira» -lari u irir.en-
-JTfvldencSn, a legalidade do I tes. o aue dei**., a rr-.* (j»l- W
EI Ôroor™e, --mwr-uuV « Indivíduo, esteia mut-opit.nado
ífo do lsW po^.o.i av4. *»*xcn. cum o tando do. M*...-. donos

teJr-,. conforme reBlMr: do, dft cidade de Mata '••*'•¦;%e.

SSSS ^_con.ar:a d, 8«.qn. *^~g%^!&.

tern). »u*jaíd|aiido-i"ii'») n le.em-
penho da tal «atuuibi.

H ratra tu* *-ta aptUo M anto-
rldads» federais por tntcrnénlo
flo no-ao Jornal, i*tev- nela («-
luto, o »r. MJ«n0'.l Binlllatio ce
Sous», roubado erti »u<i* támfi
Ettu-daa tm BH.cho o" Jl.Uritlo,
taunlciplo d» M4t* Orande, no
íitado de Alapo***-

'aluído de Peroambuco.

tHXtSO Tf*OBGUK «UiOlAMOU

I Sm »ua «riueUa, ali-wa tUn-M
«mlliann rju« ho*ive cun.rlld»»
Onde da» autorida-ds de ICacho

O» prejuízos reclstradob. se-
Bundo cálculos do no»'.'1" (ineixc

,,„„. so, orçum apror-<n a^.nnv'n*.e -m
, _, 7,1 cri 60.000.00 fora os tiv7.-r.tci. e

do Maurício. -mbíf-^-V ,«MJ ^^ metrul , ,.tir»id(.» d-
|»dr8es aue se >MtwnU*•"«na | 

«J - 
imvlp „u.-W.te de sua nrou.led» 1*. Vien- 

^"q olnaueIlta de nuirna la-
"nÍ° 

^nV/lIu^ a-e, veoumsemenoares como ...üm i lei-
¦om- B^^-^^-T^ Jüo e ortaliças. q H o mino ios

rhrn-r^crt.^Te-. Irmão. Rocha vém destruindo

bandidos, como n» 31've-lro o
almla pustüflill t"-'-1' ""*,!m' íl*1
sus. para dep riri.i |iui"-|ll*p a:'
autoridade»., solire a l"-»»»»- oe
tuls prniirleila los nivadiilat pe-
lus liuulm.

Os limilns Kml!''»r..». ni.'? Ora
passam priva<;Oes! d vi.lo ao es-
bulho SQtrldJ em sua prpprierla-
dc apeirim paí-a i» iüit nlúajes
fedorals e nn pressente Jusm-
lino KuDH.-L-iii-ii ^cc.um |in.v.ii*n-
cias P'ira «íue mnl r-* nillfitMs
n3o bo façam ucerr«ii* n., rmilli;
clpio de Uiaçlio dú Maurlc-o
que antes vivid tâl- iiriirutrimii-
te.

MMMRTxtMÍMMMMMmfiiffl '¦'-'"''^$*£7MMm\ MMmttfi3í& \

'¦».^t"' i'-.-''.•'-'.- '¦*•*' '.'-.' ¦*¦ ¦,»»?/.¦ -• ^^^Ks&y- I -T *»x 'a^B

•jMv'''-¦''¦ ' ' '•'•••vÈft&t'' '*'''¦'.?''', ¦--.' ''"-¦ v/«j/^V-. '¦ *'"¦£:'''::-:''' L.- « ij^ $ > •''''¦•' mL"' "'^K'*i

THXTKIH

O Sindicato dos TCxtels renll/iirn as elolçOns parn i*cno
vocío"o «ua Diretoria, Conoelho Flsrnl e Reprc-enlantes no
Conselho «Jo Federnçfto nos dlai 2U, 80 o 31 de lanelro do IU5U.

0RAFIC0S

Será empossada Bolenòmet-tõ n Diretoria do Sltidic-t..
dos GrAflcos, no próximo dia ia do corronte, frs 18 noras. tl()
suo sede social.

ELF.TIUCI8TAS

Está marcada pnra o próximo dia 27, As lü horns, nn sctj»f
A^ «rjlníMrnt«> «1(ik Òflcinls ElOtr C 8188, à l«Ua dn A<-'»0. •'•-.ll'*

Sndai"Si 1 SS a posso da nova .üratorb daquela entidade
eleita recentemente.

TfiXTBIS

Será Julgado, no' dia 21 do corrente, peto tst. o (-instai'
coletivo dos têxteis do Distrito Federa-

, TK1G0 .
***

O Tribunal Superior do Trabalho, em sun sct-bo do dia
21 do corrente, Julgará o dissídio coletivo dos trabalhadores
do Trigo. pAI)Em0S DE CAMPINAS

Será Julgado pelo Tribunal Superior do Trabalho, no
dia 21 do corrente, o dissídio coletivo dos trabalhadores em
padarias e massas, alimentícias dd Campinas,

SAI»ATEIUOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Calçados realizara.
hoje, às 18 horas, uma asfièirnbléla geral cxtxanrriln/irla,
para tratar de aumento de salários.

ALFAIATES E COSTUItKntAS

O Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Costureiras do Rio
de Janeiro realizará, no próximo dia 21, uma assembléia ordi-
nária, às 18 horas, para discutir e deliberar sôbre os relato-
rios financeiros do ano de 1957.r

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

MOBILIZADOS OS AERONAUTAl
No clicht carie da assisfínclo que compareceu è Assembléia realizada jia sede do Sindicato

e Preparo de Aeronáutica Civil e o Coopcraf.V* Mista de ir-**-pp*íe- Aíreo^

«instantemente, deixando cm
verdadeira miséria, os herdeln-s
de Marcos Pereira.

i «edito foi' o di-pwT-rtr-"- p»--
feito PomnllhO *«tál»a"*-pW-*---r.lri.-
•alflefi-lo de nue ò lndlvldjíp..Àlfre-
io Haclna ba"«*i-.*c>!ix:a:Jj(j»*t3 ¦"•ia
•lanta«*o. t-tAu»—j._JhUÍP-ir*i..
Mm» quo o «...^-tiUin. nS-o -•*-•- -]_ 

t , curlr|icld-i,ie
>u^ou*(ddo».,pren^ud<>---fcon«>U- n o pompllho MaUa. ,

Os Emlllano, quan-l* »-«o-oeca-
ton qu» Iria a* 

'autorid»-d(.| «a

j aapital do Estado

*JSk W*À I ção Pesquei
O que mais revoU'i. |a.i.bêm,

— ainda segundo o nasto visl-
do A produçBo muninai ne pesca

prefeito Pompllho Malta, o dos eont|nuou ein rl»"i0 ii»i.e:.i'inul.
seu» lr-mf»'-» J-,l'lz- (.'--imtaoi es- fiegmlli0 03 drinos é-tt.llí-tiiyis o-
tadual pelo PSD. o «ont.l Malta, flc|„is publicados ,io' \!u-'.,» pat-

ses e revistas

Somos o 26/ país na escala mundial e o segundo da América Latina.- Novo política de abas-

tecimento incentiva essa indústria

ip

cangaceiros Inveterados que. a-
¦T-J ab.ti-40 MM^kt cêr-apolados pelo outro ir.,,."!.». 

^|'J**2^,Í^M,
um ano, pa-sapd» (lç-jile »-n- de policia em

siic.ijIi laini* no
Nn tinine »a li-

SOS mil tonelada p-ra. np-oxl-, a questão, vcrlio.ndo ,..nl. as 
S^W-iJJ8^^-^

maaomcnte, 280 mil. Q»-*«nto a , medidas emerotas «,,, oqvam i,-su,i,o. o .,. J t.c

, nútáá po»íca<j n. «irridic m-Jn*-: "-.sor postas cm prtt-en a ., »>-.

I illal, oBtánús em '.ftlrlmá scxiu \
lugar. Na Amírlca Latina, somos

IffiÇÒiJÉlENTO DIRETO
DAS CONTRIBUIÇÕES

Mice-6. andam i "''a se situot) o Jaijilíi. (*ili|l *•*
M mlllifies da tonelada*) *-*--,tWo "e-

loa Eitmliis Uníiliis c(.m ciiase
3 *millii*jes de l.-n ln»la's '-'-s três
lugrrcs seguintes £i...imr (.'hiaa,
com potico mals '-,', inlinbü do
toneladas; llú-sia . jm ».G ml-
lhões; e Noruega, ü.n 11 mi-
ihües de toneladas

ÍBoHdta a medida o Instituto de Previdência
•Social do Estado do Rio •— Submetido o ante-

| projeto ao governador Miguel Couto Filho

< t*. nr.at--oT.t->.' do t «í»v sr I O anteprojeto de lei em re-

i£ff*l**&$& ^'^cia.que, para os estudos
•Hou ao govè^fe»a*db, necessário foi pelo chefe do
ificio encamlídi^ido aS ,prl: Executivo!$MW*^S£
meiras conclusos da comis- ao secretário do governo, br.
oâo de revisSo e atualização 0,ivcira R^S"** °bg,xa
j.. corvicos do IP S solici- modificar o artigo 50 da lei ..
ÊndoeSCsua^davl*: S "49. * 26 de março de 1UL
«io anteprojeto de"1ei flue visa de m°dp a P0!?^ 8 4*reVora d° I Graças a poim
o regulamentar a arrecadação, i,p_^. çiiinprir 36 exig-ciicias I mento imprimida
a o recolhimento, no Banco jd referida 

"leí. 
em relação as

io Estado, das contribuições '¦• „
dos servidores segurados na-1 suas obrigações com os segu

ftuela autarquia. . rados.

No Japão, cerca d- 4 nllliSes
de toneladas de lüixc F'iram ra-
pturadas nas fiiíuis 1 rúNimas o
o restante na rhaTKi.i ufwa do
alto, cabendo a prlmaiiã, ..oi es-
pécle, ao atum, •••¦>«» 609 ./.l' to-
nelodas, e à iitrJtnh-, cr/.,' «12
mil; nos ISstatos ""niòob. eros-
ceu também a i.).»ca ile o run» e
de sardinhas, mas em (innnllila-
de bem menor quo a reglstra-ln"no 

.lapau. Na ROâsIa somente o
pOrlo do Murriirmált. cuilKil con-

unia frota pesqueira i*ii«rerna

do 600 unidade-:.

NO BF.AS1P AUMENTA A
PKODUÇAO

íiltnsto»"!-
g.U-IKIO,

11 se;;iiii(iu pais e.11 p oriu.rai., 1:0.
|ncnnili»-se cm primam o 1'crú,
irujo Inirreinentu '-.asa at vldade
tem üldó multo Brande :,o:. úl-
limus anos.

1 Tara estimular o Interfsse po-
Ia p.fccu e a r.ua .r.-in-ririii, o' Conselho Coorden ilor* (lo Abas-

I tecimento vem. ju.itaMienU cm
I a Divli > 1 de Cmrn e Pesca du

Mlrilstér!» ila Agi'.?vitiiia, e op-
Uos órgãos lnif;re»-ranii.» 11) p'.'u-
blema, estudando ac radair cite

pírasíliliitar mnior voliuno da
. aptura dc pa.-eailc em nissaa
ílguri», puls temos p ,s»-:li;i'iia .es
amplas «le melhorar mr-.-n co-
Ipcncüo apenas coi» tti^-un-.*- n o-
(llfieacOes nos míli»'.i-i Je t.*a
balho.

ESTUDOS OBlETIVIS EU
ANDAMENTO

Comprovando o .ntcfssc do
governo em obter nnior '*en ii-
inepto na Industrl;. jip-quelrn,
o Conselho Comi e-c.dnr »l«; AVns-
tecimento tez vir ao Uinsil am

A Primeira Turma do Tm»
bunal Superior do Trabalho,
em sua sessfio do dia 10 de
Janeiro, corrente, entre outras
Julf»ou as seguintes causas*

PROCESSO 603-57 - Recor
rnnte. Cia de Carrl?. I.uz p
Força do Rio de Janeiro e Con-
zaga Santos — Negaram provi.»
m<*nto. voltando o.s autos nara
o Mínis ro Relator. PROCES-
SO *!ílSSri7 - Fcc.imrn r-.•
de Carris, Luz e Fn-on «i,, Rio
do J*in*3Íro. Recorrido: Severi-
no Marques dos Sanlos — N5o
conheceram do recurso. PRO-
CESSO 2.7í-)-57 - Recorrente,
Emorêsa Interestadual ôhlbtis
de Lu::o Limitada. Recorrido:
Antônio Vaz — Neparam tiro-
vk.isntp. PROCESSO 3.112-57

Reco-rente. Cia- Vale do
Rio Doce S. A. Recorrido:
Pedro Amorim — Nüo conhe»
ceram do recurso. PP.OCES-
SO 3.125-57 — Recorrente.
Joaquim Miquel dos Santos,
Recorrida: São Paulo Mghf
S A. — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 31-1-1-57

Rocorrente. Girei S- A. Rc-

Recorrida: Indústria Fardl —
Saber Calil, — Não conhece-
ram do recurso. PROCESSO .
2-238Õ7 — Recorrente, A. 'Car-

rcia Alves, Racorrido*. Orlan-
do Garcia Reis — Deram pro-
vimen o para absolver a re-
clairrada. PROCESSO 1.750-57

Recorrente. Raimundo Mo-
rciia da Costa, Recorrido*. Cc«.ik-
tniiora P.abacchi Limitada —
Não conheceram do recurso
PROCESSO 1.970-57 — Recor
rentes, Floriano Pinto Cardo»
so e David Rodrigues D'A1»
rneida. Recorridos: Os mesmos.

Kão conheceram de ambot»
!os cursos. PROCESSO ....
11807-57 — Recorrente, Usi»

nas Vaidonf Limitada. Recor-
i-icla: Maria Madalena Alves
-rrran»l0S _ Não conheceram do
recurfeo. PROCESSO 820-57 --
Recorrente, Cons rutora Bran
dão S. A., Recorrido*. Manuel
Rqdrjgvtes Dias — N&o conhe-
-eram cio recurso.

assunto, o sr. J--rge iflluic-ki,
«iuo aqui reá.iizuu Víílíu vlbi -is
a pontos illversos lu .ais. '..o.n-
prova o técnico iuo •) Bi".si ê -.-,--„; _ ,. n, ,
um dos paises riu* rt»B|Mram corrida: Teresa Conceição Del-
amplas piiriFib.iiilaOt'». de u in- valhas Jaqucs - Negaram pro-
(inslil.i pcsiiiie.ra ran.-íeiTiar se vimento ao recurso. PROCir-S»
em um ginndrt el*mt-i'.lii F'»r« a hq 3.1Í31-57 — Recorrente. Cia.
eemimila na. un 1 Imtí-.pflo Transportadora Cruzeiro. Re-
para tnl a realização de um tra- corri-»'o: Laurcdan Carneiro —
iia.liu e.rt.vg aus ..¦ uii'i.3 da cn- Deram provimento para anu-
servacão, ostocag-*-.- -1 lacj nnii- processo a partir (ias
r.a«;ão d» traii-i.irie do-» cíntros ia PROCESSO 3,p92-57
priiüirtores para »s cunsi-midu- I0"*'g |H„,1t ,»,„„„ »^rie
,-cs. Nesse Nq.tt*o fS rü|A «K.r»-. - *?W™te' 

^ nS«K, o (*.msellio. ¦jòi-,|eii.|di com Gaecione, Recorridas. Dianda
os Ministérios da Asricnltiira o Lopen & Cia. Limitada - ,">

conheceram do recurso
CESSO 2.913-57 - Recorrente

Homologado
o Acordo Salarial

da Viação o Ubra». '.•liHi.as.

H
!

.. «te

óiam a Lei Orgânica la Previdência
s Trabalhadores Goianos

Calçados Primaz Limitada, Re-
corrido: Lírio Plantz — Nega-
ram provimento ao recurso.
PROCESSO G25-57 - Agra-
vante. Cia. Tócnica o Comer-
ciai de Eletricidade - «Ele-
trical», A-jiayadq! Almir Sair
tos — eram provimento rr--a

determinr.r a subida do vecur»
so com as davidas camelas da
lei. BROCISSSP 2.233*57 - R»
corrente, Natividade Pa.lw,

O ministro do Trabalho ho
tnolo-jou a acordo de aumento
salarial {ivmiitío entre a Com-
pnnh"» Luz c Fõ*"Ça Hulha
Branca, fornecedora (Je cner-
Hla e»^"1'3!! ao3 municípios de

PíViT ! Sete Lrgnas, Curvelo, Corinto
* 

o nir-manUr.a, no Kstado 
'de

Minas Qerais, e seus empre-gs.-
dos.

Os empregados com menon
de um nno do serviço só terâc.
0^ seus saláíirs reajustados,
depois de completado êssi"
psi-íodo de serviço.

O rc-ajustamento será calcu-
l£-.cTo sobre cs salários videntes •

na (lata do ncõrdo e a P-5»1*1*
também desta data.

«Qassificados Dos SuburWfls))

Manufatura

incentivando H lnir..»iiin D-'s-

queira, essa l.iiirla.vr. vem sen-

tildo um eninue impulse' endo

a produção nacional ai.inir.urlo.
de 19&6 para .957. pas«.in,lo de

GOIÂNIA, 16 (Do Cor-
rçspondente) — Representan-

los dos empresados jun'o ao
Conselho Fiscal do IAPI esti-
Verairt, ontem, na sede da Fe-
deração (fos Trabalhadores na
Indústria no Estado de Goiás;

ondP fizeram uma explanação \ Essa campanha pretende tor-
acerca da pova Lvi Q^iwli.Rgi^l^^S^-^'

r

COMPRE...

I tBUARDA-GHUVAS - SOMBRINHAS ETO.

Fabrica-v-e 1 Consertam-st — Aceitam-se Encomtn
das pard o interior — Afac-do e a Varejo

RUA CABMELA RLTTBA. 1-769 - LQJA --
NILÚPPUS V» PSTADO Dq B1Q

FORNECEDORA DÉ MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ ITDA.

Tijolo. Teiba. cimesté; Arel4 P'*»» f-wwm «a, a?r#* ife»L-!H..:-J *r. -Madeira-. Emrega r*jp|p> t pr-ço» •flódj******
' 

kua" Carplii-a NvW0- \W ~ ^if
«ír.,v.-.x ,, pM.'*yíar|a''rç(ie|ra. -*> - Qtf^a .

--¦Si-r-ri (Ssyi>ÁLDO CRUZ'

ih r-^^^-^a^
... .JfiSTB

E GANHE...

OFICIHA B SIURALMIIRQ
5RADES PÍV1?A 1A-SELAS ~ JASCIIUN

^PANTQftBAFICAS - PORTAS 9**

í
\ E| ALICIO Ç OrS IA

Avenida Santa Grur. n.«. 751 - Osval.fip Cri»» - T«l»t
" '(ta 

Marechal |'ler(ne- •
62S

Ambiente de primeira ordem - Bna. Pedro Ernesto, n» 50

AJIJD1 ''•:-"*'

IMPRENSA POPULAR
l

da prçVÍdôP»>la Social cujo
prpjcto foi, recentemente, apro-
yado pela Câmara dos Deputa-
dos.

Sfio êleg os srs. Waldemar
Luiz Alves; A~cnor Lsmoa.
José Tabaracci e Manoel
Paula Martins, todos represen-
tantes dos empregaa"c*s ao Con-
selho Fiscal do Instituto de
Aposentadoria e Pensões des In-,
dustrlarlo».

P encontro, realizado na
se-Je da Federação dos Traba-
lhadores na Itidüstrin, na Bua
6 n. 26, nesta Capital, entre
03 visitantes e "s lideres sindi-
cais e operários goianlensas
f-,Ve duraçfio a(é àa 23,30 horni.

Os representantes dos empre-

Budos disssram que estão in(.

ciando uma campanha «traves

de todos os Estados no sentido

de acentuar a necessidade de

ser aprcyado, com a.malPV l-JF.-*

gência possível, o projeto da

Lei Orgânica da Previdência

Social, agora am curso no Se-

nado Federal.

todos os trabalhadores brarl-
leiros súbre o projeto er.i eXu-
me, pois, sesundo cs còhselhél-
ros, a neva Lei Orgânica da
Previdência Social atende às
nccescidacTes do operariado na-
cional.

NO SENJUX5

Disseram, ainda, %s visitan-
tes que deverão ser feitas
gestões em todo o Pais vlsan-
do à aprovação, imediata, pe-
lo Senado Federal, do referido
projeto. Os cperárlos brasilei-
ros Pelos sindicatos da classe
ou através de qualquer outro
meio, devem empenhar-re
.--.èr.amente no trabalho de
faser chegar uos senadores um
tiP-Sio cm P**6! da aprovaçio da
futura Lei Orgânica da Fr.-vi-
dincia, que corresponde aos ln»
teresses coletivca.

Os traballiadores resolveram,
ainda, pedir o npôlo dos três
senadores do estado do Go.âs
e resclveram apelar para os.
trabalhadores dos demais Esta-,
dos no sentido de fnzerem o
mesmo com oa «enadore» (fe
seus Estadca.

iíXl^ANSÃO 00 EXCURS10NISMO

NO PARANÁ

cerni « presença do maior] a1 «g
Nr;/ Braga, prefeito de Curi-1 nelro*

íegunda quinzena - 9a J*t»

-...ÊSTE

O 2' é nn resente nosso aos nossos clientes.

VOTA: — O óculo lionlficaçilo «*• iniiuebrável e de fabrl
cação tchoca, com letilcs verdes, prúprjo para
scnliorns, senhoritas 011 crianças.

tiba, dos £rs. Alfredo Maciel
e Paulo Guenin Simao. rep!*»;-
sentamos do Centro Excursto-
nista Brasileiro é do munici-
pio de A!""»re, altas persona-
lidades cüiividadas, dorportis-
tas e associ"dos ioi inaup.u-
rada a sedo própria do Cl»V,u-
lo de Marumbinistas de C1111-
tiba ampliando a prática do
Excursionkmo e Montanhis-
mo. no Paraná e regiões pró-
ximas.

A cerimônia constou de
uma Sessão Ma-*;na. reálizarja
na ni»va sede, no iücUílcio Ma-
rechal Deodoro. discursnn.10
o prefeito da cidade, n presl-
dente da entidade sr. Augusto
Rlcciardela 

'Corrêa, os srs.
Fernando Ribeiro, Antônio Sa-
cholli Netto e os representan-
tes dos clubes excursion'

«Conheça os Seus
Direitos»

Dr. Milton. -
Moraes Emery

TÁCITO REIS perKuhla »•
tem direito .t sal*.r|i de ca"5«
acumulado, uma ve2 que de-
itempenha a sua füiniflo o a et
putro auxiliar qun c.e demitiu.

Novo Sindicato
em Criciúma

Atendendo ao que requ-reu a.
Assoclnç&o Profissional dos
Trabalhndores nas Industriai
da Construção e do Mobiliário

Indeferido
o Recurso dos
Ex-Servidores

do IAPI
O mWstro do Trabalho,

RESPOSTA — rl.m Jem. f*
aenhor, direito a íol* salArlos. lt.
quá desempenha dua.1 fiínçO.'*»:
ambos eom sitlarlc»! rè-iií-c-.ivn-.

De fnitro modo 
"-etária a em-

presa fazc*ndo enriiVcmiii no 3«u
5 uus umijur, ..%.....- ,'prflpHo exclimlvo interesse, com
No domingo com a presença I prejuízo do emnre-w.lo o q.ial t-

de uma centena de pessoas, | cumulando dnla cm. «o» Ut du-

teve lugar o almoço de con fra- | i'"' e.sfOrçp.-
ternização. Seguiram-se dan- I Certamente a (siipiên- nlo «
cas regionais, inauguração de I obrlgadq a promover scui- e»n-

placas comemorativas <* en- \ nresadoe nem foruectr-m-j do»

trega de titulos de sócio-be-
nemérito da entidade.

ó TICA SÃO MIGUEI
í«argo dc São Francisco, 23 k Sob. - Sala b

(Entre a Casa Franklin a Perfumaria Nun->»)

Repórter Popular - 22-8518

O planejamento da nquísl-
çSo da sede foi Iniciada em
março de 1936. sendo lança-
das 25Ü ações e 120 titulns -Jè
íocios-proprictários. de cuja
Comissão Oiüiuiizadota fi/e-
ram parte os srs. Augusto »¦"¦'(••
eiardella- Corria, Antônio 77\-
i»her, Ornar Mottpr, ATrido
Nocitel e Joào Rodlne. Tnta.
se da sepunda agremiaçáq ox-
cursinnista no pais a pos<uir

qu»»»!: ¦...-. »-. ¦-:•-- ..-».-..,  lede própria.
.entativo do 3» érup0 do piano 

^g?g* |j^g 
^ 

0s
-4. nnnf-i-l-«->ii-lln Mnrirnnt A a ^ „' ¦ % ,i„ „ + „ mini»? nr-lnl rlrt F

¦ santa Oatanna. o mlnistto alh0p 
negou provlmento

Parslfrrl Barroso > reconh ceu a ori rR(-urS0 intepos o pelo sr.
entidade cemo Sindicato repre ' Alfredo Nader Fi'ho o outros

da Confederação Nacional d s
Trabalhadores na Indústria.

Funcionar* a entidade aob a

denominação de Sindicato dot

Trabalhadores naa Indústria*
da Construção « <50 Mobiliário
da Crlsciuma, tendo bage Ba»
-j-átlp municipio. y' . .

consÍdera-50 de ato mlnis erial
que negou provimento ao re-
curso por eles Interposto, no
quil postulavam lhes fosse rf
conhecido dlrtlto a nrem pifo-
•vldoa, tta caráter definitivo,
em cargos de Dentista « Mé-
dico do Quadro Permanente

,11* Auturaul*,^ ^""V-

grupos excursionistas
do Rio e do Espirito Santo
prosseguem o programa ré-
creativo. visando diversas 1»
calldadcs do Paraná, entre as
quais Paranaguá. Vila Velha.
Gruta das FndaR. Também e*»
tá previ-ta uma excursáo à
Foz do Iguaçu, dc onde regres-
sarfio a esta Capital, prosse-
guindo em visitas pelos arie-
d«r«B 4fl Dtatrlta i''€tUu*;ür utá

omprêsoH ao meam» tempo, waa-
se o promoveu, ou. o colocou 3*,
func.S de asslarent» estíi oling»-
da a pat-r-ir-lh» o s-lr-lrlô cc-recr
pnn<l«?n.te\ fl fiui.,flfi.

Dn mi>sina forma, se o empr*»
i;a em dnns jtlyl^tjjlos c«>n. "a-
Ifirlop diversos; trsrA que panar
anil»»» «H Bnlárlos p*»lf, tiresii-
me-se. que o i«TlíVeUllJri'.'llDMa*
nríh^i^rinH «st^ »**o.-?ii7H'«l v *tí*rv'.*"
t;o ¦ de-^iluàs pèisBOii as qunls re-
fohi;un entln UíÍiü u sou !**a'5rio

O «ípoMto. e eypi »>™j..-,*i-i e.fian-
•le A lei. '

So se íomp"een;íi a cÁjüatiá'
err ' (-i\it* Me ent*óti*-*«V *• «•«nv i.«*n
le - tnrefn l-i..l •••>»•. 41. *•¦
lílrio apeniiN - -e êie próprio..n»
ironveniÍTfflii '.onret-iíii- fe.
sltuaqâo.'

CONStlLTlS» lUrREhc-.
POPULAR. so;ílo "CONI1KV
Í'-EU3 DIREITOS" - Rua "\lv«
ro Alvim. íl, *** andar, sala »1
— Distrito Federal

O redator desta coluna a*enae
r.essnalmonto un ur». da Quitai:-
da, SÒ, S« andar, sala 811, das 17

'*. >t



Rio, 18-M958 IMPRENSA POPULAR*^
=- VACINA S"0 Imperialismo e o Colonialismo

Ainda Nao Esta» Deüiitliaieote Vencidos
Adverte Sukarno, em mensagem ao novo 4o EríIo ao partir para Peitado- Comunicado

coniunto egípcio - indonésio **» Iniciadas as conversações Tito - Sukarno

|A|SELÁ PARA O MUNDO r*«4«^«4*V«^-l-N»-«^'«i»«4-*»V*»»»»4»^-|4t«»1

Satisleitos Com a Ajuda Soviética

CAIRO, || (IT) "Oov.mos
moblliia* Iodes oi noaoi •¦•
íiirçoe para combaivr t* mslci
do eclonlall-mo e da '..'.;>•.-:»•
lismo", declarou omtm . imtc
o presidente aukatno, da Inifc.
niel», tm ratnua-jow dirigida
ao pora ellpclo, antes da su»
partida cota dtstlna • B:\jta-
do, — anuncia a, Rádio do
Cilro. Salienta • mensagem do

cheio dp govlrno luúimealQ-.
"A «jsperlípt,;» «Uc adq'4lrls|«
no transeur-o d» vos.» iu'»
rrm-iia p.-lo Ciuisl da Sue-, a.
uguao. problemas, que tulni:
tamoa atualmente na liuloii
slu^bcm como a» pre»:*..'» eec
noviças exercidas pelas grau
des pctlflcjii -oal-u og peque
no, t-stadoi desmentem M ale-
ggfiees dt quo o Iropcrlsll-mo

o o colonialismo dtot-m do- percorrer um» fW» e»»"*-1",

jufletoflfc dl-er qjo gemo» pM-¦xu liidepuidanlt» em W "°*
/Irno ngelon»), um pirt»-nen-
a o outros atributos de um
jtado Infl.PtWf-mi*! porquo,
.íqmnto níu lly-rmog rj.l*a-

uo Intelrainento us obJ:tlvos
que nos garantirão a scr.uran-
ça e a felicidade, deveremos

(Jm*Ç*V:8e)ifl.i' * *^^ r!*}*******************************}

V

denta Sukurno, «U It»«lon"»la.
Iniciaram suas contei.nt.O-s.

ps círculos i-.qm li.fcrmailos
desta «apitul confim um aua o
umienciul das PWy.ffT«*g tf"-
Iro os d»!» B-tadlii is ivi"iir» «*>•
In., is .Uuactlo n'»iiioi-in«l o
nr.nclpaln.ento -oh.e i>» melo»
i|u sur obllilo Ui'l -i,M*|«uamen-
to entre P I^oitP P Qf*«r*

Reifundo oííoh ,i.«i>mos cir-
«iiliin, us ilo.* |i'e"'«lirlir fl»tu-
d»--l|o as pogslWi.la-iu» «le um
oneontro na ipal» ali.i ««cila
iIch reprfBcntantss U"c v-l'°*
Interessados.

Flnalmento :i si.nviTsa.i3e»
também lrutar«R p.mli*-»c em
boa fonto. do aii-lilo .!."im*>nii>-<-
« Uh-nlco e do eventua:. forneci:
monto de arma» liei» limes'*,
viu. a iniioiií!>la tfsim «orno lo
apo|o pullttco Jj W»*-ni9 '-,
lkiKinilo uo de Diil-ar-* no ca-
ao du f?ovu Quln» Ociavntal.

táeulo» quo cx»*0'1' f& ,•»;¦«
parte numerosos sacrifícios ,
COMUNICADO ..'OWUNTO

cuilp conjunto icllitlp-indoilii-l»
Slcadp ontem ft *'*!" ne-t-i
capital confirma .«u» o prusl ícn-
ie Ngs-er seelto-, . «avIM» do
presidento Sukarno para vl»'^i
a Indonésia "logo rue as cir-
ounbtftnclus o por.ntnm . l ->r
outro litüo o pre-Híoiilo Huki.-.-n..
manifesta os seus aan-1-clmen-
ton cm face da I ra"rnil e ca-
lorosa roc-pt^P" de «V*-* 'ol »'*
vo da pnrte dp povo e «'<• Bo-.«-r-
no «Klpolos • as-tevi-ia vua vis»
rocopçno granden-.vnt.- -..ntriiuiu

pani melhorar s sua srü*e.

Al'OIü A lNPOtSEXIA
CAIBÚ. lí IfcT) - Np'lC'-' "¦

Ri-idlo tio Galro t Jp D inlpi-ti-"
do Extcrlpr (to íido"*'!"! Sr»
sulsandrlo'. m I ÜRra» ,•'"*
tem k nPlte, up. cnfi-unlcado a
respeito d*s corv.-su.le- Su-
«arna-fía-ser. Uf le-íiJo -om
im cpmunlcado 'p pr»sld.»uto
Nasser rtráflnno : o t-ital apoli.
uo govt-rnp «'»' povo egípcii-s prlnu|ra vcz pm numerosas
d luta da Inípri-jito 5*-1» »»*"' semanas foram ouvidas expio-
tucío da íípva Ouln- <Vi*enml . 

^ nEsta cap„a, Com eíel.
Alfm disso o^ «!•'*„'..„» to ná noite passada 8 peque-

na -ÍmWH Teclaram!., ferentes bairros* da cidade,

quo a >«4<Mfa ¦* nt'-»1"11"!- Ignora-se se houve vi Irpas
monto1' copsu'»'" ° •'•tM"r n 1>U> mRS importattes danos íoram
do ttalvatruardar o» nitòrPiaas causados a uma mercearia e a
nacionais do B»% e .!«,'.Iauii- j uma CQrdoarlo
nêslu. Salienta
por outru lado.

Explodem Bombii
•m Havana

HAVANA, 17 (FP) - Pela

UUA 
cuuliHdv do govôrno dt WaMnu-

ton dwHlou adora «o» jomuli, ii-lo m
motivo da ttPdoo * verdade, tuas j»r«H« de»
«oj»«rar wrMo d» um /«loque há m •
Wmttmfm * »«"• ff •"""I^0* ''iri'
omimIoi ««indo» ü»Wo« • •odo • T
uparelfco d* *>ro|)aB'iwi''» leim«wnm em uo-
turvá-lo. Trata-se W falo relacionado com
o efeito cumado pc/u ajudo econdmlca da
Unido Sonldllca H?« T»rdprtog ;»alaes ondo
° "ooino 

o govôrno HHtcnliower sstá piei-
leando a uprovaçdo •«•«•Isluli.*.* de sua pro-
poila orpmiienldrta para MB*», tia ml
íu jncliwln verlm* corisiderduol» dcsfliindus
a aplicar «a t^lurjor, «>1o <ivorapi p« djri-
gnXat (fa t7a«a Branca oplra all-niatiua
iiaio louar^P Opaaresio tiorlo-atncrlcaiio
a in/ormaedo, qho era ho limpos toneyadu
o/lcialmetilfl, de quo tados os países uuo
«•caociaram uinda econômica com a Unlao
Houidfíca, unido, tm exceçüo, muito sutis-
feito», cíuícfalmsniPi' com a {i«MI'a CüPJ ü"»
ai «olimicoi cumprem o ajustado. O do-
ciimcnfo noticiado pelos, jornais ndo rpols»
Ira uma ilnica ressalva on restrição, quer
no que dit rasvelto às condições, pratos,
execução, qualidade dq material o struiço»,
(issisténciii técnica o relaçoc» mútiia- pa-
ra a execução dos acordos flrtnudos. Naa
se verificum incidc«f«t, iiípcríncia «içi»
equluoco*, as partes so entendem cordial-
mente e a cooperação assim em funciona-
mento so transforma numa auspiciosa rea-
lidado prática com reais ucne/lcips Para
umbos os contratantes. Com isto, otta mau-
mirado entre at nações um novo sistema
de re.'çôes c ajuda, sem condições vexa-
tórias, sem a cx|»ls»cia do uma jHirto que

fas a fiuiim do Mo «a outra que so/ra
a cmiilifla tlu cordeiro ludibriado » expio-
rado, como «empre /oi a t*«i-o caraclvrU-
lico dos nesdcioi de qu« partiolf-am ot Kt-
fados im;» rin/iifii».

lista verdade, comptavutla passou aoo-
ra a snr objeto do estudos dos legisladores
ianquo*, os quaii, «e fltertm um confronto
com as transações qua o smt jmls cnttuma
realizar com aquiles quc nocMiltam de
iijiii/ii, i iiiiiii/riiiiiii muitos iiiollivi» pnra so
envergonharem, se /dr o caso il* lai co(»a
acontecer entre ôles.

O rolatdrio dos Kstados Unidos ubrun-
gc upsnus o montante dn um u meio bilhões
da tlalurt. dç ajuda (-coiidmita «utidtica ao
Afganistão, Birmánut, Ocilãó, Ind/mótia e
Egito, Não consta ai a Slrla, /cmen, Irã,
IAos o outros países ndo pertencentes ao
campo socialista. iVr-imu u*4im> P documeti-
to norte-americano so refere « usinas dc
asfalto, silos a eteuqdores dc cereais, rs»
«eruatdríos a pctrccAo* pura inilii«lria iu-
trollferu, unina» do cfmonto, eguipamenfo
hospitalar, projetas ae estradas, forneci-
mento de dnibus e autoinduci*, fdhrmas de
tecidos, cqiiipamenlqi científicos, usinou si-
derilralcas, equipamento apricolu, Idbricas
do aparelhot da ótica, centrai» elétricas, rc-
finaria dc açúcar, /úbrica dc pnovs, labora-
tório da flsica-nwlçar, ponte*, cmisioràa dc
rdrflo, etc.

Sfio agora as listado* Unidos que sn
voem obrigados a rçeonhacpr a lisura des-
sa uiuda tmciiVi-.sJ.

Quc dis d'»«o a itip/d''Pí q ussutlada em-
baiaadpia dona OdPlc Spi"*q«"

R. M.

Pat Itttiuamtntt ctkbttdo
Militar Bandtlia
ti

it» Kremlin, o 40.' anincrsario da Etcola

Vermelha * Hw*T£!$^^

o ci-nunlcalo
,jis.- oi« ilols clii-'

fes' do Ktiiado exi nlna-n-.» Ipuul-
mente pu «nelo» li mr., hr a no
operuyiio entre os dois pnl-ej um
domínios poijtlco, econômico o
cultural.

CONVERSAÇÃO XJTC-5UKA.R-
NO

BÜLqpADO, |7 iFD - b-ta
tarde o wàrecbal Tte o o prcil-

Poderão os "Sputiniks" Resolver
0 Problema da Origem da Vida li

.... , MQSCGU, 17 (FP) - Os
Por enquanto não íoi anun- c-en.-8tas spvlétlcps esperam

dada nenhuma prisão, mas a poder resolver o grande pro-
policia procura ativamente os ^emfl oa origem da vida sô-
r-soonsávels por esses aenta- bre a tenai e da geraçôo ei»-

J M»«.»vty-i #>^.»-»4«**-*»-«»*-«->

NA BASE DB CONVBRSAÇeiBS SgÇRETAS

Irscuram os EE. UD. Instalar Rampas
Para Foguetes en Varies Países

Grava fiwa'
des Universitários

Italianos

aos satéll-dos. pontAnea, graças
tes artificiais.

E\ com eíclto, submetendo
às radiações cósmicas u'a ma-
téria orgânica criada em labu-
ratórlo. que os biologistas su-
vlétlcos. e em par.icular o pro-
íessôr líolman. conhecido por

ROMA, 17 (FP) — Tornou- suas pesquisas np domin'°'
te etet'va hoje t|e manha em pJW;ám pbter um resultaao
Ifidas as universidade- da Ita- Dosttiv0 e definitivo.
Ha. urna greve de 48 honis p 

^ substância orgânica cria-
dicratada pela brgani/açao
Nac-onal do-, Fshidnntcs Uni-
vr--.--.!tí.rios TtrVanos. O mo-
vimento fora decidido corm
protivto contra a instituivão
d-í um «i>xame do Estado» ua-

tas americanos e indianos. substância orgânica em quês-
De fato, tratava-se de reall-, tao, submeter essa mistura

zar uma mistura aeriforme de aos raios ultra-.vloletas.
metano, hldrogeneo o vapor I Foi Por êsse processo «jue os .cientistas soviéticos consegui-

i raip.criar .vuna substância que
| níko è -AinÓa, entretanto. p'a
| uiiatéria vív-i>.'

O professor Kolman preten»
Ide submeter essa substância

d'gua, e depois, pçra obter a
-fr-

DB O JORN AL «IZVISSTIA»

MOSCOU, IT (ID — «Os «or-
te-iunerlcanos real*-*» atual-
mente ,com tJWsvntxe d» certo»
p^tjcs. Bem qu» p saibam os

povoa Interessado* conversa-Sea
destinadas *. rea'.!%a.:*lo do pro-
arama de conatruçSo -Je raripas
d» lançamento' du f•¦•rocies", a-

mii* ATENÇÃO
Passo por 35 mil oriuelros, um terreno com cômodo

pronio para morar, água encanada, ru» asf-tltad» e eesgó-
!a. BesMuite Cr$ 1.092,50 mensal san juros. Tratar na
.lai-rac* Bel do Terreno, Estação de ^tissimo 

dlârla-
.,r,2nte das 8 às 18 horaa. com o sr. Cunha, Ramal Bangu,
O. F.

^^^-.^^.^^_^^_.»_J..,,,,.»^.>^..»»»»».»-»j»»J»t»--t-»»«»g»--3-»---aT»

Continua a Crise Franco-Tunisina

firma, o Jornal -Izvestii". n-te-
do pela ugêncla ra?-< í.ren--4:in-
do iiup o, tarefa flJ Penifisono e
do Departamento de E.lud.' íoi
consideriivelmeiite faj.lltiila pelo
"acdrdo de prlncjplr oMIdo dos
países membros i".á Orsnnlzat-iia
do Tratado do Aftintlc-i No.-te"
declara o Joinal nio precisa-
mente sob êsse ligu.o, é m-.e st-
devo coasluerar 'o ohji't|vo real
da missão do ger.ir.al nwte-aii.e-
rleano Taylor nob paise.-- do Ori-

ra a aímlssâo ao exercício
das profissões liberais.

da em laboratório é considera-
da como semelhante aquela
oue se formou cm nosso P'a-
neta. hâ rpHhoes de .f"0,5'
Âllàs. experiências anaioaas

fprani tentadas pelos clen.ls-

I

Montagam da Carros
"Simca" no Brasil ,

rsATjic 17 llfPl — EstBo' às j-adlaçOes cósmicas, colo.

cm cS nLta capital. ontTe fbja qra üm satélite artiít
o sr H T. Pleozil. presiden- «sto ê, nas mesmas c-ondic^es
te-diretor geral da companhia 1»; «fundo f- teoria eyo-
«SIMCA», e um grupo de ca-! luclomsta, h matéria viva nas-

pitalistas brasllejrps*, negocia- : ceu na terra,
cões para a criação de uma j Se essa ospurituima der o*
cadeia de montagem de auto- resultados espetados, o proble-
móveis «SIMCA». em Bi-lo ! ma dç nascirnenio da vida em
Horizonte, no Estado df Mi-, nosso planeta, e pois o da ge-
na.= Qcrnis.

Estaria iminente a conclu-
sâo do acordo.

CIÊNCIAS SOCIAIS

TUNIS, 17 (FP) — O laao
francas continua a observar
o mais completo «black-out»
a respeito do desenvolvimen-
to da crise franco-tunisina.
Encontravam-se hoje de ma.
nhã nesta capital o sr. Larche
e o general Bucbalet. que aln-
da não haviam conseguido en-
tragar ao presidente Bpurgui-
ba a carta dt presidente Jo
Consslho '«1» Ministros' da
França. Felix Gaillard. Os tu-
nisinoj persistem no seu pon-
to de vista: aceitação do pre-
sidente da República em re-
esber o enviado civil, com ex-
clus&o do general Buchalet
Percebia-se hoje de manha,
r.o entanto, uma atmosfera
mala leve de que a reinante

REMODELAÇÃO
iVíSTERIAL

y mavlaterra
' tVONDRl!^, iS (PP) —An-
«•ttdelacft* ministerial, provoca-1
da pela «lt*B|ss«o do chanceler
do Brfsrlo, a». Peter Thomey-1
ceoft, • dos seu* dois adjunto» i
Bo T-atoura ata. Nlgel Blroh ej

P«s-el, lot hoje «-»mple-

ntKta capital, ontem, após su-
cessivas «demarches» do sr.
Gorse, que foi recebido du-
rante a última noite, notada-
mente, pelos secretários de Es-
tado tunisinos da Presiden-
cia do Conselho e dos Nego-
cios Estrangeiros.

No Brasil, vinte e duas
instituições se dedicam uo
esiudo das Cc.ic.as boüau',.
Em 1956, conforme reveia re-
cen.e publicaç,ão do IBGE, 6
compreendiam antropologia,
òtnoiogia e sociologia, 10 eco-
pomia e finanças §' o au.n.i..s-

1 tração.

ento Próximo e do Hrl-inte Mé
dio". acrescentando 'Os clrculoi
dlrlsentes dos p'ilses ine cor.-
sentem em "conouslr a.-meliian-
tes conversaçíes- pr?u-n.'em n*!
cqmpfreei.der que o s»i. atvrtl-j
para o esthbclecl.irientj íe bisei;
de foguetes do território d,«5*|3,£-'>'
países constitui nilo eomaitte
manlfestai;âó do ts.p-ill}'4Hd.e »••"!.
países socialistas. ::.a» líjalniep-
te um ato Inaml 'oso cm r«li-
rêncla aos palse» .'.uj-. espaço
uíreo' será jiece3-rftr..\mi-ite viu-'
lado por esses foRU»'.es. comu a
Suíça, a Áustria c a iuts»sl».vla".
Conclui o Jornai jedlndo ans

países ocidentais que "deixem
de brincar com o fo.»o" Pór "ii-
tro lado, ""Estréia Vermeliv."
órgão do Ministério da Dcíesn,
protesta contra • q".e r.RÇffl úo
'•transformação oV Or6-!n em
base atOmíca porfe-a.-ie: .cano " e
salienta a "aeres.-|da recl*l.Ênrla
do povo grego a esV*s p-ojetpó'.

ESTA DORMINDO
HA 12 ANOS

i CHICAGO. 17 (FP) — Paul
Sowa entrará na próxima segun-
da-felra no seu 13» anp de so-
no.

O Jovem, vencido por uma ex-
ceíallte, adormeceu a 20 de ja-
nelrp de 1944. Atualrpente tem W
anos o mede i metro e 70. E'
pormal si/b tpdos os ooníps, mas
o seu cérebro parece adormeci-
do pata sempre.

Os pais de Paul Sowa e sua ir-
ma- Sharon, de 15 anos cuidam
dele em sua casinha suburbana
^e Chlt-.igo. Paul só recebe aU-
mentaçRo liquida.r'-B' como se cuidássemos do
uma criança de sete meses" do-
clarou a sua gchltpra Bertlya
Sowa.

ps médicos não acreditam nu-
ma" püsslvel ciira, "porém nós
rezamps todos ps djas para qpç
se reall;.e um mllaBie!!, disso "a

sra. BóWa.

DapaaHe da MatariaU da Caasirução
ANACUT0 RAMOS MA9HAQ0

Vendemos pelo mel)ior prego qualquer
material de construção — .Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rm «aaaral Polidoro, IS —
Telefona: 26-8226

Está Sendo Julgado o Casa

do Complot Ianque na Síria
tigo adido militar em RomaDAMASCO, 17 (FP) - O

pi>ocu?ídor miHtar da corte
marcial aue julga o caso rto
«complot 

' norte-american ¦»
contra a Siria pediu a pena
capjtãl para oito dp? acu>a-
dos. Quátrp .desses acusados,
estao foragidos, entre o8 quais
o"general Adi? Çhfcljakly c o

QC procurador pediu para dois
outros acusados, respectiva-
mente, as penas de um e três
ahos de prisão. Em í>eu retiui-
sibório; ò prociiradqr m»l'»ar
crlticoi- derhoradiimente -a
doutrina Eisenhowèr> e con-
deriou «a Ingerência dos Es-
tados Unidos nos assuntos in-

*

1 «VOZ OPERÁRIA»
EstA circulando o n. 450, acompanhado de um

suplemento que reproduz, atendendo a numerosos
pedidos, dois importantes documentos do movimento
comunista:

D A Declaração da Conferifoeia dos *i*t-Dir«-»ntaB--

tes dos partidos commústes e operários dos pai-
ses spciaíistas.

0 O artió» de Luiz Carlos Prestes «Sobre o W-
' aniversário da Revolução de Outubro».

O n. 450 contém, entre outras, as seguintes ma-
térias:

é. Sobre a luta pela Paz e a modificação da poÜ-
W tíca externa do país V ÍÜflí» *> fmS$W do

ComitêCéntrai do PCB.
m A vitória do sr. Muniz Falcão confirma o as-
- censo democrático — Comentário PPUtiço.
9 . Grandes declarações revolucionárias — miw-

rial do «Jiminjipao».
* Colocar em justos termos a questão de nossas

relações com à IJESS — Reportagem de Frag-
mon'Cárlôs''Borges. . x _, a

-) Iníqua decisão dp TST contra p proletariado
W paulista —^poriagem.
% faiuiamps p 6,Q? aniversário de Luiz Carlos Pres-

tes — Artigo de J. Aririuvndo Castro.
A ditadura pró-ianque de Jimenez em crise —
— Reportagem internacional.
A CMTC de São Paulo: Sua história e seus pro-
blémas — Reportagem. 

' •

A venda, nas bancas e na sede da adnrdnistracão
à Av» i»lo Braiicp, 257, sala J.712.

| ração espontânea, probleiti»'que apaixona o mundo cienti.
lílco, seríí resol\-ido ap mesmo
I tempo que o rotôrno dos sa.

t'>',it'-s à terra.

^siBtB ^a\WÈÍmmÀUmA U*AhMMk9mm*********. ******^^t*ma*Mà^amm
^S>V *W9*W^*\**W^mm^%rSaa^^ammTmmm\
it^sv--' '¦>jM^Ú'm*\^Àr^Y*w*n'%^^^^

-":GR$ 80,00
EDITORIAL VITÓRIA LTDí
Rua Juan pabló D'üi*irtt. 50~ 
soDrado.""

i

coronel %ahim Hússelni. an-1 ternos tjá Slrla».

¦ MUJ,..!....!..1"

A CHINA QUI EU VI

'-Din awaimjc-ttlo oficial d»
mmérm a*»1 *m W anuncia
mm 

'• empjtèio dm Gaiata \
ídbatX Dexamler *Jla*i. cx^e- |
t-raMrio ]?arl«unentar privado;
éo prtmtrfio ministro, lol- no- \
matOm secretário parlamentar •

flriancelro tle Alnilraxitádo,
ieíiiit.ti«j|rá o gr. ,0hils-

flo-jnes, Jft ntwieado
da <J*i«rra.

O at. David Renton foi no-
mmaôa tm>aKtttAúo d« »ta-
àm parlsmentar para o Minis-
t**r*o «*» Interior, -m lugar to
m t. *stae-4, ooe tinha aldo
ti  ¦ '*-¦¦ fln-it-t-tlro

ajftm^ mamtniatat*

Visito ao Palácio de Cultura

Mb*
p. *J*!sa*»l-s, paste >It»*B«MO

¦fe" 
' 

¦'----'- - ¦-- —

Dos Trabalhadores de Sharigai

UH DO MUSEU
K ARTE MODERNA

i \*H Md-dmct dia 27, as 18,30
mõraa, o Mujeu «le Arte Mo-
Vsrna de Rio de Janeiro lnau-'•orará aa primeiras Instala-
'SsMáeMa sede definitiva,
ílOMUtsitla no aterro da Aveni-
Id» Beira-Mar. Na oportunida-
ét, serio franqueadas ao pu-

i novas instalações, a
„ p-manente, de Ben
•w • «ia Mt-s-intem Bri-&àaemps

mimam.

KHANGAI (Via área) — Numa das avenidas principais
da cldW^PWdO "^inagestoso edlficlp de cfnco andares.
ènceSfU o ffilc^Se Cultura do» Tral^lhadores de Shaiv
SafídüS em V d^outubro de lflSO. Ijm ano depois ds«

m^&^&Siim^m da pme. os operários
- troSlKres em geral encontran} ali iim», compteta assis-
tôricla*»cüS que lhes permito desejiyolver suas atividades
KlávTsxttsUcs».. etc Os ativista* sindicais do t^tura

??^afti&^mn qonjunto Artístico de mata de ta-exentas
rmmns*mT3m de nuTnSei de òvfytM ÍW& .«pW-» W£
fZoaaTsiias s^ttdiVs em cursos de pequena^ ilueacao. Os
JSSELà atlvtstí-s sio re»»m«rid*dos rjelot sindicatos, que ee

produsSo, artíst-cas etc> Nas competlfities g#f»^0^ 
*f

erruirtass de Sbahgal. quasi sempre, os prêmios, além de dl-

SSwWoTíStote de cspeclallzaíiao e aprünorameiiio
IwM &sprofessores. I^ssa sala sao também apre-
sentados grandes filmes semanalmente.

A freqüência média diária é de cerca &.^WM%g.

lunres.irequ.mUda por cerca dc 7(10 opcr&rios e traba hado sujw\*™&Jj&- 
SlrKss dependências e »«-

rViimtmm^^ mmw> m wm i^t 'frJS SÉg {{ÍMeMi^mm Tmmr m espetáculos •mmmSa§BftkmMMmmèmim& fiit^^Si»'im.«-¦„Kran.
Além desse PsOick», o Comitê Mtmleln-dj-uiiitém Hp»
«ini™» «malhados oelos «rrandes b-arros to cidade, dois

HEpOUTAÇEW DE ALBERTO CARMO
(Nona íe uma série)

raavos de datas nacionais e Internacionais, como o 1' «** ou-
tubr», o íl de nifdo,'o1to»g*^Jfr

rias em qm^^'mn'om que sâo aind» analfabetos ou
q^M"cSa»la, multo grande é feita uma exposição de
fotografias da» fwamh»» do taabalhadores Ugados à suas jj»
vldatdes iirln«*ia-unente daqueles que apresentam Inovac/Jes
que vTknm^mmmmt á produc^ou melhorar «ia quall-
dade; aeo«i»»3Miie«tt* heróicos it,. teal>alltado--ea._ ete. Visa
incentivar a
sé destacam têm siia

WoVwrlimm^ttWm toMOIaados os a-UOea «asses tjarsos.
I^to íun típico de arte cht-ma, que é das «iiaxraçôes,. Tipo

fias Wísi^^ 1-— ^«"r' vnsr ¦
trwlos Pm pequeno teatro para apresentação daque'.?s que

SEIZIDEIRÂ
Diffcl, %ém OI

Gaaaartoa *m
«i t «missa

est&o em Pleno

r^?á fStt.'---?-»-5v*íftAa
vária.4 faces dai luta dos operários desde a fundação do Par-
tido Comunista Chinês ató hojee. V}sa elevar o -jlvel político
dos traba-hadores dando-lhes maior consciência de sua força
e de sua capacidade dé dirigentes da grande naçSp chinesa.
O trabalho poUtlco levado a efeito facilita, também, n eleva-

possuem dòtcsarastlcos abatia nao desenvolvidos. Cremos
ser também utUiUida PS» »ma espécie dc apresentação de
talojiTOS. OpS*rlos, isolados ou cm grupos, comerciários,
bancários, enfünteabalhadores em geral, que possuem quall-
dades artísticas exíbériisò nessa sala para uni pequeno nu-
mero de pessoas. Multas revelações artísticas têm saldo des-
sa pequena sala de espetáculos. ,

No 1* pavimento há, principalmente, uma exposição dos
'- 11 -S__«_ „Ui«^„„ ««„ ««#.»» •,nDloii1n-M-] ?» III».rin da cáoacldade de trabalho, com o objetivo do aumentar Np V pavjncnto Jiá, prmcipaimei

írneitiore^i^ p^níto Unia outra ext-poslçat, do fotografias õxltog dos trabalhadores chineses nos «nos pôster ores à Be

d,rS^«l-«iseta^ voluçâo. Produtos novos, fabricados pela Pr*»«»r« "» "»

\Ü.T*£^tmTl7rm\ta aos trabalhadorei acompanhar e co China, nos anos de 1958 e 1957 estáo ali «.postos. Maquelos

ÜZ*¦*> .«vtttaâC da MtuTc^npanheiro. do n.uido Inteiro, e quadros, coloridos . U-Jmlnados. sObre os Ind.cesjM>««

eoirfàt-étici*. sobre téciüoa de produção, por opera- tâda CÍ
• tespeelttiiaatdM, llt^atura. poesia, musica, sabre

Usina Papular. üina pai te é dedicada » expofdsão
¦ Mtaa W
siinaiftàilaár i»H«>a«a.»aT| ^fm^ama m^afammammma^m^^ -— ¦ — , -. A. * m

•Jos espeUculoe t»i*Mk-*«s, sfio i-miizadoc- atos cívicos, pátrio-
tloos, «Je MtmmmpiaTáie/aaa «acionais e lnténiaolonais, entrega de
prêmios aos trabalhadores que se vitoriam nas emiuacOes «Je

des clubes espailiados pelos grandes --r-r- - ..,
outros para a^MaTuihaJercante e T--J^mmmmmmm\ooe t-nttodaa as empresas com mais de mil «iratoamadores

Nas em^êsas com menos de mil t-td-ali-adtjwe. b» ««bes

1968. Á ,
O Palácio tem suas despesas mteirarnente ciisteadas pe-

los Stadícatos, através de sua Central. Nenhum traba hador
uasta um centavo em raensaUdadcs para ter o direito ae
freqüentá-lo. E mu.tas rátès os Instrumentos próprios paia
suas atividades artísticas são oferecidos P^O™P^^?^S
ondo exerce sua atividade. Iss9 acontece Pr'í,cInalme"";0,f,*'ln
aqueles cujos salários ainda são baixos. O Governo Popular,
tamb6m. ajuda na manutenção c melhoramente do¦ Pah-t o,
com verbas especiais destinadas à Educação e Cultura do
novo o dos trabalhadores. , ." Há aU uma grande exposição de preDsntes e lembranças
oferecidos pelos estrangel:os que o vlsiiam ou cnv.a&us por
Jaiwihadoi-es ou sindicatos Uo otila» paises. Pouca coisa do
Bra-nrêneontrámÒB áU. Ecomo s«5 dlspúnliaaiosde t.áimitas,
ote-twmos íuna coni a Bandeira do BrasU e outra da Bádlo

ROMA — A resposta IL-illan*
A raensagem do mareclial Suifja-
nlnl -será entregue anianlii' aa
eòvêrno, cos,v>Étlco pelo fiijsji-tt*
xààpí .«Anr.7,t«U.a em ^WÇOt'-

3v!'... ;;s,;::
CAEAOAS •¦— Cir,çul», npsts

capital urô lioato segundo o ^aual
duas", novas. moaihcaeões seijlatii
Introduzidas no ministério vene-
zuelano. Trataí-sa'-ia dos mlnls-
trdl* da "Defesa, do Desenvolvi»:me¥tõ*'Econômico e fla» Obraal
Públicas. _,

::«

,OTTA3»y.A — O tontrrfato <*•
Ottaiya designou p Sr. l*8ter
Pearson. pvêmip Nobel da pas,
por eamagadóai- maioria, para
substituir 

"o Sr. Louis Snint Lati-
rent na chefia do Partldo t.lbt?-
ral Çann.ijen-i.e.

¦ I^ONPSps — Segiando o rjov-
nàl conservadpr -'Dnily Tele-
graph", se.iít realizada prpyj-wil-
mento no m6» dtj maio a .reu»

„nlao dos rainietros do Extírlo».\
• destinada • -a preparar ,uma cqn-1
-ferênciii entre o' Oriente e • j'Òctóéitt-5 ""no mais elevado «H- ]
callío''..

LONDH1IS — ü.w bomb*-d-l-|
ro" bi-reator "CJambírr*.*'. fl* i
BA5', oalu, on,t«m *_ tiflit*. áé
iàrsb do Astuírió"do HurÁber, ea
oosta. leste da laKtataitf'p*'prta
ljomens ls. »"ali«aw **tu*»
peresldo »o aclíente.

t •*,••«

IíTON — "fTalecerain tioje «*f
manha"'os 

"quatro 
mineiros"qurt»

mados ontem na' mina do Bla»-
«r ç recolWdos ap Ji.osplt*' das
niinas àa «sarv.ap de Montceaij-
-les-Mines.

[P
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o^Ko tote^tvelonai «Uc. i^ibém^km taítm palestra, tetstw, oom e-«atO-leá* psramak de «ul ptMioas, ond* aléoi

m- mmf^íZ 
^^^y -^^ a fraternidade

üulveriál. N«*w (*Jat aio -«srJtssidas, em média, « confe-
rondas itr*«sata M Uii-fcém «fo oelebrade-i atos wm«iio.

fiAniaiM
pau-â o P«
íUlANGAl
chegarão.

, tiploú. do Brasil. Basta que envlwiui*
ICIO Dll CÜtiTlJBA DOS TR4*JBALHAD0I115S -
- CHINA S« mandarmos registrado pelo oorrelo,

-—¦ .-i .J.ti-HMI.L1!»-*!.-»^.*"^'^"'
'¦.'.V-.-ÍÍJu-.VU.J-WJ"

PARIS — .0 .Cons.eitio dR Re»
pública adotou, pór »?,6 Votos
cernira 14, a mecap dp sr. pen-
ri Bpnrjeaud (esquerda djanopr*.-
tlca)'. pejindp ao governo declu-
rar solenemeiite qu* "tudo f
que se relere-à Araêlla competi
unicamente á soberania nacli ¦
nalS. 6» somunlBt|ui' 

'iffaff^.

tvntta. *aaa xaxto. .
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. (wm» d* noticia Sff .
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QUANDO O ADIO VOI.TA

(Fwy.at Showíown)

Direção Gerar/Os^ald. Produçllo Dob Óõidn««i>
¦erenlny jSron James, secundo uma novela do Lucas

Toddy Fotofcíla do" Joíênh LaSItelle. Elenco: John
Dorek, ÇJlck A*m». Caro*y.** Gral«* GnB° ClnrU-

*»»ERD OSWAÜ)!-nué desde 1939 vem trabalhando cm
GHoUywoòí^ò prhiclpio como • aaslsterito do*ç«
de gíffis clncastaf )Como Wfc WUder, 

£££*»¦»
vard», Gcroge Stcvens om
«A "Placo ln lhe Sun» «
com outros diretores como
Lltvalc e Kazan, passn em
1U3G a dirigir. ,Seus dois primeiros IU»
mes o credenciavam, nao
como um grande laiento,
mas como um homem que
dominando a técnica cine»

matograílca, marchava para um bom nível nr-MIco.
ilco Porém scu íilme era apresentado, destról os es»

¦«5Í 
S^cscoTdo- argumento, da.autoria

de J™ Jam6s, Gei-a"Oswald llmlttfee a ,11 mar piano
uor plano, sem ao nisnos manter a simplicidade que o
S ex.ee¦ Ci• alores, em sua mao, Ilçam livres, acon»
tecendo emâo um Cesast-e na interpretação.

Conta ti história" de Lucas Toud, o drama de um
icowboy» -nue tento assáfesmaao, um aomem em üeiesa
uró.r.a apôs scr.<levoiVlwj à liberdade 6 pdr todos per»
seguido (iuuiwo-.voiw.ao.iar.. Após uma sfirie de inci»
dentes, s-.mp.-e pouros-convincentes os qua.s ÇUiminam
com o oilsassmaío de seu irmUo (Nick Adams), o herói
volta ã sua vida normal com a ex-namorada (Ca;oiyn
tíraig* Todos esses episód.os sfio mal leitos, <j em
nada convencem; i*«em mesmo a íotograíia entregue a

ÍJòsepíi Lahelde um uos bons lotógiaios em p.eto c
branco escapa ao debacie geral. Lm acompanhnmenio
de guitarra subhnha cortas passagens do Íilme, oue 6
íraco, nuo se (.eune. • muito mal interpretado.

«Vauio Saboj»

Ss^M13
VDíDIMA TIIAOICA- — Nos Clnes McVro, Pax, Presidente,
Paiac.o, Hlglcnúpolls. Com Mel Ferrer, Mlchclc Morgan, John |

Kerr Plcr Anszll.. —.Produção americana. As 11! (so no
MaUo-Passelo) 2—"4 — ti—«e 10 horas. (Impróprio

íuCAI. T^ilBCEIKO —' No Sio Luiz, Vitória, Copacabana,
Leblon, «.arloea, coliseu,'Ccntral-Niteroi, Carioca. Com Lati-
renca Óllver, Clnlrc üloun, Julin Glcigud, c ltalph Itlclutruson.
AS »1,:.0 — 7 e 9,3u horns. (impróprio até 14 anos).

0™10"lÍTSo:n|fití»;ClÓso'— No Rex, Rlan, Tijuea, Rosário,
Icarnl-Nltcrol, Floriano, Paz (Caxias) e santa Alice, com
Predcrlc Duiíiàs e Aloert Fnlcp. Proauçlio francesa. Aa
2 — 3,40 — 5.-0 — 7 — 8,4U eT-0,20 horns. (impróprio ató

'ENCON-1'BO COM O DIABO — No Azteca, Odeon, Caruzo,
Miramar, Amórlea, Rio Branco, Méler, Sao Pedro, R-gC-ncla
e Guanabara. Com Alan Ladd « Virgínia Mnyo. As 2 —
4 _ 6 — » e 10 horas. (Impróprio ate 14 anos*.

QUANDO O tiüiO VOLTA — No Iranório, Alasca, Ipanema,
Santa Hel.na, Politeama: Avenida, Botafogo, Madureira e
Od*on (Niterói). Com Jolfn Dercl: c John Smlth. As 2 —
3;40  5.1.0 _ 7 — 8,40 e 10,10 horas. (Impróprio até 18

CONvIíABANDISTAS DE HONG-KONG — No Plaza, Astórlu,
Olinda, Colonial, Primor e Mascote. Com Dlmlnlquo Wilms
e Lise Eoufüin.. 1'roduc'iO francesa. As 10 — 12 'so no
Plaza) — a —3,-:0'—-5,2*) — 7 — 8,40 e 10,20 horas. (Im-
próprio até 18*-anos) „„,„'„ _, .

Mot'inA«B*J.I!ltt'UDE — No Rlvoli, Roulien e .Oriente.
Com Rus**-Iambyr., Glória 'falbot, Perry Lopez. Produclio
amerlcaPa.„Asa2. (a6.no Rlvoli) — 2 — 4— 6-^8 e 10
horns. (Impróprio até 14 anos). /

O t'A(;AI10;l MA 1-UONTKHU — PalAclo, Roxy, Mttdrl, IM-
raja. Imperador, «.Monto Castelo, Ramos, Leopoldina e Pe-
trópólis. Com Lcf Bnrksr. Rlla Moreno. Produção amerlcitna.
\* •> 4 _ 6 -r 8 c 10 horas. IImpróprio até 10 anos).

*, OASANOVA, AMANTE SDIMJMI3 — Art-Palàclo, EsHye,
TIJuca Eskye-Mélcr e Mauá. Com Gabriele Ferzettl e Cortino
Calvct Biográfico". ' Pròduçüo franco-ltallnna. Horário, as
o _ 4-— 6 — 8 c 10 horas. (Impróprio até 18 anos).

VIDAS AMARGAS — Nõ Pathé e Paratodos. Colorlno. Pro-
duç&o amel-lcann. Com James Dean, Jullo. Hàrrl.n e Ilaymond
Massey". Horário 00 Páthí: 1,20 — 3,30 — 5.-40 — 7...0 e
10 horas. Uo outro cinema: 1 — 3,30 — 5,20 — 7,30 c
9,40 horas. (Irhpróprlo até 14 anos).

SIÍSSOH9 PASSATEMPO— Capitólio. Filmes de curta melrn-
gem. Ji nais, desenhos, documentários etc. Programa do
mesmo góncro no Clncac Trianon.

As quintas-feiras, os 15,30
horas, a Rádio Mundial
apresenta o programa
«Vila, Alma do Samba»,
audlçOea escritas c npre»
ssntadas por Graclote **»nn»
lana quo vemos na foto.
É este o mais recente lan»

çamento da PItA-3.

«Aqueles Olhos
Negros»

O extraordinário sucesso
obtido pela história seriada
"O direito do nascer" poderá
ser repetido pela novela
que o Kúüio Nacional lança-
rá às SO horas do dia ss do
cor rente, quinta-feira."AquêUs olhos negros" subs-
tituirá "A eterna presença do

C-tcy Viana, integrante do
Coro Po;ular (.a Rúrt.o
Tupi er.a, agora, particl-
pando do programa de Al-
cldes Viana, «Reino da
Bicharada-», como rádio»
atriz. Aquô*.3 programa
vai ao ar de s2™un.-tii a
saxta-fci.a às 19,03 horns

pela Rádio Tupi.

-!
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Vf ALUIR DR AZEVEDO — Muito boas audições de
Waldir dc Azevedo e ceu cavaquinho, que a Rádio
MuiiumI cala wvanuo ao ur iúdas as quanas-teiras, às
22 horas e 35 minutos. Ouvidos a última audição na
qual Waldir e::ecutau, num arranja especial, o «Fel-
tico da Vila» Cc Noel Uosa, cairo outras selecionadas
melodias', Dom programa para essas noites de ca-
lor.
«MOMENTOS ALEGRES» — Este ê um programa
de poucos mlnuics que a Nacional apresenta diária-
metie i.opo.0 uao l> iwau, tendo carno narrador o Mil-
ten Rangel, Piadas telas, cem um pingo de humor,
dignas do «Edifício balança mas não cal»'. Será que
ê o Graclrido Anjo Branco que as vem bolando?...
pecado", romanco rodlo/diiíco
que vom ootondo, apreciáveis
indico* de niidíditcía, colocan-
do a PIlE-s cm primeiro lu-
gar r.o horário. Na história
seriada quo merceu cuidada,
radlofonhação da Enrico 811
va, os apreciadores do gõna
ro cncantrarilo uma sório th
bem urdidas tramas', com un
empolgante conflito da] no-
breza com cigarro* o grande
mimara ds imprcuísíoii r.o sou
do3o;:ralar. Acredita Eurico
Silva «7»3 "Aquiles olhos na-
aros" cerá uno «ou*?lo ijiio
marcará época no rádio bra-
sileiro. Os principais pr.póis
do sariado ouo a Nacional
apresentará Cs CO hbre.s das
segundas, qv.r.rtas e sextas-
-feiras, a partir do dia 83 dós
ts môs, estarão n cargo dt
/sis de Oliveira, Pr.:do Oracin-
do, Olpii Nobre.. Abigail Ireía
Snijit-Clair Lopes o Tina
Vila.
Novo Produtor

Dlmas Josó 6 o prodtttoi
contratado pela Rádio Ta-
moio. O r.^vo ir.tcnranto Ca
cq-Ani da PV.E-i eM me «ii-
vidaC.a preparando progra
.mai para oa citfíiií-s da.
.emisnortt, oicle predomina¦míísicíi... exclusivamente mú-
sica.
A «Felicidade»

em Niterói
Com n participarão da Oli-

vinha Carvalhi o otiiro.t car-
tazes do sen elenco, a IldCio
Nacional transmitirá r.o pró-
ximn domi-.tgo, diretamente
de Niterói, ct p-rta cxt'rr." do
programa "A felicidade bato
a sua porta". Afrâniq Rodri-
guc.i será o e.r.imtttlor da au-
diçüo, ctiio i-.'cio rslá pv.rcn-
do para as 18,30. Produção do
Dh-.arl". Àrmaàdo'.
Dirclnha: Novo Disco

Dirchha Batista gravou o
Baião c'o Soo, lüíslcn c ía»
tra cias meis interessantes,
da autoria de Jota Ju:-.ior e
Oldemar Uagalhües, para
ser lançada, deiteis cio Carna-
vai. No outro lado, ãàsso mes-
mo disco c dos mesmos auto-
res, a destacada cr.ntord cia
Tupi gravou o samba canção
Reunião.
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Amanhã, no cTeatro
Moinho de Ouro», da TV-
-Rio, Mário Lago estará
interpretando o «Velho»
na peça «O Velho, o Ra-
paz e o Mar», de Teixeira
Filho, baseada na célebre
obra de Ernst Hemingway,
«O Velho e o Mar».

PROSSEGUEM OS ENSAIOS do Teatro Cnclldn De»
cker com ¦ peça O SANTO E A PORCA, do Ariano Suas»
tuna, o autor wvelaçflo do A COMPADECIDA.

Zlomblnskl, além do dirigir será o protagonista dn
peca. Cleyde Yaconls será a protagonista feminina, Inter
pretando Caroba. Cacllda Beckor tomará parte nn peç»
do ostréla Interpretando Margarida, filha de Eurlcflo Eu»
colo Cobra, quo é o nomo do personagem do Zlomblnskl,
Nilo é pelo fato do Teatro Cnclldn üecker levar o jr<

Ecta é Célia Coutinho,
urr.a das fortes ca::di-

¦datas ao Mulo dc «Rui-
nha das Vedetes de
50». Na üiiir.a apura-
ção, Célínlia obteve <Í00
votos. Vamos traba-

lliar?

Dóris Vai Viajar
Dóris Monteiro está de ma-

las prontas para 
'passar as

férias em Portugal. A conhe-
cida e simpdlica intérprete
das "Associadas" voltará a
terra de seus pais, devendo
atuar em algumas ci-iade»
lusas.
Carnaval Mundial
Bonan França vem apre*

sentando pela Rádio Mundial,
de segunda a sábado, o pro-
jrama "Carnaval Mundial a
tarlir das ss horas. Vm des-
jile de sucessos para o rei»
nado do momo que so apro-
vima.
Deixou a Solimoes

O locutor Rodopiano Filho
tU3 vinha tomando parte nos
principais programas da Rá-
dio SolimVs ds Nova Igua-
çu, vem do deixar o "cast" da-
quela emissora, por motivo
do ter que prestar serviços
militares.
Baile do Rádio

Mio fugindo a traii-.ão, a
Associação Brasileira de Rá-
dio fará realizar no próximo
dia 11 cie fcv.reiro, «o Teatro
João Caetano, o seu grande
baile que antecede as folias
momeccas.
Baile dos Artistas

No dia 8 de fevereiro tere-
mos o grande baile dos artis-
tas, nos salões do Hotel Gló-
ria. "As Palhaçadas", eis o ti-
tttlo da decoração que já está
sendo realizada, baseada em
acontecimentos políticos de
67, no Brasil e no Mundo.
Coquetel

A Mocambo promoverá um
coqultcl nes próximos dias,

em comemoração ao lança-
mento do Primeiro Long-
¦Play üe liaria Helena Ra-
poso, eleita a "Revelação de
57" no certame do Clube dos
Cronistas ds Discos.
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CaciVda Becker t forge Chaio. no ensaio da peça O S. JVj O
E A PORCA", dt Ariano Suassuna, a ser estreada em março

no Teatro Dulcina

nome que Cacllda estrelará todas as peças. O trabalho
será dividido com Cleyde Yaconis e outras atrizes que
pertencerem ao elenco.

O novo Teatro deseja apresentar um trabalho de equi*
pe e qualidade, nas suas realizações artísticas. Jorge
Chaia, como dlretor-têcnico, alem de ator, já está em ati*
vidades providenciando a compra do material para a exe*

1 cução do cenário de "O SANTO E A PORCA", que serã
5 de Gianni Ratto.
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MOMO NOS CLÜ3ES

tinidos da Capela" Comemora Amanhã Seu Jubileu^ ^rata^

EMBAIXADOrtTS:
cai navalea«;k das 23 às

i Noltr.da
1. ra«i,

I

O dia de amanha é de grande significação para os
sambistas da zona lcopoldinense, pois assinala a passagem
do «Jubileu de Prata» da famosa capela.

O plorioso pavilhão azul e branco dr; Bráz de Pina,
será glorificado Um vasto e bem elaborado programa será
realizado, iniciahdo-se às 6 horas com o hasteamento do

Pavilhão Nacional e salva de 21 tiros; às 6,30 hasteamento
do pavilhão da Esola ao som de seu «abre-alas» 9 horas
Mis^sa em ação de g:acas, na ca*^a^e.'^nt^jg;^a
Rua Gurupema cm Bráz de Pina; às 6,20 horas, *s;ssao
Bo-er**-* às 21 horas, Grito d3 Carnaval, durante o qual os
sambistas comandados pelo popular «Banha» homenagearão
a imprensa e os convidados de honra.

Batalha de ConCeii

TENENTES JO DTABO: P:tl-
le pr6-rarnavalesco, dt» **. lm
3 horas.

A. E. CAVALCA\'TI3: A nu
i-tttla trc(jiicn(a'l«ira dos Aiví
-Vurdea «Ia Run l.aui-mdu Fi
lho, c,».iião sp divertindo n va-
ler iu grito de Cariiavu., ci/p.
inicio às 21 liui-as

:: :».v
Orii

eu

BOI. A PHE1A:
Cuiifetl, das 22 fts 4

n-il.Vha
hOIH6.

do
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* Bi. TUDANTlS ¦ EM-MARCHA. tOdas fts eutidttdes cstua-ittts na
»- Em breve a ••Unlflo R.asfelni demais.
dos Estudantes St-eur.dilrlòH edi- ¦;'
tara sua revista otlciãl.'ÍE«u- :::|:::
dante em Marcha':—\ reilst-. se
Integrará, na defesa «lon- prlrct-
pios naclonallstns." ntcntuttda-
mente no assunto db momento».
luta em prúl do (}n*)'iiã. jjí-clo-
nal, tendo pura isso oonsejí^ido
a colaboraqüo em artiCtí*» eçpe-
cltillzadi-s dos n.tOt-bfl Modt-etu do
Bouza e Jesse Va'.idilo.~" *" " '

' PELA NOVA ,A
tOS POIlTO'S. — A Unim. Sa-
¦tonai dos Estudmlo*. r«:a1UãrS
knponente Ato Público no 150'
¦aniversário do decreto da "Aber-
tura dos Portos" do U. ,|otio VI.
em 28 de janeiro Je 1803.

: CASA DA nESISTftNriA DH-
MOCRATICA. - Setun.lo ipi>-
ramos, ltaver.1 rennlio -nn* -ft*NE
intre Sindicatos «s Enf.-Í-». .ps E.*
tudant.s Naclonali, a '!r, d-»vs«»
estudar a proppsta dn j.jnstt-ii-
çfto da "CASA, HA f.IÜSISTÊN-
CIA DEMOCRÁTICA **-~ a-«er
tonstrtilda em Rraríll-t para se-

DISTÚRBIOS NO !"*AT.Ar.OU-
ÇO. — Hft dias (H'9 »•; vt-riftcam
distúrbios no' Re-ttáurnnti' C'.n-
itral dos Estudar.t«*e, entre co-
mensais, que prõtkiiarii, nle-
Bnndo irroglilaridaaeR na admi-
nistraçfto do Rectiiuruitte n a
Secretaria do ÃssistRsMa que
so defende, havendo -üsputas j
até lutas, cada um dlzandi-se com
a razfto. — Esp«M'<«-se «.'.tt- a Dl-
retorla da UME, sempre crltc-
rlosa e muÃerada, tome tis -ji-o»
vldênclas devidas, ap muido os
fútos denunciniios c imn.,r.do
oidetn e sossógo no llpslrtu.vii»
to, ondo a malor-n, dus chludiiii- I
tes «|Uu ali vau i--. «OLf».-!)! «nal I
coni aiitiôle umblirito c.'lu«lo o
pela perda de tempo-o «-ciifti»a.)
quo (çcrani os fatos. f..i? «.-.'¦tiidaii-
tos dcvntn compri'er:".t-r. ptivítn
a dificuldade qu« c-i<»<».i*ra a
UME na manuten ,0o tio 'íusttut-
rante, com o ac-esi-1.1.- núraeru
do comentais, e a fa'.'iu *'e apa-
relhamentos ' .moderno? ;.nrit n
cozinha. — No ..'t.t.í.nt.o ti UME
deveria de sua parte ...i"lr Oj a-
cusadores e investigar o que tú

J tyQUl&fJlSe^o * ^^^^'¦&
L—^Ü—^m ^mmammm smàlammm ¦•¦¦ ""^ ^^" ^"~" "~~

PARA O POVO CANTAR

0 Lopes Perdeu
a Guerra

* 
Marcha de Paquito, Nel-
son Boéxl e Romeu Gen-
til. Gravação da dupla
"Romeu Gentil e Paquito"

Ê/e embarcou
Ela ficou em terra
Cuidado que foi assim
Que Lopes perdeu a guerra.

Êk^iispjeTa

«Miss» EscrepiWe Trabalha

de de todos OH-Bindl-Hthxh-e» d» denuncia. K

XII BAILE DO RÁDIO
Marcado para o dia 11 de fevereiro o baile
de Carnaval dos radialistas — Promovido

pela ABR» será realizado no
Teatro João Caetano

N5o fugindo à tra4iç5o, a ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE RADIO fará realizar no próximo dia 11 de íevo-
reiro, no Teatro JoSo Caetano, o seu grande Baile que
antecede as folias momeseas.

De cunho eminentemente popular, é de se esperar
grande afluência por. parte'dos carnavalescos, a c::Htj*-
pio dos anos anteriores, quando aquela casa d-3 espct'».cu-
los foi pequena pat;a receber a grande massa de foliões
que para ali acorreu. '

Outros pormenõres sérSo fornecidos pela Casa do Ra-
dialista, dentro dos próximos diai.

«GRITO DÉ CARNAVAL» NO
COIMBRA DA PENHA CJRriTLAR

Ai... ai... aí... ai...
Quando êle voltou
Cadê mulher
Coitado não sabe de nada
Cuidado que foi assim
Que Lopes perdeu a yuerra

V Proibido ser
"VANGUARD"

no Baile do
¦-SPUTINIK»

A Galeria Mehei'al <.o'fi p-ilco
de erandes bailes ijV< cornava-
Iosc03, como trelnanPttt'. ptra
as "partidas" nvils tlti.as' quo
ali serfto realizadas «'.ttraüte os
quatro dias do -ecy.oni.-Mitfo Mo-
mo. Os promotorus asai. "tiram a
presença de irrun-Vs ca-tizes do
cinema, teatro, rádio o lilevlcfio
e, para provar qae estlo decidi»
dos a movimenta-- a moçada dl
Zona Sul, denomliara.n A» "Car

naval Sputnlk" *• fatin* iv
programaram. .

As danças ue-a-.- itgallmARa en-
tre 21 e -i horas, silieudò-s • da

•existência de ri„">roi*s l.-terml-
nações no sencldo de'npedlr.
por. todos' os n.odos qu'! al£íum
"enerac.adlnho" vá tóriti.' ''an-
car o "Vaniíitn»-d" 'ki"*i "ati do
lugar ou explodindo ao menor
movlmt-n-..;) om nlen- nlvnüti <•*
do "hip-Wp"
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EMBATXADA DO Fr*FnO:
Batalha
horas.

do Cnfetl ots r* >>**> $

A. A. RUBUO NEGRA:
de Carnaval das 21 n-»:-. 1
«Itante; gramlis «ur tcivia
reservadas aos que 'compareci,'»
1 t.'ia u «u-e ua A.V01U' a Üraa d«
Pina,

CRKatlO SÓCtKÍi VMiA-
NHUS: Batalha de Coníeti, lui^
cio as .2 noras.

E. Ç. OARUIEIt:
Cojrnàyái, das *•** as

nvltti
li.aas.

de

O clube dos Cariocas vem
rea.izando scmanalmen e vá-
rias festas p «. carnavaloíqás,
cm sua cadê à Rua Mi-juel de
Frias. A jovem Escrepilde e
(foto) Miss Fol-a d3 b*í, vem
prestanlo eficiente colaboração
ao grêmio de Léllo Del Ne-
«-ro r.o atual pleito quo indi-
cará a représen 

"antes ao con»
curso da soberana Ua folia do

CLUBE DE SAO CU1STO-
VAO: Noite CarnaVuclsop om
homenagem aos oo;!,-**ji3hr di
bairro: Sü-» Cristóvão l-í» "'<-
ciai. Ramos Cluhe.

CREIP (Penha .Batalha ae
Comeu n-j Ülnasloi .mciu fts ".
horas; Irujo esportu uw ainlu-
sia.

CENTRO ESP«?RTIVO DE A
MAuUltE*-!: Batalht de Çoiiléli
jia querida ai;remi n;ào da Rui*
SUva Vale; co-itarâ cnm e par-
tluipaçtlo de i-xoc-ljiito orsíu^atia

m 1958.
IMOQENTES

DE CATUMBI
invaios

nue os «¦umiiuinH.-'-1' "" Rancho
Inocentes do Catumbl, os«ao rea-
limndo tOdas as 3.1*-. e '»¦-! £¦ '"'•*-•

Ontiim ü noite- '»° v•-,,,¦*-, CnZ~

,-uo da Ríiã -Pre. Ç-pc-ii, wt -

veram rounidos en an iiaJi. b*.l-

le carnavalesco suo >i bitit^a d»*

Antonio "Rainha"

Intensos vêm s-tiuo
coniponon.cs do

Sí-ir.

Na noite de amanha, os as»
soeiados do Vila F. C. do Ho-
nório Gurgel serão brindados
com uma alegre «Ba alha de
Confétij-, sob os auspicos da
jovem Georgina, «miss Re»
.sUlon», que contará a pre-

sença de vários astros da ra-
diofonia carioca.

Na foto, a jovem
da Primavera íris dt?

AMANTES DA ARTE: Bata- daa yi üs "I horaa
lha dc «Toafptl das 21 A' » to-
'as. :::|:!,

*»:|»*1 YORQUE: Batalha dd Cbnle-
ti das 21 às '* horas.

PIEDADI3 F.C- Grl-j (*e •¦»«-
naval, das 22 as * hf-.-as. :::|:::

•»:|"» INDEPENDENTE DO 1.1'"-
BLON: Grito do Car .a vai «las 2:

E. C. ENDIABP.ADO«. Bata- as jj hol.a8.

rainha
t («nj^

lha de Conteti, um •iioMen.i-iom no
Adôlla F.C. Tutelo as
com orquestra.

U.S.E.M.C: ClranHtm «titnlha
de Confeti a partir das 9Í no-
ras, na sede do IAPC do Caxam-
bi.

:|i

A. A. JjISBOA.: Muis uma *«i
ada pré-carnavales..-» seiâ, i";a-

lixada hoje na A. A. Lisboa dn
.lacnrepagua. Conu-v.l com a par-
tlclpaçtto do maestro Ail e seus
soldados, que nüo darão dèrcan-
ço aos foliões, das 21 às 3 horas.

HIGH LIFF, PONTO ALTO
DO CARNAVAL DO RIO

Mais uma vez o High L'.fe Club abrirá, ôste ano, as
suas portas para receber a (hgánte sociedade carioca ou-
rante as quatro noites da baile do Carnaval de 195*.. Nao
há a menor dúvida- de qus o High Liíe Club constitui o
ponto alto. do Carnaval carioca, nao só polo conforto que
o Palacate da Rua Santo Amaro proporc.ona aos seus fre-
qüentadores, mas, sobretudo, peia animação c alegria que

dominam as quatro noites de baile do mais festiv-a Car-
naval do Rio. •

EM AÇAOO BLOCO
«ALA DOS CIGANOS»

TURUNAS DE MONTE ALEGRE
DA SEU GRITO DE CARNAVAL

Na sede do Clube dos Cariocas

DOMINGUEIBA
CARNAVALESCA

ÁQ KOSMOS CC.
Cm eua eêde. à (.-ventila Merl-

t, 1.601, em Vila Jardim (Ia Pe

O «Turunas de Monte Ale-
gre» vai iniciar hoje a sua ma-
ratona momêsa, fazendo rea-
lizar,. das 23 às 4 horas, no
clube dos Cariocas, cuja se*
de cs á situada à Rua Miguel
de Frias, o seu «Grito de Car
naval». Muit0 embora o Tu»

sofreu onde estava localizado
à (Rua do Riachuelo,) es'.a
disposto á realização de um•;.*r.í.e Carnaval em 1958, sei-
vindo-se da sede do seu co-ir-
mao o Clube dos Carioca» (d*-
ferência especial) no prê-cax-
navalesco e até que se lolu»

Bm Ramos, subflrblt.» «Ia Leo-
puldina, é grande a expectativa
leio ensaio que se.á -H^lti-.i.-o na

noite dc hoje |.elj bioio (ama-

valcsco "Ala dos Clffunrt", tra-

dicional agi-otuiatjjo que vum

In-lnddn.ln os inovador»" 'tra su-

bârbios Leopoidin nse nm» dia»
d» Carnaval, com exocleite, exi-
biqilo.

Ratào convidados síu*j
nentes a' comparocemin
do às 20 hora?.

\cnrrtpo-
r.u se*

1)0 H-OMIZONTE ADIAALEM
GRITO DE CARNAVAL

IrHfiT-»»1» mim tanimjm* ea mm-
teenoçem a B.M. flui Moino I e
pnlco, om dlrístaves i, ("olml.ra

t 
Penha Circular íit^ao," nf. hol-

ée W, mm -.Otit» 4* Carna-

yjk'-Élniii.«k.a« •..»..«» » r*\rco *«
Orquestra de Wildlr e teri lnl-
cio às Í2 horai, prolocgando-M
até às t boras.

O Grêmio Recreativo Esco-
ll. de Samba Além do Hori-
zonte, vem, por , nosso inter-
médlcy comunicar aos sam-
blsta* 

'em 
geral, que o seu

«grito d* eamaval» que est».
va marcado para o próximo
dia 20 (segunda-feira), foi
adiado sie-die.

COMISSÃO DE FINANÇA
Também anuncia que a oo-

mlssfio do finanças estft com-
posta dot- regulhtcs membros"!
Domingo:, Pn-schoi.i Cí.'-,'p,.o*.
Cego, Lv -<"-''"'"'"- •*-•• »
HSo Neve»

L..Í.11U
Amanhã voltarão a «bí».u.<».

tendo em vista o próximo dea.
file do Samba, no domingo
Gordo. Inicio à* 20 lioras.

Clube dos Democráticos: 91 Ahos
De Gloriosa Existência

Hoje e amanhã os «Garapzcus» estarão feste-
janio o graníe evento — Missa em ação de
«era nas na Igreja de São Jorge, às 11 horas

•ha, o Kosmo» Country Clube runag -je Monte Alegre se en» c*on'í ° Problen»a ãe eorao-
.* » „_. ..«-,^. a**.!*,. ¦ . . .-. ¦¦ guir uma nova sede. Para Ircontre sem uma sede própria, so está trabalhando o prwioVem virtude do lncència que te «Femandinho».

«ALMOÇO DANÇANTE» NA
EMBAIXADA DO SOSSEGO

promoverá uma ai-lm^a doii'n-
•juelra carnavalesca, deitada ao
seu quadro social, dan.?o tr-.tse-
gulmento ao mt-gnlfío prorrama
pre-carnavlesco qun o:i?.ijj:iiu.

As danças ol-edccu^Po o fcorl»
rio de 10,30 ils 23 30 horas » se-' rio abrilliantndas i,olu o.quescra
de Aguiar.

A rapaziada do edifício Sao
Bor.là, estará reunida, a partir
de hoje, todos os sábados **m
um «Almoço Dançante», com
inicio,às 14 horas. Sieiro Neto
promete um mundo de sur-

Os follCci da Tiçtrôpoie, • em
»)S-ticnlar a labor*osa íimflla do" »ihe doi Demociítico» tetla

- sndo hoje mom-.nt'»'» «* lrten-
-. *!egr!a/pela ptuaaaem dp II'

.0'iversftrio dot alii- n*»rro«
Dt versai. (estividode» foi an

progiamidae para h i'« e ama-
nha. Nu Igreja di 81o idrtie na
Fraca da República, t-nrl rotada

mtsaa em aciu
boras

4* gnmmx* ta M

BAIIJH tm OiAUl
1 noite, a sede «I» "Cae******

«tara Iluminada, quando om
"Caraploue" eitarto dlver*lnd«>-
-»e no baile que ter! intek à»
21 horas, e serfc aniçiido p. r ea»
celetiU orquestra.

presas para essas reunlóe»
RAINHA DA FOLIA DE ü

Grande é o entusiasmo en-
tre os brotos dos rubro-negroí
nda avenida Rio Branco. Com
referência 'ao concurso <5#
Rainha da Folia, dnce
«beldades» Já estflo em aguer-
rida luta, outra* tantas J4
prometeram dar suas colab»-
rações, dentre elas Luana e
Sônia Mamcdé. ambas de te*
*o musicado.

A comissão pró tlelcte «it
•oberana «Ip mu «»ií awhv
fonstituldí:
Walter Wolf. Nilo Motta,
4c Souza e Siaiio Nele,
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COPA DO MUIIDOt I

Porque Não Joga aos 
'

Dom .11 gos Irlanda Vai Desistir
A««smo desclassificada a It&lía ir.a h Suécia
J.ONDIU3S, »• (FP> - contem em modificar o seu

/ Wllia, eliminada do campao- proar ama para psrmltlr quo
nulo mundial de futebol p_a oa Irlandesss Joguem durante
l> lm .ra v.n dtado a Institui- a s.mnna, com exclusão do
çao Ctx Ta?a do Mundo, apuar domingo,
fls tuio tulvei tome parte na o sr. Holger Bíraersc, secre*
ompütlçflo. tário da Federação Sulca, do-|

Com ef.ito. parece quo a Fc ^%^Jth{^^X.\d _ nelo de Futebol da Irlanda ^"¦"gft"* 
'JL?An,f* "..'

»o Norte recusar* lovantar a &.**"""* Jf* Jíí ¦«•
p.-clbMo de Jogar aos domln- "»° «"íS"1" em J°30r *w\
«os que atingi os Integrantes aominqos .
di equipe Irlandesa, que se Por outro lado, o sr. Bllll
qualificou ao derrotar a Itália. Brcnnen, secretário da F:de*

N:s8o caso a Irlanda do raçoo Irlandesa, declarou-ao
Norlo devsrá comunicar a sua hoje pouco otimista quanto a
d*, iitôncla porque é pofco possibilidade de uma moalí.ca-
prováVjl que os organizadores çao dos regulamentos Irlan
io campeonato do mundo con- deses.

IMPRENSA ruru_- ¦»¦¦_._. 
Mluu TiBiu tm o _e-s. JMsm^pw** m wmmw - If^iiL. 

om íocíih — SecundaJfeírqli resposta dó*
fe_.tr... a fórmula conciliatória- *£%$*& S^?ffiS«a_eT^«««*^-™-
paulistas - América e Santos aüra-ao o torno.o noroo ©m.

em
São Paulo

Donols do vftrlns mndlflcacH. .' 1. v
parece qut dt. a ve» a tabela do Rlol AWWS» *, --- ,. yj^
Rlü-Blo Paulo foi. tlni.ln.nte, BI. »'»ul<-* »*«»nv Ira» X vaaoi

aprovada psloa lIuüm corloona. _|l
Ontem, em reuni.Io nallsaía na
Md* da r. F, «m clube» re»-I

1913
PorliiBuei» - Itlot V»_o X

BOo Paulo
ilune

veram aprovar a ruva tn Ix*!»
•laborada pelo 1'apltSn 8-pOI*

veda, » que 6 a ««guln. (

1611
niot Ame.lca X Santo» 8lu
Pauloi Palmelraa X Flumlnunto

17|1
Rlol Botatojo X Corlntlan» — B
Paulo: «fio raulo X Flamenp*

»l» i nioi Bota rogo - r••»»••"•."
nio: Humlnenes X «lo Paulo - 

flJn Paulu, Mo aPulo X Corin
Slo Paulo i Santos X Bota toso |Un-

Flamengo X Corln

Am tri ca - «»
Paiiloi Portusutia X Palmeira" notatem» X Mo P»"*'', -

moi Botafogo X Flam.ngo - Hfto

mimmmtmwT**

BIS IM ODSERVAÇ0B8! O rnplUo
R,„mv_ia. eom •»«•• .*<*_¦ *¦

RIoi . amenao X Portugueja - 
R|0, Vmcu x flan o. - »»»*«• f 

• 
£'"^pí^ontonte do Vam»,

sao Paulo: C. intlan» X Vei.0 |,ortugu..a X Klumln «iw , 
^" 

°.™ 
,u, 0 HU

Rio; Fluminen.» X Ani.rlca-, ,3i- ' l>»» "»' . ^ „,rn0r no
Btto Pauloi «antns X Palmeira» n •*".(.„,,m!o X Palmeira» - oimn ¦ i muUo ^

113 Baa p»ulo: Corlntlan» X Ameri- lom. >*. ",;«,„.„„„_ ,,ur iita ia»
Rlol Vasco X flao Paulo - Mc pm

FSIfttl. II ROM g- II _ Mil
Contra o Moto Clabe a exiKção de hoje dos tricolores no Norte -

Deíentieiá o vice-campeâo a inve acibili-.ade — Completa a equpe
— Amanhã contra o Sampaio Correia e depois mmo ao Ceara

Estréia o Fluminense, hoje, i nlma, no» últimos momentos mlnsnss

Pauloi Blo Paulo X Palmeiras
9|t

Rio. Plumlncm» X CorltUn» —
sao Paulo: i-anto» X riamensi»

llll
Rio: Boufogo X America - S»J
Paulo: BSo aPulo X Palmeira»

13|S
Rio: Fluminense X Va»co - Bto
í-aull/l Baniu» X Português.

Rio: Flameu.»o X Amerlça •- Bao
Paulo: Corltlnn» X Palmeira» i

1613
Rio: Botafogo X Flumlnenie --,

Blo Paulo: sao Paulo X Santos |

Ml-
Rio: Botatoso X Vatco - Hl'>
Paulo: Bao Paulo X Portnaueia

17|1
Rloi Flumlntme X "»¦?•"*?•"
BSo aPuloi Santo» X Co-lntlon»

ISIS
nio: Botafoxo X Palmeira» -
BAo Paulo: Bao Paulo X Amcrl-
va

Rio: Flsmongo X Vaica - Hlo
Paulo: CorlniUn» — 1'ortugucia

SI-
Rio: America X Palmelrai —

E|4
Rio: Fluminense'— Santos -nltlvo.

nónint o . um .nno. *"»***:
Lula. o» vuicilno» «ornefite torto
í .ia aprísentaclo, dia Ijrl*»»"
%'.. ««reo. enfwntóndo, em
íiao Paulo; » cpiaaro do Palmei-
nm.

BEOUNDA FBU1A A RB8T08-
TA VO* PAULIBTAB

n» e\u\<» iMiuiliiuui. desde on-
«^à*_!-^«#-«^£
to deeui Uili. a. Pur,1n* ¦_, r<"lr

StTsSbN a mesma * dev-r*
„tr dada nu Mltunda-feíra. Ama-

I „ha nn «.it» dn l'W imia reu-

I poHMim dnr o «cu pameír deli-

cm Suo Luiz do Maranhão,
contra o Mo o Clube local, de»

pois de sua Invicta temporada
no Para. O vlce-campefto ca-
rloca Já se encontra na capital

j prélio.
DEFENDERA O FLUMINEN*

SE A INVfcinCiBiLlDAD-
O time dc Silvio Plrllo pisa*

rá o gramado disposto a man*

paul .1 n ¦/«•»¦- —- *-- _ _i
do, apenas, pela contagem ml-

Empate
do Botafogo
na Colômbia

-.«^ j-----------... - . |tr brilhante Invonclbllloa
maranh".'.se. devendo jogar A, na

fardC,A°dnfma.s VÍdlclòníS P- scTnte excursio. O quadro

entüentc *%ffZ£» 
jSWSSfft 5 melho-

Mas, apesar disso, os tricô»
lores nio estftò confiantes em
demasia. Ao contrário, no l-
cias que nos chegam de sao ¦

Luiz dao-nos conta do Intiücs-
se • respeito qu» Telt • seus
capitaneados, Um pelo* seus
adversário».

Segundo o treinador cam

peto do Rta-SÍ. Paulo, o Flu

0 SPÜTHIK
SUB1ÜIU

Ha* baixaram o» preco» na
ra».. US em virtude da crave
do» T-Md-AUIA. OKE» rta B.
^"".oaaul- teM», »» 7*
Barra Mania - Betado, do
Rio.

deverá entrar em (
campo com a sua í.rmaçao lia* j
bltual, ou ssja, com Castlilio
no arco, Caca o Hobcrto na za-
ga; Jair San ana, Clóvis e Al-,
talr, n» Intermediária e o ata-1
que sendo formado uma vez
ma^s por Telê. Lio, Valdo. Rob-
ron e Eicurlri-.o.

Alada nio é conhecida a lv 
'

MEDELLIN — Colômbia,
17 (FP) — O Botafogo do'
Crasil empatou, sem a marca* |
çSo <i_ qualquer ponto, com o
campeão profissional colom-'
biano de futebol Medellln,, em
encontro noturno que terml-1
nou hoje às 4 horaa (hora de i
Grecnwlch). Ess» ancontro
constituiu uma brilhante txl»
biçao êenlea por ambos os
quadros, que apresentaram
inoalvdávet espetáculo. Con-
trastando com « »ua primei*
ra apresentação no domink-
último, o Botafogo empenhou-
•se a fundo, encontrando um
digno rival. Foi Justo o re-
sultado do ^5g«.

i
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Hoje a Sensacional Luta
Entre Moore e "Luizão

em .ao tauio a ma.or p_tte»a de b jx no brasa

MOORE JA RECUP-RAI.Ü dom . na nottada;puGm»«ca
H2Uturno o norte.umc

TÉCNICOS & CAMPEÕES
TITO

numocrAticamcnte, o novo prsiidínte da CBD, em-

boraSS5.Ys.wtl^fatiCttíco Pleitos SoMc»,

luoôlTcVmo dlportísta, Ç^Jom, 
declarou, indlcoria

mm tdnico da solução brasileira, voltou o realirmar, po-
Wm, mplWtt (toliborosflo do Conscl/u. Téc-
nko du Futebol, desde que o nome opreseiitado polotr-
ato tliiicosoia acompanhado de iustlflcaiiixi» em tomo
do sua capacidade, ,—» ..,.

Todos nó» iá sabemos qn+ o nomo qwsejscolhido
— sô falta ser homoloyado em- reunião-do CTP - éde
Fldvio Costa, cuia escolha oficial so espera para a pró-
xima semana. Agora, só temos que aguardar a exposição
de motivos quo o» m:mbro» do ,CTF apresentarão para
iustlflcar a escolha de Flávie.--O *p_.Werite HatMlanpe
iam Mm tstd esperando. „,.

JTInoImeMto. oslo noite, ad, <m ,wo .indica, teremos
om BOo Paulo, no Ginásio de, Ipirapuera, a grande luta
entro o campeio mundial do» meioyesadoa, Archie Moore
e o camp-do bnwlWro, Luis Ignacio, mais conhecido em-
mo"LuisOo". ,.x

Trata.se de um aconttcimenio.de grande vulto para
o box nacional e, para «dt, bratUein., . particularmente
mato ver um lutador nacional cruxar luva» com um jm,
nilisla campeão do mundo. Bem sabemo» quanta» di/*-
culiades o nosso "Luizã&' não.terá.encontrado para vem-
cor, entre nós, como pugiUsta-proliMional. O box pro-
fiskonal no Brasil, mesmo cm-São Paulo onde ile mais

está desenvolvido, quase ndo' existe, ^«.¦^"JSSí
Mmuita» flWrlas tem proporcionado aos brasileiro». .Mm

S2^-W_»^-S«^r

feí5_3S&f?#ff-:
fâaJcomoZampedo mundial do, mete-pesados.

O cer.tro míd
gura da

VENDESK
m

.'o C.J-.-is bos f;-
r::a;;usn'a do Plu-
minense

Vende-se um «AR no
LARGO DA PONTE
GROSSA, n' 149. Tratar
no Local. _.__.
PEDRA DE GL AKATIBA

ma"Bo dn equipe locnl. mas sa
sabe que da'.a faatm p:i. •-' oü
mciliu.cs joijadores üo lute*
boi mav..i.l.c*ncc.

Amanha o Fluminense ta-
rá st'o LC3-.:Ud:,i üo Ma.anhão
cníi*en'.ando o Campr.io Cor-
«te; rumanüo úzL.o.s pa.a o
Ceará.

Reina., em Síd Paulo, ex-
trac.dlniia espectativa ein tôr-
no Ua lula dc hoje enu' os pu-
c./.s.ss Lu:z, Ignficlo e Arclno
tloors. O primeiro é o cam-
B.-.0 brasileiro e o segundo l-
o campeão mundial dos mmo

PGA 
K.hde lula 6 ds carütoi

a-n.3. so, mns Lsiâ empo.gln
,;o os m. os puçJ*st.co»vd;,
p a, e .e rcalr/a.à no Glno.
c'*! de Ihivapuira. espsrancn.
sc una arrecadação de mais
de 2 niüiO-s d.* caleiros.

cLU»2AO> EM GRANDE
FORMA

Conc;uQn'.3 vá enfrentar o
ra iipalfi n-.un-ilal •¦ uni 'los
lu:*:üDr-:3 ma's tônico: '!<>

i b .: mundial o bres"- ro «Lul-
zao> é d-po-i-ávia do grand.is' 
«.:cra:*.sa3 da to.-.da brasl- !
l»;'rn. Cou trcinàmsnto no fl-

i (ia-ic do Santos foi lnt*n«ivo
' e c~u treinador üDclara (iio

>-m\züo* c;--íi em condições |
•;** c-rc.r séria r33i«tftri .a ro
erm-üa mu:*.::ial obrlsando.
ti à i*-.i e.iíôrço mr,'nr para não

| su v;r surpreendido.

Por siuturnn o ..
rlcano Archie Moore já eslá
tola .'.ente r.-cuperado ti. im-
menta. d:po'.s quo solrcu uma
Intoxicação alimentar, o oue
('•ierminou o adiamento da
'uta para hoje. Moore. no* fll-
'imos dias. vam treinando rm.
•finco, em loc?.:> diversr.s *
gorados, a fim de fu_;ir a

cúrioeiUsdn di« jornalis.ait e
do púhüco.

Acredita Archie Moore que
trrâ, rcalm.nte
nar a fundo para
vitória, poroue já
dn rr.-acidade do lutador
t.iílro.

Jesta no::e. no Ib.rapüara.
Por outro lado tamb-ir.io, J
rlgentss da Federação Pa« *.-

íaBdePU3Mtemo.fBcmpan»»:.
ram para que haja um espj-
ácu'.oP h aliura do grande cn-

tunteamo que o encontro dos

dS cbnsosrados lutadmas es-
tá despart. ndo'. Asnim 6 que
nara Juiz da luta final o cr,

colhido o r.r. Anton-.o Zira»

vb o, CDnsldarhdo um dos me*

lh*'*.*D3 nrb'.tros do box nanio-
nal

.^ÍB5BíSf_Wtw8w_WWP_^"^^^ _. ^-iwy _-——. • ¦

AIJT0NIO _IRAVEIXO
O ARBITRO

Todas a» prlvidfncias fo-
ram tonadas pc. 3 autor. a.
dr,- pnu"t"s r.o ronfdo de ns-
seguarar a mais ab»o!uta or

ue niuu'»: m"« g. íl . . T' Tli
que ia em .ra- naU ¦ ,e ro,r(, U-.-^.-^V
ara alcançar ^Vn-cb scrá a final , HEggSjL -

• "•f^"^a'lNri

Ü1SPECÍA-.-IJADI!.
EM MOVEIS DE COPA

nr"-"m'n-*-s. d-s qua*s se dev-

rn a 
"última, 

entre o brasl-
:*ro vct—.ío n-.rrato - o

rx-antino Banjamim Ferroy-
"òs 

portSeÜ do GlnStyjV* ,
, pueia scrao abartoa fa 1D ho- 

|

n. CAOBI, 228 -- IRAJA
REC. TEL: 29-9173

RIO DE JANEIRO

ros.

^^^^^^^^^^^^^^^__>—______ mi ¦ -¦¦ "• ™* in _^_m_^_^_^_^_^_^_^_^_^b_M_9_MH_É_B_If

Carreiras São Carreiras
" 

PERCALÇOS
Crrtier, Silvino e R>anes. Bai*
ruth anciã em è.:c_eii e forma,
__ .. -..(__ r _>m_. C_fíl.

Ma's uma nrova de difícil
pronnóstico. Vamos destacar:
Carla?. Klmara. N oguette,
Terpslcore. Javanesa, Vaga,,
TuL e Saa M-w. Carise vem
de porcicr para Tunísia, nf.

CAMPEONATO H.S.E;

ifilSIllIíl
¦srs_- 

rr-= *sra_s*=_¦. _Mn_rsw-SS»*. —a-
desfalcada1», ainda a P"?»« tôrla «rdeana venceu em na dlgtftncIa> sll _

A ,„to entre mbree e alV-ieg™ seri ta M tone -*£ 
^^^tmiíT^

,50» diante * «^-<-* ^*Ê^1í v JL* . ...

,

.açâÍHrt a pilotada d. A.

A BARBADA:
Caraguatá

OTIRO:
Ulyseef

A DUPLA:
7.» a 13

0PLACÉ!
Diadem

pode ten*,-l
illora e»á'pronta pa"ra ven- perigoso tKiruin pü*.» «-... 

Nesta segunda.carreira d"3
cer, Umbria nao desgarran- fiar» mais Uma. «battlngs», salecionamos as se-

Ido na curva, vai canse!-a «*,-. -u~ Iguintes parechelras: Mi» (.»|

Idtemos, pode «rebocar>. Cor coníirmr.dor, Tiroteio esta trabaihoU multo bem..

PáW0, _0- I grande forma de trelnamanto, me hor que a

Imole memorou cs a semana &J 
«|ft 

b
Outra carreira equilibrada e. Louro é o melhor azar

é esta 0»ue marca a terceira páreo.
da reunião. Nela, destacamos, -u-

o. seguintes nomes: Beuruth,, 
^^ ^^ em gran(le for.

ACORRIDA DE H0JE = _SÍ.iffi«
4-5 Monto Polar, L. Dlaa .. go £inajmento o Chanancco cue

6 Chananeoo, H. Uma .... 54 «^»™ 
gyj- Vamos marcar

6» PABEO - fca 164Ü hs. - o animal Ulyss.s, que, baeta

1.80O metros - Cr» 75.000,00 correr O qua sabo, pa^ve"*
— (Betttnr) ¦*»* os

Sorellã e"sVà bam e, ainda a

oS que-qualquer dia vai
dar o ssu «tiro . Marcamos
Cara?uatá com Mte Grlllo.
Diadem é cogitável.

1» PABUO — à» 14,10 hs. —

1.3M metro. - Crf 65.000^0

|-1 Olla, t. R-ío*.»
riortnça.

í55ãr'v*_ Silva
Cerrllha, A

J. Portllho
_, 

"O. 
Silva ..~5 

Redoma, A. Marcai ....
-a Bomardona, G. Almeida
> BoínarMa, C. Paranhoi .

l.N» metew - Cr» t«-«W»
t_» Oordaeoa, 1. Portilh» ... 5g

• Banaal. A.^»«at»»

., _. RlgoiU
, ...-rft, H. LI

3—a Noguctíe, M
1—1 Corl.e, L.

> Klmar; iimB * * • * •
.„ .,„„ , ... Silva ..
S Tarpilcore, 3. Battica

Javanesa, M. Hcnrlqua
Vaga. J. Marchant ....
Gaveta, J. Portllho ...

»-7Tu.a, d. Ullfla
f Turquia, A. San toa ...* *ea%e.. . . O. Bliya

rPr"es_i quinta competlçá .
Ks- Monte Polar que trabalhou

m S, estaria melhor na P sta
• sr> uesada. Mesmo assim,.e o

11 nosso escolhido para dupla.
1 S Matolado que volta b«m, é

S« o melhor azar do páreo.
. »5

Carrrlvft onde pode preva-
i„-r n favoritismo. Cascr.es.
ri-cho, Mlralumo e Ub.ra-

ia'sao os que f**-"--•ai Gostamos do animal

Éhíücflo que «a /.stância
t»ode iavgar e acabar. Cas
1*1 'ru.T venceu bem ao rea-

narecar é o gralle rival de

Ko cBC-olhido Utígjara
oue na0 cessou de me»UKf:,
é.um olmo azar deste ultl-

mo páreo.

O gramado do Op.slçlo
g_rà paico de dois inicres-
,ant.s cote3o3 p:lo Camp:o-
noto Interno do Ho3p.tal das
8crvii.ores do Estado, relitl-
vc à 3a. rodada.

No prJlio principal, os lida-
res "F.lo-X", e o "Serviço

pessoal" medirão forças Pda
primeira vez. O embate apr.-
senta 08 companheiros c_
Rubens como francos favcrl-
tos. No entretanto, os ra;az:s
do "Serviço de Pessoal", estão
animp.dôs- e vão a campo dl.-

postos a vender caro a tfer»
rota.

O quadro do Ralo-X alinhará
a licsülnte equíc- - Antônio
Roberto, Baiano, Seralo, Or-
lanúo, Bcsuito*. Lui2, HellOi
Rubens. Ougtó dio e Elias.

ADMINISTRAÇÃO
X

SERVIÇO MA.TERIAI»

O AdmUtlstraçio, aae tam-
bím õ Uder, tgra pela frente o

serviço dfa Material, q«e vem
na vioc-Hderançn.

O cotejo promete um de-

Sonro'lar movimentado e

equilibrado, levando cm, dWo-
rcw uma ligeira vantagem.

O Departamento Tôcnico
do Administração pede o

comparecimento de todos os
amadores às 15,30. no cam-

po

DIVIDIRAM OS LOUROS
No principal cotejo da i

rodada, o «Serviço de Mate-
rial» e «Centro de Esludi. »
realizaram uma parf*a que
am-adou aos esnectadores e
ao final dos 00 mmutos o

placard acusou um justo em-

pate de 2x2.

»¦_
wWwÊfâiÊÊ*

SERVIÇO DO PESSOAL, 4
X ARQUIVO MÉDICO. 1

Fácil vitória colheu o Ser-
viço do Pessoal .«Uante^do
Arquivo Médico, por. %%\
Conforme eapêlha.o m»r«-
dor. os vencedores manobra,
rama vontado e der^nw»

ao luxo de bailar, sendo íaa
mali Justas sua vitória.

COLOCAÇÕES .
Vi Raio-X e, Se^lço do

*fieswal.0p.p.; 2o),Serviço do

T^aterMir Centroxde Estu»
dos" i D.n.; .". Enfermagem,
DTetétfcaPê Arquivo Médico.

___ _.^_-^-^_. .¦-.¦-t*Í-4*-É-ÉÉ.^.'<J-(i-Í--te-^t-^
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• sea 99» sea mew, . . «• ¦'';» •- -~
, 1* rAREO — ks M. o h». --

m PABBO -\e W.W Ü. - ^«ítJIf*^ ". Cr» "°000'0°
t Mft »_ra - Or» W-000.0» - (Betttaí)

umil H. Wva ••••
' S»oU«. í- Ttnoe^..

Kl.
Si
53

1.4N DWtn. - C* nm&

iãl lr4 Ml» Ortllo, U Mgoal
S ? Diadem, A. Santo» ...
m »-« Guab . I. Amaral ....e 4_ò?Wara,S. câmara

. mba, A. G. SI Wa .-.
• caraiuati, J. Portllho1 4-T BalSÍHh», P.._Mau«»«-

s
89
85
85
55
85
55
55-55

RETROSPECTO
FULANO

*i»,*-_.-*¦_¦_!.„ ..... •
r.o. Silva ••••• portllho .._,—, TlroteIp,"A. ---j-----

Santoi

55
55
55
85
3

•T Bailarina, e^ wy
SSorella, A. MaWd .....
• Ouqul . r. o, Silva ...

I SOO meSo» - Or» 80.000,00
— (Betttn») K(
1—1 Câicâ«i A. O, Silva .. gj1 icSímlco, M- Silva  8_

jlJ .8S"T TÍnSo""'''"' -R 3-9EnsuenC L. Kiioni .... »»

ttò^W.^ JSStóAái".::: f

fp«lpHe»daIMPRENSAPOPULAK|

r P__0! BOMARDONA qu«
«caba de derrotar (FLORENÇA
• ZARA) na distancia d» m« •
ausento» metros. Bpmardonn
marcou o excelente tempo de
74 4|5 para aquela dlatftncla.

' ' ' •'.- l

l» p&reos CORDEONA qüe na
•«nana pasada, derrotou entro
SuSa», (MABÚ .UMBRIA). O
tempo assinalado por Cordeotia
oode ser considerado bom. Mar-
cou 101 4)6 para « milha üm.

Smi0iit6da «^cüsisttaí: m r.è^Cmt%'tim\mieê
tome» eéeãlete

Cocotá
í

s: -.'.:

Ibafieg — Biruth — Canotiwr
wtn - Louro - Tiroteio

Ceriae — Javanesa — Noguette

Bnsueno - Cascaes - Ubijara

õ« pftreo: CHANANBCX) .q««
volta para a turma que deve cor-
rer. Bm sou último compromi»-
no, foi fAcH ganhador. Venceu
(TAFfíi, TOLETB B BROCAI.).
mnvcrndn o tem*, de tlO 4|5 pa
ra os mil e quinhentos metro»
em pista de areia levo.

«• pdrsoi ca mas qu* v°lt!*
tipoe um blrlhanto «eaumlo UiX^'*
para (TUNÍSIA), vencenrt» OE-
HBBAITA e CAPRIOLA. O tom-
po assinalado pola ganhadora,
tol de 73" para os mil e du:;<m-
to» metro» em pista de grama
leve.

.il!;: ' ;

T* páreo: CAKAGUATA quo.

trospeoto deeta cpmpetlQllo. Bm
eeu derradeiro oompromleso, foi

I tetoelro lugar para (APRT e
1 VÍJtTVE CLICQUOT). A ganha-

dova daquela prova, marCou
101 S|5 para o» 1.600 metros em
pinta de areia que a» encontrava
ler».

:::|:i.

po. nalistas a w*i«w* r-—»*.- ¦ r^ ¦ 
^--¦¦

Marcante k*í-*.*SÍJLsL. —
Sorel e outros, estiveram P™8entesA~ ¦£*_ 

lietalhe»

»» pir»0! BB1RUTH qu» «m
¦eu derradeiro 6omproml»«o, ven-
WU (CANOTIBR » 1BANBS). O
tompo <- • Belruth marcou pa-
ra a milha, nio foi bom pelo es-
tado da rala, <tu. •w,0*r1t°» tr.e-

¦ eho», eiuva a(tarrwdo. 101" foi
o tempo.

iii|tit

4» páreo: RICAÇO que M
quatro sorrida» efti figurando
iio marcador, fleu último com-
promlMO, tornou-o em .^gun^o CABCAES que àca- J

3 tottulota *^ l.»00 me UM » « » •«*• <»• awl» Uv». t  à

Com a presenga das repre-
sentantes doB oVjbw \ovk
F.C. Shell. S.3.U.S.. Grêmio;
Recreativo . scola da Snrnba
União, Alto da Serra !•.C. c
cocotá, realizou^e. f/ib-;o l-
timo, a festa 'dem- unaüa
«noite dus rainhai»- '•.-<¦£:
loas do K.C CocoU., nv l-ha
do Governador. O uiíj.i "}-

mento íõi :.pre'stÍEÍ,ado i.i-.a
presença de numeroso qua-

d-o locir-l ('.> clube lmulano,
oomo ta. v™ d= inúmeros ,
C°nV:::o_'^'^.DAS i

As soberana dos clubes ¦.

nmadori.r.as tomm hqmcna-
¦-cadaii '-'lo r'-^ml0 dtt R'uai
-,'»>,.-vnteÍGl'.'tb Campeio, com
. . .-. -.»a Ji* "ma flâmula'i 

. a cada _*"»>. teita pulo
. .'radique de Almeida. Pre-
sí.d.t-i. da prestigie, a agre-

Comemora o Carris Tráfego
Seu 19. Aniversário

mino 3 horas.

m i a c â'o aubuAana. Fani
agradecer esta homenaçem.
a°crta. Maria Lulw, *"»«•]«.,
ao Carnaval «uiwbw». .«¦
lou em Jiome de waaa »¦•".*
beranas. present»». ,

DlVíSRSOS ÁWfnffAS

Um autêntico «*£»*
artistas, eáteve 2!!*5?_íi_;
festa Idealizada P* I*"£
Dia». Manoel BarceBoa (Tt*.
sidente «iJi^Ül^íl^
letra de **?o)*»l*r ¦j*
(Ralnh» d» *>•«¦• ."^

tos. Harolde rrandhw». «£

. oi»», fo™»» »• »22r2_^_r
! tw do rad_, •* *_t. é»B.

C Cocotá;. ;,

Até a orqueat-» íoi ••••-¦

clonada como a melhor <«

•onlunto 4» Mb* ,ie,,,i*i_¥
«Ir.inha Rogérta uma ft*
xa alurtva ao titulo eonqulé.

sSkk BORGES li VAMM
DA SILVA '_;._

... Tanda da SUva t jmg»
Borees íoram a» wncedflflp•'* __ iPâpWo eoncu-òrUft.
tüâ-Jinaqüele dia, «0M* «¦
traje» do bali». Também r»
Mberam nma reeotdeçjM f»
doto «• nadlqw d» AlMk

¦TiMriUUJM •\
•"jgU"4i'jarabéo» • ¦-
da Ilha do Governador eom
a ftMta iwepowionada «tta*
lNInt- •i Mk% íbo* ¦un«fc
Alaaétui. pwrfelu er«»
]dMMlo, «ouberam o» dlreU.
na da Cocotá íazer uma tea.
ta k altura de aeu» clube, qu*
por certo, deixou saudade»

'a" (Yúatíròi compareceram à
clonada como a m«nor « ..^«W^^^í^^r
1957 da Ilha do Governador. .1... ede (Io ggglo in.ulaamo^

Cada «tomai» éi--Umem ¦*- m ¦•"'•¦•¦¦ .-,

,V
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Feiião, Arroz, Bacalhau, Banha e Leite em Pó
Subiram de Preço no "Sputinik" da Carestia
KJ VA Kf 1 M- %AtM,M.mm. . "f J. ^ 

ãaBÊlàMlítM DM|U. , tr&rio do quo so propala, i

Cunicrciaiitcs I

^^ 
, *• i Em dtpolmentos praita-

an.,™«hilizai.i a majoração <lc impostos, decretada pela Lei 899, como responsável pela nova ^^«.«Ssí
!2SESô5&?»SOT no Rio vai ficar mais cara, é a ..npressao dominante ««W» mg ^
U,*ll i ii™» -» ...J,,J^^aiv-«iit:..',-,1«w\.-»»B.-J3-íll t.«tsVsMsV ... min. il,.monstra»

tentarão os Cientistas da URSS
Capturar o «Homem das Neves))

 .. ,»,», _ ,.k, 1 .....ntaiilio:.:» Bffl «IU» O «l»l
MOSCOU. 17 (KP) - -**?¦

dentista», soviéticos vau «••
íor ('«-forços para capturar o
alMimlnávrl «linme.m dos nc-
vc„ _ «lrrlaroti hoje o blo»
lojista soviético sr. Unidson.
#r.i entrevista con»*-*dloa a
«•nilssnn» soviética.

«O ministério do «Ycll»,
precisou, |»oilo ser esclareci»
do agora, no quadro das pos»
quinas do Ano Gcofislco in*
ternacional.

Segundo o »r. Urudson, a
URSS enviará em breve, pa-
ra romlr, olém de missões
científicas quo JA ali estAo
operando, no quadro do Ano
Gcofislco ¦talcroaclonal, ou-
trás expedições do Antropó»
logo» o zoólogos, encarrega»
dos especialmente de expio
rar minuciosamente a tegtt»

nionttuihmia em que o «ho*
nit»m das neves» foi percebi»
do, ncítio vorBo, polo proferi-
sor soviético Pronln. «Ho che
«rarniOH a capturar o «Vcll»,
estará completam™.» resol-
vido o mistério do «homem
daa noves», afirmou o sr.
Uruilson. ..... -

RaUenlou o blolofjita ik*-
vlélico o grando mérito do
professor Pronta, que foi o
primeiro a perceber, eml*ora
de longe, o abominável «ho*
me das neves». Foi êsse um
notável resultado, so pensar-
mos que os cientista* estran-
gclros, preocupados com o
mesmo problema, a pena a
trouxeram de suas e-*pedl-
çôes ao Himalaia foliigraflai".
das pegadas do «Vctl», resul
tados nitidamente tasufl-
cientes.

Aumento
de 30% nos

Ingressos do
Cine Vitória
O One Vitória aumentou

para 24 cruzeiros o preço do
seu Infiresso. ««m que a
COFAP. que tabelou as en-
trndnj de cinema, tenha ati
aflora tomado qualquer me»
dida, para coibir o abuso.

O aumento de 30% foi
aplicado por aquele Cine ca»
sa exlbldora aproveitando-se
do fato da peltculs 

"Rlcar-
do III". ali atualmente em
exibição, levar duas horas t
mela de pro|eç8o. Dot» comerciante, prestam dcclaraçõe, ao reporta. Sao êle» Himbtrto Scalétclo (Casa Scalirclo) e

mia* Miguel [Mercearia Ellas)

\

Eslá a Cargo Dos Caminhões da FNM
0 Grosso do Transporte Rodoviário
í»s»-.^r.*^^

dan es, com »o.»i *-« com
pra» nas mios, demonstra
rom que ot glnaros de pri-
melra necessidade continuam
a ter diariamente seus pre-
«•os elevados, sendo coisa
multo rara uma baixa noi ar»
Usos mala consumidos pela
populaçflo. Basta dizer que,
nestes últimos 60 dias, o ar»
roí sofreu uma majoração
ds 100 crutelros em saco.
Outraa mercadorias segui-

ram a mesma linha.
«VAI PIORAR»

Na Mercearia Ellas, no
Largo da Lapa, nossa repor-
tagem oelheu de seu proprle-
tário, st. Ellaa Miguel, as
seguites Informações: a du*
ria do ovos. no fm do ano.
aumentou, mais três cruzei-
ros; o arroz, mais 100 cru-
zairoa em saco; a banha mais
6 cruzeiros • assim por dian-

Creio qut a vida no
Rio vai ainda ficar mais ca*
ra graças & majoração sofri-
<U pelos Impostos de ven-

daa e contlgnações. E' claro
oue nio teremos nós, comer-
dantet, a arcar com êsse
aumento — afirmou-nos o sr.
Elias Miguel» __^_

OUTROS AUMENTOS
As mtreadoriat, ao eon»

tr&ria do que se propala, «a»
táo aumtnlando de preços —
afirmou ft reportagom ,, ir.
Ilumbor o Scalérdo, da çCa»
sn Scalérdo», à Avm a
Mem de Sá, 40. - O bacn»
Ihiiti subiu mais 20 cruzei
ros em quilo, a banha sela,
n carne seca e o lombo,
dez. O fcijfto mais 100 cru*
zelros om saco o o arroz bom,
mais de 300 cruzeiros. A
única coisa quo caiu de pro
ço foi mesmo a manteiga.
LEITE EM Pó MAIS CARO

— Aumento, iscu» moço?
E multo». Agora meimo aca-
Bo de sor a»isado que a pró»
xlma remessa dc leito em
pó virá com seus preços do
vados. Nfto sc sabe alndn do
quanto serft, mas tudo Indi*
ca nfto serft pequeno.

Com estas pamvros o ro-
pórtor foi atendido pelo cr.
Ernesto Augusto de Jeus,
nroprletárlo do Armazém Pe»
na Branca Ltda. á Rua Ria»
chuelo, 23, quo, prcsscguin.
do, cctiflrmou os dados for
necldos à IMPRENSA PO»
PULAR por outros comer-
dantes,

Como vemos, a <-ares*í,a
continua sendo o «SputniKi
cS" Sobretudo. di-P****" ,-.""
o Prefeito aumentou o lm*

posto de Vendas e Consigna
ções.

AJUffiMATE IECAL HO
AUMENTO DOS JORNALISTAS
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— O motivo principal do meu pedido de exone-
ração foi o problema do preço dos caminhões — infor-
mou-nos o engenheiro Guilherme Leão de Moura ex-
diretor-presidenle da Fábrica Nacional de Motores,
em entrevista concedida à nossa reportagm. E conti-
nuahdo:

— A sltuaçáo da FNM hoje
é Igual a de uma emprega par»
tlcular. Ncs-us ccndlções, cia
¦•assará a ter prejuízo, fatal*
mente, se náo for aumentado
o preço do caminhão, pelo
menos em ,Cr$ 200.000,00. As
mcdlficaçõcs dit nova Lei de
Tarifas, baixnjl.t em Acosto
do ano passado, tirou-nos o
privilégio do ddar-custo coma
sjózam todas ns emprJsas «"o
governo. Sc antes pagávamos

O tmmtnlmm FSM fé mc9ianx*éo em ee-ea <fc 70%

Está Dispensando Operários em
Massa a Cia. 

"
Usinas Nacionais

O Sindicato dt» iL^m^límioTtê em Açúcar vai tomar posição, con-
ira esta medida, ém assónldéia marcada para terça-feira próxima
— Que estâ sendo frito da subvenção? — Seria golpe contra a esta-

' bilitlade
O Sindicato dos Trabalha-

lores nas Indústrias ' do
-açúcar, Doces e Comervaa
irai tomar posição contra a

• t»nda de demissões verifica-
Ias nestes últimos dias na
Cia. Usinas Nacionais (Aíú*
tar Pérola.) Terça-feira pró*¦rima, às 17 horas será reali-
zada uma grande assembléa
naquele Sindlcaló,. para tra»
tar especificamente deste-as»
BUfltO.

Ontem, falando à. nossa
•reportagem, o sr.' Pedro »3o-
sé da Silva, tesoureiro'" ao
Sindicato, aíirmóu-ribs 

"(fiiê

somente' na semana passa-
da foram dispensados, sem
quaisquer motivo «Juejús-

. tificassè, ao^operário-i, «o*
dos com 8 e» 9 anos de ser-
•viço. Pelo que estamos infor*
mados continuou, 

""léxistejn

numerosos outro» operários
visados pela direção "da em*
presa para ser postos na' •fua. Náo compreendemos,
ainda porque "razão vem
tendo adotada está "drástica

medida, afastado que está..o
. pretexto da concessão do ui:

timo aumento- salatial,-pois
para ist0 as Usinas Nacio
nais estão recebendo vulto:
aa subvençáo dogwêrno,- sar

; 'Uentou; - - -
CONTRA A

ESTAÓILIDAD-*.

Julgamos ser isto, proit*»
fulti; um golpe patronal"aliás muito usado, atualmen»
\a pelos patrões, visando a im-" -jedir que seus opeirári»»»**-»»' 
pletem os 10"anos-j3e"JMw

; :!ço e fiquem,:.asiim,_ampn.*
rados com a garantia-de-«a.
tabilidade. E é contra; isto
ijvlé vamos tomar, unia.ppsl"
iao, na assembléia de "terça*

feira próxima-- Achamos que
jré.tempo dos .trabalhado;
res e suas organizações sin-
dicais travarem uma lu a •*-*•
ria, em defesa dos operários,

! , contra estas manòhras patro»
'nais objetivando burlara

1 lei e lesar trabalhadores, apo»
longos anos de trabalho e; sa-

«erlfldo. A nSÍ.,naJmm
íeiúlu o sr. Pedro-Jose-dasu*
]ittu somente podemos admi-

tlr que, com"-sitas dispen*
«as, a Cia. preende gastar
im outras wlsas. aue nfto

Jodemos imaginar quaU aa-

Jam, o dinheiro' da* subven-
çfto que está recebendo para

pagar o aumento salarial aos
empregados.

Reconhecida
à Federação

dos Bancários
de São Paulo

O ministro do Trabalho re-
conheceu a Federação dos
Empregados em E"tabeleci-
mentos Bancários dos Esta-
dos de Sfto Paulo e Paraná
como entidade sindical de 2°
grau representativa de cate»
goria integrante do 2° Grupo
do Plano da Confederação
Nacional dos Trabalhndon»s
nas Empresas de Crédito,
com base territorial nos dois
Estados ." Ontem mesmo, o titular
da Pasta assinou a carta dft
reconhecimento da entidade.

DEMOLINDO A FAVELA

<Í''*'âÍHurcg'^-*«MHI » £ '$&£¦¦ má _m^ÊÍ ^^mmwt^m^m^m^tBmWL^^S^^ÈMmWÊL^^^^ Ir •f n^^9n| I
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o dólar a Cr* '15.00 agora pa»
giimcB a Cr$ 80,00 ou nvfs,

isto é, no câmbio comum.
Também náo gozamos maia
da lscnçãoá da lmpcstos, ccmo_
vinha acontecendo. Tudo Isto
determinou um encareclmento
no custo da pro-hiçfto de cn»
niüihões da ordem de 301í
mala ou menos. — continua o
engenheiro.

RECUPERAÇÃO

A uma outra indagntlva
no.sa sobre n situaçáo da em»
presa contestou:

— O movimento de venda»
no ano passado foi de 2 bl-
Ihões de cruzelrcs. Foram
produzidos 3.100 caminhões
sendo que os veículos fabri»
cados no último trimestre
npresentain o que tem de
mais mcuerno em motores de
caminhões pasados. Sáo mo»
tores mais potentes á base
das mais modernas consep-
ções e que propercionam um
consumo baixíssimo, portan»
to mais econômicos. A empre»
sa equlpnra-se a fabricas de
caminhões na Alemanha e nes
EE UU (é claro níio me re»
firo a0 volume «Je produção),
r goza de certo prestisio na
Europa nn América. A FNM é
a pioneira da Indústria auto-,
mobilístlca n0 Brasil e pode»
mos dizer que a fábrica e.-tà.
em franco periodo de reergui-
mento. ,-,".•'

perguntamos então qual o
prlncip-al fato que determinou
tão significativas malhorias
na situação daquela e-t-P-ê-a.

— o grando Impulso foi
dado pelo empréstimo conse»
guido do Banco de Dsssnv 1-
vimento Econômico, em 1955.
O empréstimo foi que posslbl-
lltou recursos para a empresa
sair das dificuldades em quu
se encontrava» Por outro lado
um clima o*e melher comp'.-R»
ensáo em relação à FNM pos-
slbllltou à diretoria fazer pro-
gramas mais realistas e ca-
Pazes de execução.

NECE13SITA DE MAIOR

CAPITAL

— Mesmo ao preço de Cr$
900.000,00 O velcu.0 estaria
em condições ccmpcctivas
com os outros existentes. Os
outros camin. «-es sao de 6
tonciadaj apenas. O número
ile cam«niioes no Brasil não
atinge a 4%; dal se concut
4'ae u Uanaporte úe carga por
rodovia em ncss0~pais e q-a-
se que todo feito Peios FNdl.

Encerriui-o o engenheiro
Gu«i.,au Leão Ue m.ura fez
as seguintes declaruÇucs:

— Ivius a ni.n..ii exonera-
ÇÜO UU Uuc»ui»»« ii- O c Il**-'l-i"
vo |.ui Uiuu esie b.ii.a-i»»-
llilíà-j**»». 4*^0 •¦¦* *»"p*--.-aa «j^LÍl

ia^eUuO, pijii^uj «s»o p-u'c
pji-uiucâi* u iíl-*-»o uc ua-u-
jiio ua nu..eu u i.üj t,ti,a uo
ihtaifcsse ue m.toU-ni a pre
vocaçu0 Oe -»"»•» «-""se na »á-
bricu iiauioiul ue Motores.
Cüui o meu ato apunus aePo»
•siiei na inuo u0 Oove«no um
caigo de confiança que mti
üiiiia sido coniiudo porque
nuo mu adio capu«i ou c_m-
pnr com uxno a uece.nuna»
ça0 do governo; não q_lJ(-us-
s,ui, ur-.ur c^».i H ièsryÍiSi»bi;i»
uaue (le um |.os-i>e« »ra-u„.o
no futuro, i»o tntan»o, crei.-
que u rabaca ii,.i..a precua-
ra de mun e eu estou p.vnto
a cola-.oiar. A niiii».a s-«ua»
ção a0o»a e co.uo ae üa-i^m-
prcíai-o e de iu to já não rca-
pondo pele. a'u*evüo da em-
pi-ésa. Mas siiuo-tiití como que
ligado P°r laços sentimentais
com a vida oa empresa. Lá
nos acostumamos tod.s, des-
de 03 diretores aos operárl-s,
•*, 1 

'trabulhor 
sob o lema: **'tra»

balhar para a lnstl!-ui;ãa" —
como ela sendo uma coisa
nossa, da nosso zelo. Por isso
sinto-me tão vinculado á fá-
brlca.

Homologado em wi*. P*"<->-
xlSoVU tol^^o
ont»«fei. para o «Diário Ofu
dalTa fim de que tenha
força normativa, o acordo,
para aumento 'f'-Jt«**1**r'0Ii8'
firmado entre o Sindicai.» das
Empresas P'°Pr»e'à-"'*« *
Jornais e Revktas do-RIo •»
janeiro e o Sindicato dos Jor»
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro.

Nos termos do convênio a
tabela que será obedecida p--
los jornais cariocas, no que

CAIU DO 5.* ANDAR
Quando tentava reparar o

elevador da obra onde traba-
lhava, na rua Joaquim Na»
buco. 190, o operário Lu.z
Pacheco (bracileiro. casa-lo
32 anos), escorregou e ca-.u
no poço do aacensor.

Na queda, o operário io-
íreu fraturas no craneo e no
braço direito, tendo recebi»
do os primeiros socorros no
Hospital Miguel Couto. He
onde. mais tarde, foi condu»
zido, em estado desespera-
dor, para o Hospital dós Aci-
dentados.

A ocorrência foi levada ao
conhecimento das autorida»
des do 2o D.P., que anotaram
o acidente.

respeita ao pagament«> d««
salários. *rá a seguinte: Ro»
SStór-.CiflO^WOtJiFg.
tor-auxiliar - O* ^.800.0,,
Nnttclarlsta — Cr$ 7.500.0',.
Ksor-Cr$ 6.900.00; Cor..
ferente de revisão - Cc§ .»
B.800.(X); Ilustrador - Cft..
6.3b0.00; Fotógrafo - Cr5 .
6.300.00; Repórter - cr$..
6 300.00; Repórter-setoi
«2r$ 4.800.00; Rcpórt»
liar - Cr$ 4.800.00; e »\
vista - Cr$ 4.800,00.

Os valores constantes oo
acordo estáo em vigor detde
16 de dezembro de 19o7 >* o
«-onvênio terá validade de um
ano, contados daquela d»ta.

i.fl-
ilil*.
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PERDEU 0
CERTIFICADü DE

RESERVISTA
O Tccelão ScbastiSo Cac-

tano apela para quem achou
o seu certificado de reservls-
ta, Juntamente com o recibo
do seu titulo eleitoral, entre- 1
gâ-lo!, na sede do Sindicato
dos Têxteis, à Rua Marlz t
Barros, 65. ou telefonar pa-
ra 28-45-93.

MO SERA A ÜLTMA
VIAGEM DO VELHO <dTA»

Segundo declarações do sr.
Jocelei Diniz, chefe do Gabi-
nete da Superintendência da
Cia. Costeira de Navegação,
náo passam de rumores as no»'
ticias divulgadas a respeito
da «aposentadoria» do vete-
rano «Itambá». De açôrttõ
com os boatos, aquele navio,
atualmente em Belém. fa.
ria (rua última viagem.. re-
grescando ao Rio para ser

encostado nos estaleiros d*a
Companhia.

Quanto ao' estado do bar-
co. disse "b «*r. Jocelei Diniz:

— Não será agora que o
«Itambé» irá parar suas má-
quinas. Depois de terminada
esta viagem pelo norte, co*i-
cluiu, outros roteiros esta-
rãò traçados para o navio,
pois o mesmo está em bo*>*>
condições de navegar.

Campo de Pouso no Centro Geográfico do País
Deverá estar pronto em abril, para aterrissagem do avião presiden-
ciai — Imensas jazidas de minério de ferro •—• Desvio dé 80 quilo-

metros, para apressar as obras

Nâo ee»ou a dettrulçio rm favel* da'Rua Souza Barros, tm Engenho; Novo. Todos o,
b*n*co» IttUwi dt 9'destruído*': legvhdo osr. Hermenegildo, que está chefiando a demolição
oXad. «5o VreMto. O vereador Manoel Novela aue.-com o intuito de .conseguir votos para
Z KÓximaTtleíçíei. ordenou que fossem erguidosoa barracões. Mas, a PDF. mandou que fossem
Z£ttd^J£TbvracZ desabrigando cerca de 50 famílias que gastaram seus ulhmos tostões
^compra AetZast telhas, o clichê acima fixa um momento em que as picaretas iniciavam a sua

atividade demolidora,

QUARTA-FEIRA

Será Julgada a Reclamação
Dos Diaristas de N. Iguaçu

Mensagem de solidariedade da Federação Nacional dos Marítimos
àU.N.S.P. municipal

22-

Encabeçada pelo sr. Mame-
de Caetano Teixeira, presi-
dante da Federação Nacional
dos Maritimoi e assinada .por
todos o» membroí do seu
Conselho de Representantes,
foi ontem enviada à UNSP.
¦ecçáode Nova Iguaçu. u'a
moçáo de «olldariedade á lu-
ta que vem travando,.em de-
feia dos trabalhadores dia-
rlstas da Prefeitura local.

Em sua mensagem, a FNM
verbera veementemente a
atitude desumana do Prefei*
to Ary Schlavo. negando o
pagamanto do salário min!-
mo àqueles servidores muni-
cipaU • dispensando os que

reclamaram nu Justiça do
Trabalho o gozo daquele di-
relto liquido e certo.

SOLIDARIEDADE
POPULAR

A sede dos Sindicatos de
Trabalhadores, em Nova
Iguaçu, continuam afluindo
constantemente manifesta-
ções de apoio e --olldariedade
aos diaristas da Prefeitura
arbitrariamente demltldoa pe»
lo sr Ary Schiavo. Na noite
de quinta-feira ali astlveram
o deputado federal Jonas Ba*
hiensc. Também comparece,
ram as sras. Aparecida Ro-
drigues de Almeida e Luiza
de Oliveira, qui. .loram fa-

zer » entrega dc clinheirq.
roupas e alguns, «jÊnesòs rp.
colhidos1 pelas mesmas en-
tre os moradores da ru" B?.r-
ro» Junior e travessa «a-
curuçá e destinados aos dia*
rlstas.

JULGAMENTO, DIA 22
' Na próxima qúãrtá-íèirA,

dia 22 do corrente, ssrá rna-
Hzado, finalmente, o iulga-
mento da reclamação traba-
lhlsta apresentada na 7* Jun»
ta de Conciliação, por 140
operários municipais, contra
o náo pagamento do sa'á«*''0-
mínimo dc Cr$ 3.500.00 em
vigor na Baixada Fluminen-
sa,., - < —""¦'

/

A uma outra inda^aião
nosoa, reápcndeu o ex-diretor
da FNM:

— Acredito que o.cfesejo do
Presidente da República te-
nha sido ap»nas 0 a» conten.
ção de preces, pois compre-
ende-se que subindo o pre;o
dos caminhões isto Influirá
sôbre as. merca&orlas que o
mesmo transprrta Mas não é
possível" sacrificar uma cm-
presa como a FNM. A 'Verda-
de é que 0 preço do vdculo
já deveria ter sido aumentado
no ano passado. Na minha
opinião, - a empresa precisa
aumentar seus lucros; Se a
.Fábrica não aumenta seus lu-
cros não poderá atrair mais
capitais privados. O capital
da empresa era de 400 ml»
lhões. Asora é de 800 milhões
mais ainda é pouco. E a pèr-
centaBom do capital privado
é apenas ds 0,4%. As empiô-
sas mista») devem ter 40% de*
eapitnl privado. Mas ninguém
vai querer empatar seu capi-
tal naquilo -".ue nfio dá um
lucro razoável. Também acl-o
que na EÍtmiçã0 atual, seme-
lhante à ife empresa privuda.
dèvê sei* administrada como
tal. K prossaguindo: '

t. fábrica está agora com
nec,'•• i-de Imperiosa de au-
iriçntui ,*. seu» lucros para po-
«fei* elevar sua capacidade de
produçáo e nacionalizar o que
falta de sua produçáo. A nacio
íiaü-siiÇão da prrduçáo avançou
multo. Apenas 25% no pês0 e
38% no valor dos caminí.líes
não sáo naclrnals. Po:'emoa
até dizer que à miesâo lialfa-
na que existe na fábrica está
absorvida completamente.

perguntamos a0 engenheiro
O. Leão dc Mcura se o ca-' mlnháo, eoni o preço aumen»
tado, ainda manteria ag con-

l dições vantajosas de concor*
I rencia oo mercado. .

"O Presldento da República,
no próximo mCs de abril pisa-
ra a a terras bravias que eo lo-
eallzam no centro gi-agraflco
do. pais, em regia.a habitida por
índios ainda selvagens, no Alto
Cururú, em território inutogriv-i-
sen3e, distante 200 quilômetros
da fronteira pa-aonsa*' Com
estas palavras, <• sr. .losé de
Paula Itèto, presidente da Fun-
dnç,ao Brasll-Central, lnlèlou
declarasOes sObre os trabalhos
quo estko sendo levados a efei-
to na senda de comunicações e
de colonlzaçilo na selva amazo-
nense.

Como o presidente Juscelino
Kubitschek deseja palmilhar o
centro geográfico do ilrasll, a
fundado BraBlJ Central vai Ins-
talar um. campo de pitiso ea*
paz de servir fios aparelhOB
DC|3, exatamenú no local mar-
cado pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística co»!
mo o ponto central do tsrrltá-
rio.

2|3 DO PEIiCURSO

sr. Paula Reto, esclareceu

aliida quo a abertura das pi-
cadas na mata amazônica, entre
Cachimbo e Jtica-.eacaniía, num
estlráo de 000 qui.Ometnis, pas.
Sando pelo Alto Carurú j.'i fstá
cumprida em côrcd de 2|3 pnls
jft foi atingido o quilômetro 350.
"Bsta estrada", — salientou •>
presidente da fundaç&n Brasil
Central" — faz parte do stste-
ma do llgaqüo sul-norte. coo-
cando a futura capital do pafh
em ligação direta com M».«náus".

IMENSOS DEPÓSITOS DE
FERRO '

O sertanleta Cláudio VUlas-
-Boas, que dirige.a abertura da
picada da selva amazOniea, r«-
velou à reportagem que fora o-
brigado a fazer um desvio d*
cerca de 12* para contornar,
ums. elevação que se estende
por mais de 100 quilômetros,
constituída toda ela de um 1-
menso depósito de .ferro. Am.w-
tra* desse minério foram reme-
tidas aos laboratórios do Dia*
trito Federal e do Paraná,

do foram analisados. Informui
que o teor é acima do 9.1 poi
cento do ferro, com a presença
mínima de fósforo,

"No presente"- ano — dlssí
mais.o ur. Paulo.Reto — deve-
remos ter concluído .-» llgaçUo
Rio Manaus. Isto por termos
em mira desviar ¦ a estrada, lo-
no após ter atingido .lacarea-
canga, em direção á margem do
iio Abacaxi, rio navoitAvel e
afluente'do MadUra."iSrBe des*
vlò, com cerca do 80 quilórdu-
tros permitirá unhmns a bacU
do rio Tapajós, cnin á -do Ma*
delra. Dali sobre água ternos
o acesso aos portos do Anmz"-
na»".

GRUPO DB TRABALHO
SEGUE HOJE

A fim de dar novo Impulso
aos trabalhos, de abertura da
longa picada na selva amazfl-
nica, seguem hoje para aquela
região oa Irmãos VUlab Boas' e
o sr. Mário Sarll, tambím ser-
tanlsta.O

O Drtíidcnre da Fundação Brasil Central, engenheiro Paula Reto. com cs nrtanistas Villns Boas. e.»' -ninsorJo um macia da nsilo &i9ma*9k*, on9 et ktcallM « ftnfro gtoatéijco do. pai*
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